
o TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão atmos-
'

féric� média:, 1004.2 milibares. Temperatura média
do dia: 27.8 graus centígrados no ponto mais alto

dura�te o ,d!a, caindo durante a noite. Umidade
relativa media: 80.8 por cento. Estado médio do
céu: cumulus, stratus, de meio a encoberto. Estado
mti?io do. tempo: com f�rmações de chuvas de pou
ca intensidade, passageiras. Estado médio geral do
te�po no Estado: com instabilidade, passando a

estável, sem firmar-se bom,' Previsão: A.Seixas
Netto.

roOPERAÇÃO TEUTO-BRASILElRA - O Mi
nistro das-Relações Exteriores do Brasil, Chanceler
Azeredo da Silveira, enviou ofício ao embaixador
da República Federal da Alemanha, Horst Rodring,
informando que o governo brasíleíro aceitou esta
belecer o Programa de Cooperação Teuto-Brasileíra
no setor agrfcola. Pelo documento, os dois gover
nos darão apoio ls empresas binacionaís que serão
formadas e buscarão soluções adequadas para pro
blernas na Implementação de .ernpreendimentos co

muns.
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Figueirense escalado para domingo

Meningite' vem mais, violenta em 75
.,
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\ Com MlI!cos acertando seu' contrato ontem � nóite, La'uro Búrigo já tem defmido o time para j� em Lages com 'Nilson; Pinga, Jailson, N�on e �grande; S�rgio Lopes, Moacir e Zé Carlos; Marcos, Luiz Everton e laci. No' treino de ontem os ju�enis vence� ,de 2 a 1 (P.8)

A advertência foi feita ontem pelo diretor do DASP: "Se não houver uma conscientização maciça quanto :t necessidade de imunizaçã�, contra a meningite, a doença explodirá este ano com muito mais violência do que no ano passado",'A doença nãÓ tem diminuído no Estado (P.3)
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Os pafses produtores de petróleo reúnem-se hoje em Argel 'a fim de avaliar os seus

objetivos a longo prazo, diante da crise financeirá do mundo industrializado, e considerar
"a ameaça de inteníenção militar dos Estados Unidos" em pafses'da OPEP. A reunião contará

. . '.

com a presença dos Ministros do Petróleo e Finanças ao lado dos chanceleres detodos
os países representados, o que leva a crer que as consequências 'pai (ticas da crise

energética também serão examinadas. Não se prevê nenhuma alteração de preços (Pag.2)
.
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oEA condena
por 20 votos
-à zeroalei
dó comércio.
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.Assembléia
prepara posse
dos novos
.deputados
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Israel recusa
prazo de frês
mesespara
falar de paz
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o perfodo de procriação dos pássaros está no

fim (vai de setembro a janeiro) e durante
\

esta fase as aves tornam-se mais acessíveis
à caça predatória que contra elas movem

,

caçadores diletantes epassarinheiros com suas

gaiolas. O Departamento de Caça e Pesca está ,

ex e rcendo severa vigilância no setor (P.15)
). -
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-
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'A longa espera nos hospitaís

A angústia da espera pelo atendimento nos hospitais é agravada pela falta de providências para tornar menos aflitiva a doença (Pag.16)

\
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'Zenon e

Ademir-' '

fazem um

jogo pelo
Coritiba

Fábricas de
automóvéis

prevêem
crescimento
no setor
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OPEP analisa

crise energética
e aameaca

dosEstados Unidos
Argel - Os países da Organização de

P�íseS Exportadores de Petróleo z: Opep
- reúnem-se hoje na capital argelina pa-.
ra avaliar seus objetivos a longo prazo,
em vista das crescentes dificuldades eco-

'nômicas e fmanceiras do mundo indus- '

trializado, .além de considerar "a ameaça
de intervenção militar, norte-americana
contra os produtores de petrõleo".

Os ministros do Petróleo e Finanças
dos 13 países integrantes da Opep
reúnem-se pela primeira vez juntamente
com seus ministros de, Relações- Exte
riores, o que indica,que os exportadores
pretendem "examinar também' as conse

quências políticas da crise energética.
Fontes da organização disseram que

serão estudados todos os aspectos da cri
se energética, mas não é provável que
-adotem, de' imediato, medidas capazes
de condllfir à novas alterações nos pre-'
ços do produto.

-,

Todas as reumoes serão realizadas a

portas fechadas, com as atenções volta
das para um debate geral final entre

países exportadores e \ consumidores. A

principal tarefa dos ministros é preparar
o temário para a primeira conjerêncía de

cúpula dos países exportadores, a qual,
segundo se espera, terá lugar nos próxi
mos meses, por iníciativa do presidente
da Argélia, Houari Boumedienne.

Fontes diplomáticas ocidentais consi
deram que a reunião ministerial, além de

preparar a conferência de cúpula, tratará
de outros três assuntos importantes, a

saber, o procedimento para se criar um
índice de preços do petróleo, o proble
ma de "canalizar" os petrodõlares dos

produtores e a possível revalorlzação das
reservas de ouro dos,países huJustrlali-
zados, ,

. PREDOMINIO ESQUERDISTA?
O fato da Argélia. presidir a reunião

de ministros, poderá conferir ao regime
de Boumedienne, de tendência esquerdis
ta: uma singular influência nos documen

tos a serem redigidos. A maioria dos
membros da Opep é-geralmente encarada
como conservadora e disposta a não

agravar ainda mais as dificuldades dos

países índustrializadcs lião comunistas.
A Argélia, por outro lado, acha que

os produtores de petróleo devem recor

rer ao poder que têm agora para impor
uma "nova ordem ecônõmica mundial",

dinamita
jornal

na Argentina
Buenos Aires --- Terrolistas da extrema

direita invadiram ontem e dinamitimun as

oficinas do jornal La Voz dei Interior, de
Códoba,· causando, 'prejuízos que inpedi
ram a drculação do matutino, um dos
mais antigos e prestigiados da Argentina.

O ataque marcou a mais grave ação
terrorista deste ano na cidade. Aproxima
damente 30 indivíduos, com o rosto ocul
tado por capuzes e portando armas de

grosso calibre, colocaram !s primeiras ho
ras de ontem, em pleno centro de Córdoba,
válias bombilS na oficina e ohrigaram o

pessoal a abandonar o local: Minutos de

pois, houve' a explosão, causando sénos
prejuízos e incêhdios que só pudem) ser
dominados horas mais tarde.
AAA
Antes de retinham-se, os atacantes pin:·

'taram legendas, da Aliança Anticomunista
Artentina ::- .AAA -, organização ultra
direitista qúe já assassinou mais de 60

peronistas de esquerda e marxistas; nos

últimos meses. I

O jornal, de tendência liberal, já havia
sido alvo de terroristas no àno passado,·
quando um grup'o armado desta mesma

organização invadiu suas oficinas, ferindo
duas pessoas e fazendo· explodir um�
bomba. Em fins de 74, o diretor do matu

tino, Luis Remonda, foi ameaçado de

morte pela AAA, que o aconselhou a dei-'
xâr o país."

,

La Voz deI Interior criticou o atual
'

interVentor federal. de CÓrdoba, brigadeiro
Raul Lacabanne, do setor direitista do

peronismo, também acusado pelos parti
dos oposicionistas de, utilizar métodos

represssivos indiscriminados qlie atingem
não só os guerrilheiros mas também seto

res polític<:ls que atuam na legalidadé,
como o Partido Comunista. '

i
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antes que suas reservas de petróleo se

esgotem até o século,XXI. Uma maioria

de esquerda, inclusive a Líbia e o Ira

que, .
apóiam decididamente' a posição

argelina.
D� -acordo com fontes da Opep, apa

rentemente existe um apoio geral ao es

tabeleci�ento de um sistema de índices

de preços, de modo que os preços do

petróleo eorresondam invariavehnente às

t<)..1illS de inflação dos países industriali
zados. Mas par ce que há certas diver

gências internas quanto à maneira de
reinvestir as rendas excedentes obtidas
com a venda do petróleo.

O jornal argelino El Moudjahid disse.
categoricamente, que não deve existir tal
excedente. Os países produtores de pe
tróleo, com uma população por demais

pequena para absorver essas rendas, co
mo o Kuwait, e outros emirados do Gol
fo Pérsico, devem, simplesmente, reduzir
sua produção de petróleo, a fim de equi-

-

líbrar suas importações, declarou o -jor
nal.

...1S PROPOSTAS
A adoção de uma medida desse gêne

ro por parte' de alguns dos pr incipais
fornecedores de petróleo la Europa Oci
dental poderia submergir o mundo em

outra desastrosa escassez de energia. Vá
rios governos da' Opep protestaram con

tra a recente decisão, francesa de revalo
rízar suas reservas de ouro do Banco

Central da França e advertiram �ue se

outros países seguirem esse, exemplo os

produtores poderão deixar de aceitar seu

papel-moeda para o pagamento 90 petró
leo.

.

O 'Objetivo a longo prazo que Boume
dienne poderá, propor à. conferência se

gundo algumas 'fontes, será empree�der
esforços para expandir a Opep e tranfor
mã-la num amplo cartel de países produ-
tores de matérias-primas.

:

Tal medida daria tão grande inflüên

cia. aos países pobres do'mundo que
se� 'capazes de.paralisar as economias
dos �a{ses industrializados. A opinião ge
neralízada é -que Boumedíenne destacará'
esta idéia no próximo mês, quando 9
chamado grupo dos 77 países em desen-,
volvímento se reunir na Argélia, a fim de
realizar os preparativos de uma conferên
cia marcada para meados do ano', em
Lima, no Peru.

,
,

Governo

da Venezuela

reestrutura

ministério

Rabin: "as prazos não' têm validade para Israel".

Israel rejeita
exigências,

israelense: Israel negociará
a paz permanente com to
dos os seus .vizinhos; tra
balhará em prol' de um

segundo acordo com o

Egito; rejeitará "o conceí
to de prazos" e 'partici
pará da conferência

.

de

paz em Genebra caso os

1Ú"abes solicitem seu reiní-
cio.

\
O último 'ponto refere-'

se II adverténcía de Sadat,
segundo a qual caso não
se consiga progresso nas

negociações de paz, exigi
tá o Jinício da conferên
cia de Genebra e descarta
rá � as gestões �ssoais de

.

Kissinger.. ,

"Israel não' teme a con

fe rência de Genebra",
afii-thou Rabín. "Se Sadat
a quer, 'pode tê-la". Rete
rindo-se à declaração de
Sadat, de que ó Oriente.

.

Médio é "explosivo", Ra
bin disse que isto não é
"nada novo... Os israelen
ses vivem ameaçados' há
26 anos". Israel continua
aumentando sua força mi- ,.

litar e no caso de eclodir
a guerra, "os árabes en

contrarão Israel mais forte
do que supõem", con

cluiu.

e prazos

de Sadat
" (

Jerusalém .- O primei-. ou a Jordâuia, e reafír-
r o-mi nis tr o israelense mou a recusa israelense de
Yitzhak Rabin rejeitou dialogar com a Organiza
ontem, a. exigência egípcia 'ção de Libertação dá Pa
de negociar a paz nos pró,\ lestina. "Parece que a üni
xímos três meses e afir- ca possibilidade de progre
mou

.

que "os prazos Dão dir é com o Egito", mani
têm validade' alguma" pa- festou o 'primeiro,.minis-
ra Israel. tro." <'

O" discurso de Rabin e

a declaração de Sadat, fre-
-,

quentemente citada" pelo
dirigente israelense, coin
.cidem com os novos es-.

forços do secretário de
.Estado norte-americano

Henry Kissinger, para .que
Israel e Egito iniciem con

versações para um-segun
do acordo de paz, com a

possibilidade de Kissinger
visitar Israel no próximo
mês.

Rabín enumerou qua
tro aspectos da política

Em discurso pronuncia-
. do aos arrecadadores de
fundos da ajuda a Israel,
Rabín respondeu pratica
mente .âs últimas condi
ções de paz do presidente
egípcia Anwar Sadat, que
contemplam concessões

territoriais israelenses no

prazo de três meses e reti

radas militares nas três
frentes.

Rabín disse não haver

atualmente possibilidade
de negociar com a Síria

.
' -

maIs 24presos
políticos

Chile liberta

Washington -- O conselho político da Or- etapa dó' plano se reúna os 'ministros de

ganização dos Estados Americanos condenou finanças do hemisfério' para realizar um estu-
ontem a lei norte-americana de comércio do-profundo sobre os aspectos puramente
esterior, indicando que, "afeta a convivência mercantis da lei.'

'

,

dos Estados americanos". , ,Agestão terá seu ponto mãximo quando
O conselho deixou de .lade o diálogo in- os' ministros de Relações dos :23 países que)

formal com (I secretario desãstado Henry A. formam a-comunidade 'se reunirem em wàs-
Kissinger, passou o assunto à, Assembléia hington em abril prõxímo, durante a Assem-
Geral da OEA e deixou aberta a porta a uma) blêia Geral da Organização.
reunião de chanceleres para adotar as. medi- A declaração diluiu-se um pouco a pedido .

das que foram convenientes para assegurar a do delegado argentino Raul A. Quijano, que
paz do hemisfério. A decisão foi adotada por pediu que. I) conselho manifestasse "sua pro-
20 'votos a zero, com abstenção dos Estados' funda preocupação pel6 enfraquecimento da

Unidos. ' solidariedade interamerieana causada pelas
o embaixador panamenho Nander Pitty disposições da lei". O delegado norte-ameri-

declarou que a abstenção i nO)ite.-ameri;ca,na" eano John W. Ford fez. um esforço de ime
"não surte' efeito porque aqui.�ãoh�stiIno,s�� ':fdiáto para 'qli�� se retirasse �. .resofução a

rias Nações Unidas onde os, Estados: Unides" afirmação de que a lei contémmedidas "dis-
têm direito a veto". Os 29· países ,latino- criminatórias e coercitivas". Apoiaram-no
americanos presentes votaram pela resolução
que significa a primeira fase numa estratégia
'de pressão escalonada eJU busca da revisão da
lei que condiciona o regime de preferências
alfandegãrias que se oferecerá' à produção
manufaturada da região.

As delegações dó Haiti e Bolívia lião esta

vam presentes na sala quando ocorreu a vota

ção. O conselho decidiu que como .segunda

Lisboa -

, O primeiro-ministro português, Trasco Gonçalves
explicou ontem sua inesperada, '

proibição do debate sobre a

controvertida 'lei trabalhista, que sena feito
pela televisão, ajirman'dQ que issoprejuaicaria

li ação do gabinete.
A /lava lei sindical

havü:z dividido profundafllente o
'\

govemo proJlisório, integrado 'por sete militares- e

oito civis, mas parece que os

socialistas e centristas não o'abandonarão
depois da batalha para a não aprovação do projeto.
Em linhas gerais, a .lei impunha um sindicato único e,

, segúndo os opositores,
.fará com que o Pa�tido CÔl1'Ulnista controle o

.
movimento sindical do país.

Em ,decmração a in1prensa, Vasco Gonçalves Qpinou
queo debate t(!levisionado
"não acrescentaria nada de

-

novo ao esclarecimento de' uma situação já ·tão debatida".

A mesa redonda, programada para terça-feira, tinha dado

ao povo português '

a primeira oportunidade de

assistir. a uni debate di/'eto entre defensores e

opositores da proposição.
Até agora, ,

,

o debate público consistiu em uma série de

comunicados atravé� da imprensa,.
Numq. proclamação de vitórid o semanário.Avante, do p"C,

diz em manchete
,

, que 'fracassou a aliança contra

o sindicato único. Rid(culariza os socialistas e·
J

centristas por qualificarem de I

inconstitucional a lei,

"aprovada por ,um governo no qual participaram e partici�am;

Santiago do Chile - Dezenove chilenos
asilados na embaixada da Colômbia e cín
co na' da Itália, em Santiago' do Chile,'
deixaram ontem o país, e Humberto Soto
mayor, destacado diligente esquerdista,
asilado há mais de três meses, também
deverá viajar em breve.

.

�egundo porta-vozes díplomãticos, on-",
tem cedo, em vôo comercial, seguiram pa
.ra a Colômbia, 19 pessoas das 31 que
estavam. asiladas na embaixada, em sua

maioria -familiares de militantes do clan
destino Movimento de Esquerda .Revo
luciÕnário - MIK

Em outro vôo parª a Europa, também
seguiram cinco asilados na embaixada ita
liana. Nesta 'missão ainda se encontram,

250 pessoas que buscaram asilo a partir
de outubro do ano passado.

.Dos 19 asilados que seguiram para a

Colômbía, 11 permanecerão no país, qua
tro seguirão pára Cuba e os outros quatro
para.a Romênia, Além dos asilados que
ainda se encontram nas embaixadas da
Itália e Colômbia, outros 32 estão na-mís

são da Venezuela,' e quatro na da Costa

Rica" chegados a essas sedes nos primeiros,
iliasdo��

,

La paz A Igreja Católica.boliviana 1ni-
,

Caracas _ eiou ontem lima 'gestão mediadora· em
o presil1ente Carlos Andrés Perez bucca de uma solu�ão para, a ,greve que,

reestrüturou ontem já 'onze dias, paralisa dois dos mais im-
seu ministério, portantes' centros mineiros' do país. Co-

. mas as alterações, .,

d dmo pnmeuo passo, eei iu enviar ali-
segundo observadores, aparentemente não influirão

_

na po{(tica
mentos a Catavi e Siglo XX, os dois,

econômica da' Venezuela, distritos' em conflito, ante a aparente
embora possam/ter

fàlta de" artigos de primeira .necessidade
implicações em relações exteliores. ocasionada por um bloqueio qqe o go�

Ramon Salon foi nomeado ' /. vemo impôs aos grevistas, para dominâ-
para a pasta, 108.

..
.

das R-eiações Exteriores, .. Amediação da Igreja Católica foi deci-
cujo. ex-tiá/mr dida depois de uma' pr010ngara reunião

Efraim SChacht Alistezyieta, do mitlistro do Interior, coronel Juan
passará a exercer Pereda, com a ,Comissão Pennanente da

, as funções
de, secretálio-geral da

Conferência Episcopal, que deliberava

presidência, em Cochabarnca, í10 centro da Bolívia,
posto até recenterrie'ife ocupado sobre os mais recentes acontecimentos

pelo novo chal1teler. .
,

do país, Mas a decisão ecleSiástica não se

Os novos ministros prestaram constitui em 'elemenfO moderador das
juramento diante

.

tensões entre a Igreja e o govemo, cujas
d,o prfsidente Perez relações caíram nos últimos dias a seu

ao meio-dia de ontem, mais baixo nível-neste século.
,no palácio Miraflores. -_' "Não temos nenhum interesse em

Ofiçialinente, 1 t
"

d' d
'

informou-se que a refonna
nos co ocar con Ia o governo, me l,!l o

�

,
'do gabinete venezuemno forçaS, declarou o cardeal Primado, mon-

se deve a uma ",íova,dinâmica" senhor Clemente Maurer, a Igreja e o

do governo Perez; Estado estã<;l tral:!alhando para o bem do

qúe completará um ano em 12 de

pa.ís:� naturalm�nte podem ocorrer Cho"I'março próximo. ques .

' '

"

É a seguinte a remção do novo gabinete Alflterimmente, um bipso tinha dita
ministerial do presidente Carlos Andrez Perez:

que a Igreja parecia encontrar-se ante
Relações Interiores: Octávio Ú!page

Relações Exteriores: Ramon Escobar Salol1
uma tentativa de silenciá-la; Pois o go-

Fazenda: Hectar Hurtado (corzfirmado) vemo decretou a intervenção dt; emis-

Defesa: Generaf.de Divisão, Homero Leal Ton'es (confirmado) sora de rádio pertencente à brdem dos
.

Fomento: Jose Ignácio Casal >
' Oblatos e a� forças de segurança agredi-

Obras Públicas: Arno�do José Gabaldon (co!lfirmado) mm alguns sacerdotes e um cura, funGio-

Educação: Lu(s Manuel Penalver (confirmado) nários da estação. A rádio, a Católica
SaMe:Antonio Parra Leon

.

Pio XII, funcionava nos eentros. níineiros
Aglicultui'a: (àrmâo Contreras ' de Catavi, SigloXX eHuanuÍni. Os traba-

Trabalho: Antonio Leidenz (cofifirm,ado) lhadores dos primeiros centros declara-
Co_':nunicaç�es: Leopoldo Sucre FJgarella

mm ime,di,'atamente uma greve indefllliga
,Justiça: Armando Sanchez Bueno

Minas: Valentin'Hemandez (confirmado) �de ,protesto pelo silenGiame�to da emis-

Secretário-geral da PreSidência: Efraill Schacht Aristeguieta. sora. O protesto se ampliou depois no

Com categoria de Ministros de Estado: sentido de exigir melhores salários e o '

Informaçãó: Guida Grosscors exercíciO pleno dos 4ireitos sindicais. Es-

Pmnejamento: Qumel'sindo Rodriguez (confirmado) se movimento foi apoiado desde o in(cio
.

Inversõp.s da Venezuem: Constantino Quero MOl'ales , pelos sacerdotes.
'

Assuntos Intemacio_nais: Manuel Perez Guerrero (confirmado)
,Govemador de Ca'(,acas: Di ego Arria (confirmado)

Todos são membros do partido govemante
Ação Democrática ou Independentes.

Bolívia: Igr�ia
"

·,ntervem
na greve

ConselhoPolítico
da OEA condena
a lei do comércio

nessa posição somente o Chile
'

Trinidad e
J ..

'

arrnuca. '

. A iniciativa foi rejeitada sem votação, pois
Ford declarou que embora seu país estivesse
disposto a votar afirmativamente a parte re

solutiva com a omissão dá frase "e especial
mente' as medidas discriminatórias e coerci
tivas que ela contém" se absteria na 'votação
geral da 1'esolução�

Colôm&'ia:

gue,:rilha 'rIa:ta·
cinco militares·

Vasco Gom;;a,Ives

,

Bogotá - Cinco militares colombianos morre

ram anteontem numa embosca�a armada pelo
"Exército de Libertação Nacional" (ELN) da

Colômbia, 'grupo' guerrilheiro de tendê�cia ,cas-
\ .

trista_ Além disso, as autoridades militares infor-
.

maram que dez soldados ficaram feridos em

" consequência do ataque ocorrido perto do po
voado de San rablo, departamento de ·Bol{var,
no norte do pafs.

'

O ENL manteve-se inativo nos últimos meses

e 'em novembro passado o governador do depar
tamento de Bolívar, Alvaró Escallon Villa, enta
bulou

. ne�od�çõ�; para conSeguir a rendição de

mais de 150 guerrilheiros. No entanto, essas

gestões fracassàram e o l{d�I do "Exército de

_' \Libertação, Fábio Vasquez ,CaStano; afumou,
num coinunic<J.do aos meios de infortnaç�o, que
a "guerrilha não se rende. Luta".

Na ocaSião, aJ negociações com os guerrilhei
ros não passavam de manobra 'cujo objetivo er;l

furar o cerco das forças ínilitares; justamente ria

região de San Pablo, onde cinço membros das

forçasl amadas foram mortos anteontem. 'Nos.

últimos 'dias circularam rumores de que Vasquez
Castanha encontrav�-se naquela região -e 'quI;(
·llÍma vasta operação estava em andamento para
capturá-lo. ,

'

,

Depois da emboscada contra a patr,ullla mili

tar, na qual morreram um oficial, um sub-oficihl

e três soldados, tropas do'· batalhão "Palace"

foram mobil,izadas, para perseguir os guerrilhei- .

ros; Mas a zona é montanhosa e coberta de

selvas, o que, toma extremamentedif{cil localizá
-los.

As guhrilhas comunistas operam �a Colôm-
bia desde 1961, sempre empregando a mesma

tática de' atacar las tropas do governo de sur

'presa e em seguida fugir para a selva. Em 1973,
o "Exército Popular de ;Libertação (EPL), de

tendêrtcia maoista, foi quase aniquilado, enquan
to o ENL perdeu um terço de seus combaten-

tes. Só a força guerrilheira que segue a,orienta-
-

ção do Partido Comunista permaneceu intacta·.
Essa organização se denomina "Forças Armadas

Revolucionárias da Colômbia" (FARC) e limita
se a assaltar pequenas aldeias remotas ou a em

boscar patrulhas militares.

Contudo, as guerrilhas colombianas estão em

condições precárias. �lém de faltar apoio urba

n'o,' todas as forças somadas não passam de 500

Portugal':
. Vasco
fala da lei·

.

dns sindicatos

),

. homens.
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o Presidente da Assem
bUia, Zany Gonzaga, bai:
xou edital convocando os

'

deputados eleitos à' próxi
ma legislatura para as reu

niões preparatórias que se
rão realizadas no dia pri
meiro, de fevereiro, a partir
das 14 horas,

_ quando será
eleita a Mesa, Diretora da
Casa para o' biênio

1975/76. Bmipiinctpia es

tão previstas duas sessões

plenárias, embora, havendo
necessidade, possam ser rea

lizadas sessões inclusive nos

dias subsequentes. N,a pri
meira, às 14 horas, será da
da posse aos deputados
eleitos, que apresentarão o

seu diploma e prestarão o

compromisso regimental.
Essa ssessão \, será presidi
da pelo deputado mais ido
so, Fioravante Massolini, E,

será dividida em duas par-.
tes: a posse propriamente
dita, e, em seguida, a elei
ção 'do nOVQ presidente da
Assembléia. A segunda ses-

Só vacina
evita

incidência
maior da
meningite

.!. \

fÍÍo, cujo horário será fixa
do já pelo presidente eleito.

'

destina-se ã: eleição dos res

tantes membros da Mesa.
O edital de convocação

,

oara essas reuniões, que se

denominam de preparatô
rias _ a, instalação da ses.

lião legislativa ocorrerá ape
'1IlS no dia primeirJ de mar-'

ço _ é o seguinte: "O Pre·
sidente da Assembléia Le
�slativà do Estado de San
ta Catarina, em atenção' ao
disposto' na Emenda Cons-'
titucional no., 3, de 11 de CLIMA INALTERADO
janeiro de 1973, que modi- O candidato indicado
ficou a redaçãa ao artigo pela bancada' da Arena à
48 da Contituiçda do Esta- presidência da Assembléia,
do, e no uso" de suas atri-:

,
Sebastião Neto Campos,

buições conferidas pelo'Re- tem permanecido quase que
gimento Interno, faz saber diariamente na Capital, des
que as reuniões preparatô- de a reunião do dia 17,
rias da la. Sessão Legislativa avistando-se com compa
Ordinária da Ba. Legislatu- nheiro_s de bancada, com o

ia, a instalar-se a lo. de presidente 'do partido, Jor
março do corrente ano, rea- ge Bornhausen;. e ainda
lizar-se-ão a partir de 10.· 'com o governador eleito,
de fevereiro próximo, às 14 Antônio Carlos Konder

horas, no Benário do Palâ-, Reis. Segundo O 'parlamen-
'

cio Barriga-Verde, com a fi
nalidade de dar posse aos

deputados eleitos e eleição
da .respeetiva Mesa. Faz sa-'

i ber, outrossim, que os de
.p u tados eleitos apre
sentarão os diplomas e

prestarão o compromisso
regimental na primeira ses- .,

.são preparatória, na qual
será' realizada a eleição do
Presidente e na, seguinte a

dos 'demais membros da
Mesa':

de-se perder recursos e

'tempo; mas deve-se vaci
-

nar as crianças também.
Segundo ó Secretário,

outra restrição à vacina
seria o seu curto tempo
de imunidade conferida,
que não, ultrapassa a um

ano. "Mas mesmo que
tenhamos que, vacinar
anualmente a populaÇão,
este' fato não seria sun-,
cientemente forte para ex
cluir a vacina;' Além do

, que, sendo cíclica COIÍl� é
a enfermidade, admite-se
que com a imunidade
conferida ,durante um

ano, sendo o meningoco
co éliminado�, se

'

estaria
quebrando ,� ciclo�'. "

,

_ Antes só se podia fa-
'

zer isto: éom antibiótico,
mas não se pode medicar'
antibiótico para toda a·

população. Sé· eliminat
mos os germes da gargan
ta do adulto, mesmo com

a imunidade de um ano,
pela' ausência do geme o

ciclo da doença teria sito

interrompido, porque de.
não :vive no ar.

O Seçretário declarOll,
ainda que paralelamente
ao problema ru, meningi- .

te� estão em foco, no mo�
.

mento, a poliomielite e 8'

desidrataçãq, causando sé·
rias ·preocupações. "0 úni·
co jeito para acabar com
a p1lflllisia infantil é que
todos os pais se conscien·
tizem e levem seus filhos:
aos postos de vacinação.
Quanto à desidratação,
que ocorre durante todo
o ano, mas se ace�tua
mais no v�J'ão, a solução
para evitar a doença é a

instalação de saneamento
básico e \0 atendimento
das divetsas normas de hi

/,
giêne".

_,

O ESTADO _ 24 de janeiro de 1975 - Página 3
.

tar, esses contatos pren
dem-se apenas ao, preparo
de medidas políticas' que,'
no âmbito' do Legislativo,
deverão ser adotadas a, par
tir da -

p(JSSe dos no�� de

putados. Entre as medidas
em estudos, está a modifi
cação do. regimento interno
do. Assembléia, antiga inten

çUo que será agora concreti-
'zada, principalnente porque
a cúpula da Arena optou
pela' designação de.um líder
do. Maiorià _ partido e ge
vemo -, com três vice-lide-,
res, ao invés de um líder

para ° partido e outro para
o gQ_verno, :�cada qual com
um vice-líder, como prevê
o regimento em vigor.

Quanto ao. aspecto das

disputas internas pela con

quista de posições na Mesa;
as 'lideranças do partido
acreditam que nada mais há

que cogitar, depois da deci
são oficial da bancada que
homologou a chapa -encabe
çada pelo deputado. Sebas-

,tião Campos. iA expectativa
é de que a chapa venha a

obter a unanimidade dos

�ufrágios pertencentes à
'bancada; . não obstante o

ato emocional de revolta
do deputado Epitácio Bit

tencourt, no último dia 17,
'1iJ ser derrotado na prefe
rência' dos "companheiros
para ocupar a presidência
.da Assembléia. Epitdcto via
iou para o Sul do Estado,
desde o episódio, da reu

nião, e no seu retomo acre

dita-se que surjam entendi
mentos no sentido de "apa-'
mr as arestas ': Essripossibi
lidade começou a ser. enca

rada pela representação
oposicionista, que chegou a

dn,unciar o lançamento de
candidato próprio para sur

preender a Arena, mas já
admite que esse seu candi- '

dato, no caso o deputado
Dejandir Dalpasquale, terá

apenas uma função stmbôli-
. ca no. pleito do dia primei
ro d� fevereiro.

.

ssembléia convoca eleitos

"Se não houver uma.

. conscientização maciça"
·

quanto à necessidade de

imÚpização contra a me

ningite, a doença explodi-
-

i'á este 'ano comuíto mais
violência do que no ano

de 1974, uma vez que o

número de casos verifica:
dos neste . verão identifi.
eam que em epidemiolo
gia muito mais casos sur-

'

girão". ,A advertêncía foi
feita ontem' pelo diretor
geral do Dasp, Genovên
cio Mattos, acrescentando
que, a meningite continua

, oscilando sem uma sensf- I

vel diminuição nos casos,
embora se esperasse, que
ela fosse debelada com a

chegada do verâç.:
De janeiro' até ontem

foram registrados' 186 ca

sos, apesar do calor. No
anb de 1974, ocorreram

'

2.764 casos no Estado,
"indicando que depois do guém que garanta a e�
Estado de São Paulo, a ciência da· vacina em ter
Ínaior incidência de me- Imos �plos, ilimitados.

ningite ocorreu em Santa Contudo, nâo se pode
Calarina, que' se coloca afinnar que ela seja inefi-
'em segundo lugar., com a caz, porqt'le, desde 1968
incidência calculada de os Estados, Unidos têm.
_um caso para cada mil ha- feito experiêneias com os'

bitantes". 'seus recrutas, que traba-
_ Estou temeroso por, Iham f�)[á das fronteiras

q�e nós nos acostumamos do país, em relação. ao
.

, até com a desgraça. A me- meningococo do tipo C,
ningite já não tem mais com resultados satisfató

aquele conteúdo emocio-
' .

rios':.
naI, porque ela está fican- � Não se deve falar em
do corriqueira, e isto é ceticismo; somente fazer,
muito 'ruim., \ álgumas reservas, porque a

Quanto
.

ao iníció da vac�a tem certas restri

vacfuação, dia '13 de feve- çães, por exemplo, ela é

reiro, o Sr. Genovêncio mais eficiente em crimças
Mattos disse que "nós ro- do que em adultos. Por

ganios que haja uma .p:.rti" isso, os recrutas dos Esta

cipação' çoletiya·ilO senti- dos Unidos se deram bem
do de evitar que uma com a vacina. Ma,s forant_.
maior epidemia aconteça feitas também experiên
em 1915, já que ano pas-' ciaS �m outros países, e

sado a doença aumentou _.rno' Brasil (em São Paulo),
assustadoramente .em rela- também ficou demonstra
ção ao ano de 197�. do que eÍa é mais eficien-
O diretor geral âo·· ,te com os adultos. �s is

Dasp. informou ainda que so não a' tornaI desacon

hoje mesmo, começará a selhável para as crianças. )
preparação da comuni-

.

Continuando, o Secre-
dade florianopolitanà, no tário disse que o grande I

sentido 4e que nesses três problema da. meningite
dias (13, 14 e IS de feve- �o os portadores sãos;
reiro) � duração da càm- �dultos, e a grande v'anta�
panha de vacinação, com- 'gem da' vacina é' que_, o
pareça o maior número' meningococo dQ 'portador
possível de pessoas. Por é eliminado com a vacina

iss�, serão mobilizadas ','Portanto, se vacinaimos
"todas as forças vivas da, 'os adultos, protegemos as

comunidâ.de':, como clu- crianças, não por imuniza-
·

bes de serviço, associações ção, mas 'p or que acaba
de pais e mestres, organi- . mos c,om os portadores".
zações �ilitares;"fd89tró- _' Mas é difícil conven-

· picas, e outras, "para p�;- ;;er o povo e deixat de,
ticipar da campaPha e aju- vacinar as crianças. Não se'
dar a diVulgá-ia". . ,faz isso, porque algum be-I

EFIClÊNCÍA DA VA-
.
llefíCio ela sempre traz, e

UNA \ mesmo psicológicamente
O Secretári9 da �úde! !leria um erro fazer uma

,Prisco Paraíso, declar�u campanha para vacinar ex
ontem que "não há nin- clusivamente adultos. Po-

i I Audiências

\ '

Mais 19 audiências
foram concedidas-onteJ pelo

futuro Governador doEstado que,
em virtude de sua viagem amanhã para Brasília,
tem permanecido até, a noite em seu gabinete'

de trabalho,
na sede do Diretório Regional da Arena.
O Sr, Antônio Carlos Konder Reis embarca
'amanhã cedo para o Distrito Federal,

devendo retomar a.Florianôpolis por volta do
dia 5 de fevereiro.

Em Brasília vai manter uma série de contatos com

membros do Governo Federal"
além de presidir as sessões do Senado '

.'
destinadas a posse dos

novos senadores e l eleição da Mesa da Casa.
Foram as seguintes

as .audiêncías concedidas ontem

pelo futuro Governador:
'

manhã - Osvaldo Dellagiustina,
'Batista Pereira, Milton Fernandes,
Walter Branco, deputado Júlio Cesar

(acompanhado dos prefeitos de São Francisco
e Balneário Camboriú),

'Paulo BIasi,
'

Aderbal Coelho e Waldemiro Simões, ...

deputado Abel Ávila dos Santos.
. 'fãiõ" -- Adernar José dos Passos
r

'''(prefeito de Bana Velha),
Ary Mesquita, comissão do Líons,

Rotary e Câmara Júnior de Tubarão,
,

, Nilton Cherem, '

Marcondes Marchetti e ValdónUro Collauti;:
"

Aldo Noronha, Dom Orlando Dotti,
deputado Zany Gonzaga, Gilberto Goerck

(prefeito de itapiranga) .

e Zeferino Kublinski (prefeito de Massaranduba).

\ FUNDACÃO EDUCACIONAL DE SANTÀ <SATARINA
,

UNIVERSIDADE PARA a DESENVOLVIMENTO IDO ESTADO DE SANTA CATARINA

UDESC

Inspeção.

U. D E S C

I,

CONCURSO VESTIBU'lAR-
, -

I
i

EDITAL DE INSCRIÇAO
,

.

o Reitor da Universidade para 0\ Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - UDESC -, faz saber que.estarão abertas no perfodo de 27 de janeiro
a 07 de fevereiro de 1975, no horério das '8,00 ãs ·12�QO e das

I
14,00 h 18,00

.

horas, de segund,a a sábado, as inscrições para o Concurso Vestibul�r de novos

cursOs e vagas� nos seguintes locais.
_ FLORIANÓPOLIS

, Reitoria da UDESC
Avenida Rio Branco, 164
-JQINVILLE
Faculdade de Engenh,ilria

, t;lua Otto Bohem, 48
-:-LAGES \,

Escola Superior de Medicina Veterinária
Avenida Luiz de Camões, 2090 I

1 - DAS INSCRIÇÕES
1.1 - As inscrições para os cursos' da UDESC relacionados abaixo, deverão ser
I, .

'requeridas aos diretores das unidades em formulários próprios, onde constarão os

dados pessoais do candidato e o curso e lugar �e, opção.
1.2 - A ins.crição por procuração é permitida desde que, no mandato

respectivo constem, expressamente, poderes para que o mandatário tome, em

nome do éandldato, dec,isão quanto ao curso de. opç�o\ e, I,?cal da realização das

provas.
'

,

1.3 - Nos locais mencionados, o candidato para efetivar sua inscrição, deverá
apresentare

1.3.1 - éarteira de Identidade
1.3.2 - Requerimento de inscrição devidamente preenchido sem rasuras.

/1.3.3 .,.. Pagamento da importância de Cr$ 161,00 (cento e sessenta e um

, cruzeiros) em moeda corrente ou cheque visado,
f

correspondente ã taxa de

, inscrição. .' .. .

.: 1.4 - O candidato deverá optar, somente por um curso pferecido, prestando, o
exame no local de inscrição.
•

1.5 - Formíiliz�díi a inscrição, o candidato receberá o Cartão de !rscrição�
cujo documento juntamente com a Carteira de Identidade o habilita para prestar

exame, obedecido o (tem anterior. '

. 1.6 - O candidato poderá inscrever-se em qualquer, dos loéais mencionados,

prestando exame no local' de inscrição, mesmo que o curso pretendido esteja
localizàdo em outra unidade ou' cidade..

2 - DAS PROVAS·
2.1 - As provas do Concurso Vestibular, abrangendo todas as matérias e

disciplinas do núcleo comum obrigatório do ensino de 20. {Grau, terão caráter
classificatório e serão realizadas nos seguintes dias e horários:

'la. ETAPA
Dia 15 de fevereiro de 1975, das 8,00 k 11,00 horas.

,

Comunicação e Expressão (Ungua Portuguesa e Literatura Brasileira -+- Inglês +
.

Francês ou�AI�mão). '

Zã: ETAPA .'

Dia 15 de fevereiro de 1975, das 15,00 âs 18;00 horas

Frsica e Matemática.
3a. ETAPA ;J i ,

Dia 16 de fevereiro de 1975, das 8,00 3s 11,00 horas

Estud� Sociais (História + Geógraf,a + Organização, Social e Potrtica do

Brasil).
4a. ETAPA ,

Dia 1,6 de feVereiro de 1975, das 15,00 ls 18,00 horas
" ,

Oufmica e Biologia
3 - DAS NORMAS DO CONCURSO
3.1 � Todas as provas serão propostas sob a forma _de .testes objetivos 'de

múltipla escolha, eonstlmfdade 50 queStões, com 5 alternatifas �e resposta em

cada uma das questões apresentadas., "

"
'

'3.2 - Os can�idatos ,que opta'rem para oS cursos) de Engenharia e forem

portadores de Cursos T�nicos de 20. Grau, com ma�s de 1.100 horas. de

formação' .especial, relacionados com a opção, terão seu
I conjunto de pontos

obtidos. no Vestibular, acrescido de '10%, de acordo com a Lei 5�692 (Parecer no.

1.71'0/73 do Conselho Federal de Educação). -

3.3 - Os candidatos, inclufdos no (tem anterior deverão nó ato da inscrição
, apresentar ó Certificado de Cónclusão de 20. Grau.

3.41 - O cand.idato Deverá estar no locill da realiza�ão d� pr�� �m m�a
hora de antecedência do início previsto, mu.nido do cartao' de Inscrlçao e Carteira

de Identidade. ) .
.

.

.

3.5 - Será eliminado do Concurso o candidato que deixar de comparecer a

qualquer das provas, não importando o mqtivo, ou tirar nota zero e� �ualquer
delas independente dos pontos obtic;!os nas demais etaj)as, sendo Igualmente.,
eliminado o candidato que não comparece" ao local 'da. realização das provas no

horário previsto, 'deixar de apresentar cartão de .inscrição e Carteira de

Identidade. ,

'

'3.6:- As provas serão realizadas simultaneamente para todos os candi�atos
inscritos na forma do presente Edital e terão duração de 3 (três) horas. ,

3.7 '- Em hipótese alguma, haverá segunda éhíimada, vista,' revisão ou

rec�nta� de 'pc:intos em q�alque.r das provas,' não cabendo, portanto, recurso

do resultado do Concurso. /

4 - DAS VAGÀS .

",'.' "

4:1 - Fica est�belecido o seguinte número de vagas para o .10. e 20. ,semestre
letivo de 1975: ',' ..

4.1.1 - Curso de Engenharia de Operações (modalidade Metalurgia)
(Joinville) 10. semestre : .. '

'....... 60 vagas .

4.1.2 ::_ C�rsb
.

de Engenharia Mecânica
.

(Joinville) 10. semestre : .

4.1.3 - Curso de �ducaçãQ Artrstica (Florianópolis) 20. semestre
4.1.4 - 'Curso de Estudos Soéiais (Flórianópolis) 2a. semestre .

5 -DA MATRiéuLA ,

5.1 - O .candidato classificado deverá efetuar a matrícula de acordo

com as datas'que serão fixadas e divulgadas com antecedência.
,

5.2 - Serã considerado desistente e, portanto, eliminado do

Concurso o 'candidíito que não efetuar' sua matrícula nos prazOs
estabelecidos.

5.3 - O· candidato classificado que não apresentar o certificado de

Conclusão de 20. Grau, perderá o seu direito de matrícula e elim.inado
do Concurso, sendo chamadó o Candidato imediatarltente claSsiticado após este,

pará ocupar S·Uíl vaga.
5.4 - Em hjpótese alguma haverá permuta ou transferência de candidatos de

um para outro curso.·
, _

.

"
.

5.5 - O Concurso somente será válido parà matrícula no ano, letivo de 11975,
'para 0 primeiro e/ou segundo �emestre, conforme o disciplinado acima.

5.6, -' A Reitoria poderá baixar normas complementares destinadas a

regulament�r o ciispo�to neste ,Edital..
)

Florian6polis, 13 de janeiro de 1975
Prof. ANtÔNIO NICCOLÓ GRILLO

..

O diretor-geral do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem,

Sr. Stanley Batista, esteve.ontem em Santa Catarina,
,

permanecendo apenas
uma hora no município de Chapecó.

Acompanhado de
.

,

diversos a,ssessores, o diretor-geral do DNER,
.

/

desembarcou no aerorporto. de Chapecó ls 9h15m.,
déslocand�e imediatamente para' a BR-282;-

, onde insp.ecionou prinçipabnente
as oMas de construção da ponte sobre o Ri o Chapecó.

Às lOh15m. �mbarcou com desfulo ao Paraná,
onde hoje vai

.

cumprir uma programação mais intensa,
segundo mf�>nnaçQes prestadas por fonte
do' 160. Distrito Rodoviário Federal.,

•

.

60,vagas
16 vagas
10v�gas

Reitor'

....
�

_ . MinimIriodas� \ 8,

TELESC/·teIecomunicaçOe de santa catarina�
Subsidiária da TeIebrás•

AVISO

I NSTÀLAÇÃO DE TELEFONES EM
.FLORIAN,ÚPOLlS ,

(CENTRO)

, ,

A TELESCI Telecorr.unicações de Santa Cat<lrina SIA. comu
nica ao público !lm geral que a partir da ,Próxima semàna terá
inIcio' a instalação dos aparelhos telefônicos nos endereços
indicados quando da assinatura do cOlJtrato de autofinancia
mento ou fornecidos posteriormehte (mudanças).
A firma credenciada para esse serviço é a SIELTÉ SIA -

Instalações Eiétricas e Telefônicas.
Os instaladores deverão se apresentar com os cartões de iden

tificação pa firm!!, referida.
Assim, rogamos que ,exijam o referido cartão de identificação·' f

aRtes dos referidos iAstaladores' adentrarem as residências.
escritórios. etc...• afim de se IMitar transtornos 'posS'(veis.
'Por outro lado. solicitamos que os pretendentes ao telefone,
defiham o lugar exato de'permanência do aparelho telefônico
'pa\ra maior rapidez da instalação.

A EMPRESA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'- Não era para menos, caros leito- Helinho Lange é, pois, antes' de tudo, mais um autor a ser lançado.' "Em.
'

_res, não' era para menos que o. 'Prof
..;_

um. bravo; um quase 'sertanejo de 'Lages, n6s nunca perdemos um só' MDB ..

a lu.) b C
"No lado do MDB, embora, sempre subsista

ar: os num erto lorrêa estava [uria- Euclides da Cunha. E os bravos �ão' te,meiro, quanto :" umr artílheiro "
, um fio de esperança no que respeita a sua .-

so com o' eudeusamento da capital recompensados, como manda a morai
'

O Helinho procurou contestar, di- chapa própria pata a composição da Mesa,
catarinense. Afinal de contas, é de de qualquer Gibi: O Prof. Takeda lhe zendo que a comparação é incabivel, a verdade é que resta, a sensação de que o

tirar o apetite de qualquer cristão deu as devidas explicações: "São Pau- pois temeiro não frequenta boate, lu- partido trocou três cargos 'por vento. Um

uma reportagem q ,I'. "

I
'"

ít já' 8 9
'

' dos v�lamentares que não estaria nada sa-
,

ue oJerece uma Cl-
'

o e u a peru enc na com ou gar onde mais se perde jogador de tisfeito c9m o desfecho da questão é o sr.
dade inteira, cóm seus prós e contra, milhões de sentenciados': E, comjJle- fUtebol ; Delfim 'Peixoto Filho,-que aspirava a Vice-
com seus contrastes e suas situações tau, '�não, passa disso, não paSsa dis-'

'

"Conversá mole pl,'á boi dQr· Presidência:da Casa J_ ,fossll a la., fosse a

extremas, e,nroladinha como espague- soo E, basta!"
'

mil", fOi dizendo o Prof. -/zeu e,
2a. Teildo entrado num acordo alto com o

ti, numa bandeja, com o con clusivo O Helinho Lange insistiu, dando meio irri(ado, 'quase _ partiu para a deputado Murilo Canto, cedend6a lideran-

d '" lh d
- - ça da bancada, o deputado de Itajaí vê-se,

tempero e que e (J me or o interpretaçiio própria. "Quer dizer en- ignorância, completando que o argu- na condição de 'alais votado do partida e

país':' ,. \ ,tão\que Sã� PaUlo é incomuni��el, ment? _do Helinho. era um p!oduto d �\ 'da. p�priá Assemb.éia, alijado 'de qualquer
O Prof. Carlos Humberto sentiu o que é o ambiente adequado à solidão, condlçao de avala1!-o e nao de um', poSto importante.

-

prenún,cio de uma indigestão, ainda ao nãÓ-conheçó-�guém, -ninguém-, hom_em que racioétna imparcialmente.
0('00� �RENA

que concordasse em que o molho, o me-corihece?" E claro que o Helinho Lange não ,

tempero final, fosse verdadeiro. Mas, Examinem' bem, caros leitores, ligou para a irritação do Prof. /zeu

preferiu ressalvar, preferiu dizer de examinem bem o sentido profUndo ,pois, afinal de contas, se não era ver

modo diferente: "Do jeito que as ci- da interrogação., Longe, muito longe dáde o que este havia dito, er.a verda
dades estão, nã� há nenhuma melhor. de evidenciar que o Helinho é um de o fato básico de que seu amor

Há a meno!! pior". "expert�' em penitenciária, r.evela o pelo Aval' só é menor do que o ódio

Foram, caros leitores, obviamente, quanto sente a respeito do problema ao Figueira.
palavras pesadas, proferidas pelo lado humano.
pessimista que também permite ver as Mas, o' prof. Odair que não, estava
coisas. Mas, pesadas ou não, tocaram a fim de filosofar" parti ráPido para a

a sensibilidade dos circunstantes e, o extrema da conversa e virou inteira-

'\ primeiro que recebeu o passe, o Prof. mente a jogada.
Takeda, esticou a tabelfnha, citando o - "Ora, isso não é si�ção paulis- ,

exemplp de S. 'Paula, onde foi passar ta. Aqui :Qlesmo, em Lages, ainda não

uns dias de férias e, quando a deixou, deScobriram o Parraga, niBguém se

disse que "recebera liberdade cO!1di· comlQlicou com o artilheiro do cam·

cional': I peonato niais inacabado do que a sin
A objetividade com que oHelinho fonia de Sch1:lbert".

La'lge encara os fatos o impede, fre- Quem recebeu o lançamento foi o
quentemente, de receber à jogada sem Prof. Izeu, matemáticà -dÇJ Planalto

reclamação. Levantou os braços e pe- Campestre. ,Matou a frase no peito.
diu explicações. E,' caros leitores, essa Amorteceu e, completou: "Cólts��a
pedida, dirigida ao Prof. Takeda é um de, lageano maroto para derrotar os

quase risco de vida. Lacônico como neIVos do Moenda". E o prof. /zeu

ele soment� sabe ser, é, mais fácil re- continuou, pontificando conhecimen-,
cebermos, de troca; um olhar de, de-_, tos de sociologia regional que deixa
boche ou uma baforada indelicada de ram o Silvio Coelho assustado e o Paulo Fernando Lagó
um cachimbo'já na compulsória. O Odilon Lunardelli esper«.n,çpso de

CARTAS
ARTESANATO

_ "O Ministério do Trabalho

promoverá na última'semana
de fevereiro em Brasília; o' I

'Encontro Nacional de Artesa

nato, com a participação de

órgãos e entidades nacionais e
,

regionais interessados na pre
s ervação e, desenvolvimento
dessa - atividade. For intermé
dio' da Secretaria de Mão de

Obra, o Ministério realizará en
contros e seminários para estu
dos das bases que fundamenta

rão a Polftíea Góvernamental
de Assistência, e Desenvolvi

mento do Artesanato. Desse,

Encontro deverá surgi} o pro-

grama Nacional de Desenvolvi
mento do Artesanato, do qual
participarão órgãos do Gover

no e entidades interessadas no

- assunto, O Programá Nacional
,

terá corno finalidade principal
a valorização do trabalho arte

sanal, através de treinamento,
incentivos 1 divulgação, expo
sições, feiras; criação de co-

operativas e comercialização
'de produtos. Em audiência
concedida pelo ministro Arnal
do Prieto ao presidente da Em

bratur, Sr. Paulo Manoel Pro-

tásio, foram examinadas provi-.
dências para o desenvolvimen

to artesanal, com o objetivo de

preservar as tradições-, costu

mes e história do nosso-povo.
Paralelamente, o estímulo ao

artesanato, como' atividade
complementar, contribuirá

para a elevação da renda fami
liar e para .o aproveitamento
de matérias primas, constituin
do ainda, fonte de atração tu
rística". Delma Martins de Le

mos - Delegada Regional Su
bstituta.
r

ELEIÇÃO
Levo ao conhecimento de

V.Sa., que, cumprindo as de

terminações contidas no .Art,

19, letra b dos Estatutos da

Associação dos Ex-Combaten
tes do Brasil _:___ Secção de San-

ta Catarina, os associados des- -

ta entidade, reunidos em as-I

sembléia geral ordinária, -a 28

de dezembro de 1974, elege
ram sua nova' diretoria, para
reger os destínos da mesma no

exercício de 1975, composta
pelos seguintes ex-combaten-.
tes: Presidente, Guilherme de

Oliveira Vasconcellos; Vice

Presidente, Nilson' Vasco Gon

dim; 10. Secretário, Abelardo
Adeodato Pereira; 20. Secretá
rio, Orlando Monteiro; 10. Te
soureiro, Pedro Domingos dos

-

Santos; 20. Tesoureiro, Ma

noel Teixeira. Comissão<f'iscal:
Manoel Linhares, Ódivio Fur

tuoso e João Alves da Costa..

Representante junto ao Conse
lho Nacional, João Cezário Es

píndola.
NeSta oportunidade, reite

ramos nossos- desejos de bem

servir, certos de continuarmos
contando com' sua distinta

consideração e inestimável co- ,

laboração, sempre présentes �
diretorias anteriores. Guilher

me de Oliveira Vasconcellos,
presidente.

ÔNIBUS
Senhor Diretor,' as empre

.sas de ônibus de Florianópolis
não estão acompanhando o .de

senvoivimento social da cida

de. Basta fazer um levanta

mento do número de habítan

'tes que e�tem e que' faz uso
dos coletivos e compará-lo ao

número de veículos existentes.
Veremos que, é insufidente 'a

quantidade de- ônibus y con
cJl_liremos também que os ser

viços prestados pela& empresas
de coletivos - são_ deficientes.

Caberia uma iniciativapor par
te dos órgãos públicos, a 'fim
de solucionar esse -:'cruciante

problema. Aurélio P. Silveira,
Florianópolis.
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A nova lei do Comércio, apro
vada pelo Congresso dos Estados
Unidos, e promulgada pelo Presi
dente Gerald Ford, já levou a

União Soviética a denunciar o·

acordo firmado corri Washington
em 197.2 e provocou fortíssimas
reações contrárias na América
latina, notadamente na' Vene
zuela e no Brasi�, cujos Presiden..

tes trocaram cartas criticando o

diploma. _

Na verdade, há muito. que' não
vive o mundo, um momento de
tão grande inquietação.' Á fratu
ra que houve no longo J labo-,
rioso processo de détente entre
os Estados Unidos e' a .Rús�ia
ocorre num instante de grandes
'riscos para

-

a' Paz mund ial. Dias

atrás, o próprio Papa Paulo VI
com sua imensa responsabilidade
espiritual, lamentava que vivesse
o mundo debaixo (Ia ameaça.de
que se denominou o equilfbrio
do terror, isto é, do confronto
dos arsenais nucleares. Dentro

maximo um -poder de' decisão
que os Estados Unidos, por sua

própria e imensa importância
comercial, já exercem natural

, mente.

deste, contexto, a crise energé
tica veio adiêionar o fator eco

nômico que faltava à caracteri

zação de', uma situação de pré
guerra.
'No que respeita a América lati
na, contudo, a nova íei apresen- O que se vê, em parte, nos Está
ta-se com um caráter opressor, dos Unidos, é a dificuldade de
uma ínclínação para decisões in- restabelecer o equilíbrio de po
contrastáveis, do ponto de vista deres, qu� Executivo ameaça
americano. ,Se dá, por um lado, va açambarcar a partir da guerra
ao Presidente da República po- do Vietnã. ,O Poder Legislativo, \
detes fle�íveis para firmar. aeor- fortalecido após Watergate, pode
dos multilaterais, de comércio; exercer também certo poder dis- ,

confere-lhe a lei poderes de reta- erlcionãrlo.: Não I são boas as)
liação subjetivos. O Congresso perspectivas. Quanto ao Brasil,
dá ao Executivo poderes morais no seio da OEA, há de formular'
em assuntos tarifários e alta ea- com base na carta d� Presidente
pacidadé de retaliação. O Presi- Ernesto' Geisel ao Presidente
dente resvolverá, natüralmente Carlos ,Andres Peres, as restri
ad referendum do Congresso, ções que couberem à lei, f�e_rin-'
.que por sua vez é eminenternen- r

do suas ,imperfeições. E a epi-'
te protecionista, dadas as peeu- nião pública brasileira deve se�
liaridades da pol ítica local. Cer- guir com. empenho os lances de
rada, fechada, a lei do Comer- uma situação mundial que, por
'cio está causando a presente' co- ser extensa e tão'grave, requer a

!110çãe;» mundial, por acentuar ao...::_:preocupada atenção de todos.
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Cronica -de'Escanteió

A conversa, caros leitores, ia ronti
YlÚar, em prorrogação. Futebol de bu

tequim é igual campeonato catarinen-.
se. Nunca termina. Só que, desta veZ,
o Carlos Humberto, o mesmo que ha-,
via inictado a partida, deu o apito
final.

Falaram tanto em bois e 'temeiros

que acabou restaurando seu apetite
perdido com a reportagem sobre Flo

rianópolis. Apesar de indigeSta, segun
do ele, aqui ainda se pode comer um

churtasco, a qualquer horá, bem ftito
ou avacalnadO: E, se mandou" dfixan
da-nos a preciosa lição de que é fun
damental que devamos cOrlJer,' pelo
menos enquanto podemos. .

Mudam asrelacões /

no Poder Estadual

o fato sucessório já conseguiu produzir, na Arena catarinense .os seus primeiros
reflexos positivos, á partir do momento em que se estabeleceu no Partido um

comando definido, disposto a dtir à agremiaçdo uma personalidade característica
que a leve a reconquistar o prestígio eleitoral que outrora desfrutou no Estado. As

- eleições de novembro reduziram a Arena à exata dimensão daquilo que o Partido
representava para a opinião pública até recentemente. O eleitorado preferiu votar
110 MDB não exatamente pela excelência do programa oposicionista, nem tampouco
pelas excelsas virtudes. dos seus candidatos. Sua opção pelo Partido da Oposição
deu-se como que através de uma demonstração' de enfado com o Partido do

GOVf!mO que, sobrevivendo desde Seu nascimento à sombra do Poder, foi por este
mesmo Poder marginalizado e, até certo ponto, desprezado. Em meio à
marginalização e ao desprezo o máximo que a Arena obteve em termos de
convivência com a intimidade do Poder deve-se à ação isolada de um ou outro

membro do Partido que, através. de insinuações e gestõesmuitas vezes eivadas de'
carregadas doses de fisiologia, logrou alcançar benefícios que reverteram em

'aleãtorias vantagens pessoais, sem, nada produzir de útil e duradouro para a

agremiaçâo. Como Partido político a Arena foi pouco mais de uma ficção em Santa
Catarina. As poucas reações possíveis contra o tratamento que lhe dispensava o

Poder estadual acabaram por fr,�ca
.

r ante a iminência de
.

ocorrer no sistema
majoritário uma ruptura total, co o Governo de um lado e o Partido de outro. No

,

entanto, isto não convinha a nen uma das partes. Iura o Governo 'interessava ter um
Partido que o apoiasse no plano institucional, desde que os políticos ,se mantivessem
a devida distância das decisões estaduais. PaJ:(J a Arena, uma ruptura com o Governo
a deixaria balançando no vácuo, já que não teria -pape] a cumprir dentro do
bi-partidarismo vigente. Deste modo, as relações entre ambos foram' de mera

, tolerância, apesar de um ou outro acontecimento nas raias do intolerável que ,

tiveram de engolir no .decorrer do periodo que ora chega ao fim. ,

�

-

Neste momento, quando as grandes decisões estaduais já começam- a ser tomadas -

sob a égide do Governo que se instalará na dia 15 de março, percebem-se sensiveis
mudanças no comportamento partidário. E claro que ainda persistem alguns
equ ívocos que por força do hábito ou por má herança se arraigaram em

determinados setores'da agremiação. Mas seria demais exigir que da noite para o dia
um aglomerado de imperfeições políticas gerasse uma unanimidade de estadistas.
Por isto, deve-se considerar como fatores naturais de um processo em depuraçãÓ as

reações que normalmente surgem no início desta/ase em que a Arena vaimelhor se
definindo em sua orientação e em suas .diretrizes para assimilar o "sctipt" do'
verdadeiro papel que lhe cumpre desempenhar neste novo período. A r�alidade é
que, por mais que se esforcem os arenistas, jamais conseguirão levar o Partido 'e o

. Governo a um nível de relações mais sofrível do que este que marcou a história
política recente dos últimos quatro anos. O comando político do sistema

majoritário, --€.xercido pelo Senador Antônio Carlos Konder Reis, tem a virtude de
imprimir à Arena maior firmeza e mais confiança na condução=dos problemas
partidários, encontrando no presidente regional da agremiação, Sr: Jorge
Bornhausen, a colaboração efetiva e leal capaz de estabelecer o equilíbrio e a

interdependência que devem prevalecer. nas relações do Poder em Santa Catarina. Os
líderes partidários a quem cumpre daqui por diante conduzir os destinos do sistema
situacionista no Estado estão inspirados pelos melhores propósitos e alertados pela
exata' consCiên'i:ia do� problenias e das responsabilidades': que os aguardam. A
abertura á participação, defendida .em todos os n(veis' (la ifienà, fav'(!jrecerá:-à
bancada a, aproximação com ío Executivo para o ,estabellJC'im'ento do necessário

di41ogo pelá qual se alcançardo a� soluções mai« adequadas neste novo períodó de
convivéncia. As arestas sempre existirão" mas diante das definições que co�eçam a

ser dadas com maior clareza' e precisão nós horizontes políticos do Estado
tornar-se-á bem mais fácil detectar os pontas de estrangulamentoe aplicar as terapias
-adeqúadas aos problemas, em surgimento, antes que eles se tomem incontomaveis a
ponto, de reconduzir o Partido à crise permanente que marcou a sua pouco
iluminada trajetària nqs últimos tempos.
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POLITICA FRACA
\ '

nete cerca de 10 horas por dia, de segunda
a sexta, o sr. Antônio Carlos Konder Reis

<, teria muito pouco 'tempo pata fazer convi-
tes fora dessa .•�nda. A não ser quê os

eji.Üvesse ,fazendo pelo, telefone ou nos
'

,.finais de semana, na Armação, tudo indica _

(I

, que, dos nomes que compareceram ao seu

gabinete na sede. da, Arena saillÍ .a maior
parte dos seus auxiliares. Agora, dizer
quem vaiocupar qual cargo � isto � muito
diferente, e fica ao sabor da imaginação de
cada um. Ontem, no final da tarde, circula
va uma inconfidência consistente: a de que
o futuro Secretário da Fazenda, já, convida
do, é um industrial de JoinVine.

A semana acaba sem que se tivessem pro-
duzido novidades na área política. A'màio--
ria dos parlamentares encontra-se na praia
ou em suas respectivas regiões, sendo dimi
nuto ÇI número dos que comparecem -�
Ass')m�léia Legislativa. Os poucos que têm
estado no Palácio Bamga Verde vão quase
sempre acompanhados de comissões de sua

área para manter audiência com o sr, Antô-, (

Qio Carlos Konder Reis.
'

FlTrI-l

Na Arena, depois da reuni�o da última
sexta·feira, não foi possível captar qualquer

-

indício de que a bancada deixaria de eleger
a chapa consagrada naquela ocasião. O sr.

Epitácio Bittencourt, que retirou·se da reu-
, nião em sinal de protesto contra a maioria

lograda Pelo sr. Sebastião Neto Campos,
retirou-se igualmente dê circulação política.
Sabe-se que está descansando no Sul do

EStado, de onde provavelineJ,lte retomará
com uma decisão a respeito de suã futura
vosição dentro do partido, dando sêquên:
cia �-déclaração de que "não cabia mais na

Arena". Apiigos seus, con'tudo, entre eles
_ parlamentares que sufragaram o seu nome,
são de opinião que, passado o instante de
forte emoção, o deputado encontnuá uma

fórmula de réver essa afirmativa. Velho e

'eXperimentado pol'ítico, descendente de

outro ,políticoI que fez escola em Sãnta,
Catarina. acham esses parlamentares que o

sr. Epitácio Bittencourt não cometeria o

suicldia de colocar-se contra a orientação
partidária, sob a vigência da lei da fideli·
dade. Mesmo porque esse seria um áto gra
tuito.

Depois de ganhar mil apelidos "'7' CoperFus-
-

ca, e EspalhaBrasa, entre outros, o Fitti� 1
(quena'verdade é o Dois; o 10. fáleceu no
autódromo, de BuenoS Aires, carbo!ÜZado)
,foi a Interlll'gos e; embora sem fazer um

tempo sensacional, mostrÇlU que pode an

dar no bloco intermediário
-

sem sQstos.
,_

Pará um competidor ,com dOis
-

'!Giand
Prix" de vida, a marca não deixa de �r

animadora, se se levar em cont� por exem

plo, que carros com o BRM e o Surtees

dispu'tam-nos há mais' de cinco anos e mino
/

,ca levara,m nenhum piloto ao pódio. Há,
_ pó�, uma -circunsiãilcla que está passan:
_

do desapercebida:, quando b carro foi apre
sentado, 'o ,seu idealizador, Ricardo Divila,
frisou que SUa concepção mecânica era

convencional, maE a sua aerodinâmica irià \

roubar segunlios de" todos os demais com

petidores.- Es� concepçã;o, basicamente, di
feria das outrâs pelo fid!> de carenar o

motor, não possuir tomada '<te ar ostensiva
e não ter, igualmente, radiadores laterais.
Pois o Copersucar que cone depois- de
amanhã'em São Paulo incorporou, ,1& pres
sas, as seguintes modificações: radi�ores
Iàteiais, motor descoberto e tomada

�ar,
tipo chaminé. Ou seja, em matéria de ',r
mula-I" está mais convencional que
Fuscão.

SECRETARIADO
No que respeita � cómp08ição do quadro
atlministrativo do futuro governo, nada Ílin
da passou do terreno da especulação. É
bem certo que, permanecendo em seu' gabi·,

"BREVÊNOT(CIA"

Hoje, jmportante lançamento editorial na
_

Assembléia Legislativa. O professor Oswal
do Cabral é, evidentemente; a pessoa mais
indicada para dar a "Breve Notlcia sobre o

Legislativo de Santa Catarina", como:
intitulou

-

o -volume que aparece hoje, �
20h3Om., dentro da prógramaç;io do I En·
contro de Autores, Catarinenses. Amanhã,
às 8h3Om., 19ualm.'lnte na Assembl&a,
terão i'nlcio os' trabalhos, com a formação
da Mesa e o pronupciamento de se�e confe-
rencistaS.,

-

•

",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senado: 'candidatos'
I

Aportaria doMEC
. . ,"

modificando o vestibular
à presidência são
escolhidos hoje

/

o Ministro da. Educação, .Ney_ I.lraga, assinou ontem pela eventualmente-de uma prova de Língua Estrangeira Modema;
manhã portaria que regulamentará 0S exames vestibulares do b) Estud s Sociais, abrangendo conhecimentos de Geografia,
próximo ano, depois de ter reestudado a minuta elaborada pelo História e Organização Social e Política do Brasil;
DAU (Departamento de Assuntos Universitários) e Convesu, c) Ciências, abrangendo conhecimentos de Matemática e Ciências
tendo feito alteráções apenas na sua redação, para melhor físicas e Biológicas (Física, Química e Biologia).
esclarecer algunspontos., Parágrafo 20. Na organização das provas do concurso

A nova po rtaría marca para o dia 11 de janeiro a realízação vestibular, as disciplinas que compõem as matérias serão.
dos" exames vestibulares em., todas as instituições federais, agrupadas de modo que haja um mínimo de quatro provas,
estaduais, e municipais do Brasil, e confirma alguns ítens

-

realizadas em dias diferentes, sendo desejável que o número total
anteriormente anunciados, como a realizarão do mínimo de de ítens-por matéria não 'seja inferior a 50 (cinquenta).
quatro provas em dias diferentes; a não eliminação do candidato Parágrafo 20. Fica vedada a proposição de prova cujo
que tenha faltado uma prova, que o mínimo de ítens por prova conteúdo ultrapasse o nível de complexidade inerente à
seja de 50; que o nível de escolaridade da prova não ultrapasse a: escolarização de 20. grau.
complexidade. do 20. grau; que a diversidade máxima de pesos Parágrafo 30. A fim de garantir que as provas do concurso

não ultrapasse a relação 1 :4.
.

.

vestibular não ultrapassem em complexidade o nível de
Portaria 53, de 23 de janeiro de 1975.' . escolarização do 20. grau, deverá ser previsto o assessoramento

·

"O Ministro da Educação e Cultura, no uso 'de suas . de professores e especialistas do ensino de 20. grau com' �

atribuições e com base, na lei no. 5.540/68, decreto no. -finalidade de avaliá-las e crítícã-las.
'

68.90/71, considerando a necessidade de regulamentar os'

dispositivos constantes nos referidos diplomas legais; visando a Parágrafo 40. Nru. instituições que ainda adotem a subdivisão
fixação de sistemática a ser seguida pelas instituições de erisino do concurso vestibular em áreas de conhecimento, os programas
superior do país, na realização dos concursos Vestibulares, para e provas 'deverão; preferentemente, ser idênticos para todas as

ingresso a partirde 1976, .

.

áreas, as quais poderão ser diferenciadas pelos pesos atribuídos às

RESOLVE: provas.',
I

Parágrafo 50. Na ponderação das provas, a diversidade

Art. 10. Os concursos vestibulares obedecerão às disposições máxíma de pesos não poderá ultrapassar a relação 1:4.

da lei 5.540 de 28 de novembro de 1968, do decreto lei no. 464 Parágrafo 60. Na hipótese ele inclusão da prova de Língua
de.ll de fevereiro de 1969, do decreto no. 68.908 de 13 de Estrangeíra, deve-se, preferentementejevitar a multiplicidade de

julho de 1971 e da lei no. 5.692 de 11 de agosto de 1971, que ofertas alternativas, que prejudicam a comparabilidade dos

serão aplicadas .com observância das normas complementares resultados obtidos pelos candidatos. '.

baixadas pela presente portaria. ' ../ Parágrafo 70. Na hipótese de que, sejam ofertadas várias

I _ Da época da realização provas de -Lín_guá Estrangeira, um processoçe padronizaçâo de

Art. 20. A primeira prova do concurso vestibular de 1976 em escores devera ser compulsoriamente aplicado para .atenuar
todo o país, nas instituições federais, estaduais e municipais distorções. .; ,

realizar-se-á as 8 (oito) horas da, manhã do dia 11 (onze) de Art. 60. �s provas do concurso vestíbularserâo elaboradas de

janeiro de 1976. modo que predomine a verificação da capacidade de raciocínio,
Parágrafo 10. A fim de' atender às instituições que, ten

de pensamento crrtieo, de compreensão e de análise e síntese,
dividido em dois. períodos o ano letivo regular, empossam a

sobre conteúdos factuais que envolvam simples memorização.
· prãtíca de dois vestibulares anuais, o departamento de assuntos Parágmfo único - Recomenda-se que seja incluída entre as

universitários até 31 de março de 1976 fixará dia e hora em que provas do concurso vestibular uma prova de verificação direta de

sé iniciará, em todo. o país, o segundo çoncurso vestibular dás aptidão intelectual dos' candidatos, vedado o recurso à bateria de

institui9ões federais, estaduais e municipais, testes de divulgação geiteralízada. ,

Paragrafo 20. Para efeitos de aplicação do disposto no artigo Art. 70. Em hipótese alguma será admitida, a exigência, no
90. do decreto no. 68.908 poderão as instituições, a fim de concurso vestibular, de outras provas além das citadas nos artigos
atender à entrada de candidatos nos dois períodos letivos .

e parágrafos precedentes.
.

regulares, quando assim o permitam os respectivos estatutos ou Art. '80� Fica facultado às instituições realizar a verificação de
regimentos, oferecer as vagascorrespondentes àqueles períodos, habilidade específica do candidato para cursos de Música, Artes
no 10. concurso vestibular, desde que, no edital, esclareçam. a

. Plásticas, Artes Cênicas e Arquitetura, bem como das condições
que, período se referem asvagas.'

físicas para o curso de Educação' Física, conforme normas que

,
/11 - Do processo Classíficatório ,'. serão baixadas pelas instituições. interessadas.

1 Art. 30. A classificação em concurso vestibular dará acesso Parágrafo 10. A, verificação a que se refere o artigo, não

a) A 10. ciclo de universidade ou federação de escolas ou a áreas constituindo avaliação de conhecimento previamente adquiridos,
em que se divida esse 10. ciclo; não .farã parte integrante do concurso vestibular, devendo pQI

b) A 10. ciclo de estabelecimentos isolados de erganízação isso realizar-sé anteriormente ao próprio concurso.
·

pluri-curriéular;' " Parágrafo 20, Aos eventualmente contra-indicados para" os
c) A curso único mantido por estabelecimento isolado. cursos citados no artigo e já inscritos para o concurso vestibular

Art. 40.' Na classífícaçâo dos. ,candidatos a. que levara o será permitido manifestarem novas opções de curso.'

concurso quando assim dispuserem as normas baixadas pelas .

Art. 90. Todo o empenho deverá ser feito pelas instituições
instituições, poderão admitir-se opções por eles manifestadas, responsáveis pelos concursos vestibulares para oferecer condições
recomendando-se nesse caso, a observâncía das seguintes normas: que permitam a aplicação 'das provas em salas de aula, ou recintos

I - Poderá haver opção por uma ou mais áreas de 10. ciclo de fechados.

graduação; ou por um ou mais cursos, carreiras ou áreas de ciclo IV - Do Tipo de Questões das Provas

profissional. '
.

Art. 10. 'Recomenda-se que as provas do concurso vestibular

II _ Poderá igualmente haver opçâo por uma ou mais sejam elaboradas de' forma a assegurar a objetividade de

instituições dentre as que integrem o sistema do concurso. julgamento.
III _ Na hipótese do inciso anterior, a não indicação de lima .

Parágrafo único - A recomendaçâo deste artigo não impede a

instituição pelo Candidato, no ato da inscrição, implica 'utilização de provas do tipo discursivo.ou a inclusão de questões.
automática renúncia à matrícula nos seus cursos, carreiras ou

de redação, estas como parte da prova de Comunicação e

áreas de primeiro ciclo.
.

.

. Expressão no tópico relativo a Língua Portuguesa, assegurada,
. IV _ A classificação dos candidatos far-se-á pela 'ordem nesses casos, a minímização da subjetividade dos critérios de

decrescente dos resultados obtidos e em seguida, quando for o correção.
'

caso, pela ordem decrescente de preferências manifestadas: V - Do.Processo de Padronização
a) Por área de primeiro ciclo, curso, carreira ou ãrea de ciclo Art. 11 Recomenda-se, na correção das provas, a utilização de

profissional; técnicas. de padronização dos escores brutos alcançados pelo!
,

b) Por instituição. ,
candidatos, que asseguram, em todas, iguaJ média e dispersão.

V: - Qqando um.curso, carreíra.ou.ãrea de ciclo profissional':
não tívér preenchfdb o seu númerõ'ãe vagas prefíxado.as vagis -Parágráfo 10. O objetive; deste artigo poderá ser atingido por

"remanescentes poderão ser ocupadaspor outros 'candidatos não processo 'estatístico, a critério das instituições, desde que o

'Q,ptantes;. obedecida a rigorosa ordem de classificação, segundo escore bruto zero obtido pelo candidato antes da padronização,
'normas baixadas pela respectiva instituição. continue resultando em escore padronizado também zero para

efeito no dispoto no artigo 20. do decreto no. 68.908 de 13 de

. Parágrafo 10. A destinação e o encaminhamento dos julho de·1971.
'

"
candíatos às matrícula far-se-á, preferencialmente, de modo a Parágraf0120. Para efeito do disposto no-artigo 20. do decreto
atender à-melhor opção que a classificação lhes possibilitar, em' no ..68;908, de 13 de julho de 1971, o candidato que deixar de
área de primeiro ciclo, curso, carreira ou área de ciclo comp.lI!ecer a no máoXimo, uma prova, não será excluído,
profissional e em instituiçãentre as indicadas.

.

permitindo-se que concorra as vagas oferecidas apenas com os

Pàrágrafo 20. A regtllamentação dos ,coneursós vestibulares, pontos que reuniu nas demais provas.
"

em cada instituição responsável, deverá prever nonnas para a Parágrafo 30. O departamento de assuntos universitários
decisão de empates. .

. atuará junto às instituições de ensino superior visando a que se

,

.

III .. Das Provas e SI)U Conteúdo apliquem, . principalmente nos grandes centros, técnicas de
Art. '50. As provas do concurso vestibular abrangerão toelas' as. pa<l,ronização de escores de provas do concurso, com emprego

matérias'e disciplinas do núcleo comum obrigatório'do ensino de de processamento eletrônico.
�. grau, indicados na' resolução no. 8, de 10_ Cle dezembro de Parágrafo 40.. No cumprimento 'do disposto neste artigo e

1971, do Conselho Federal de Educação, a saber: I . seus parágrafos, ter�e-á como objetivo a extensão progressiva a

a) Comuniçação e Expressão, abrangendo conhecimentos de todo país. das técnicas nele indicadas, sobretuêlifquando ocorrer

Língua Portuguesa e Literatil!a Brasileira, acrescidos,' a unificação do concurso em seu planej\lIIlento e execução.

Brasília - É possível que
na reunião de hoje pela
manhã da bancada da Arena
na Câmara, o [fder José
Bonifácio não consiga reunir
cinco .nomes para submeter
ao General Geisél, a fim de
ser escolhido o novo, presi
dente da Câmara: os nómes .

que vinham sendo' aponta"
dos para-íntegrarem a lista,
ao lado de Célio Borja, não
mais desejam' participar da
relação.' .

Ontem, pela manhã o

deputado Siqueira Campos,
da Arena dê Goiás, confir
mou que não participará da
reunião, nem como candida
to; nem como eleitor. E
explicou: " ,

- Declino de minha can

didatura" porque as indica
ções dos nomes a serem

submetidos ao Presidente
Geisel pela bancada do Par
tido serão feitas, consoante,
assegurou o líder José Boni
fácio, em terrnosestrítamen-

t� democráticos, com ampla
liberdade e isenta de quais
quer pressões.
Anteriormente os depu

tados Flexa Ribeiro e Her
bert Levi também anuncia
ram que não desejam figurar
na' lista: O representante
paulista chegou a comentar
com. amigos que "não iria
fazer o jogo da oposição,
colocando-se contra o candí
dato do Presidente da Repú .

Mica".
'

,

Mas há os que afirmam
que Herbert Leví só teria
:lesistido depois de ter sido'
convidado para ocupar a la.

'I Vice-Presidência, Declinóu
do Convite' pois ficou con

vícto' de que pará a presidên
cia já existe um nome indi
cado - o de Célio Borja. .

O líder José Bonífãcíõ,
contudo, continua' escláre
cendo aos deputados que o

procuram, que não há candi
datos ao cargo e que o

sucessor de FlãvíeMarcílío

.: 'I

José Bonifácio, ainda' não
.decidiram como agirão ná
reunião de hoje. hoje.

José Bonifácio prevê- que
mais de 120 deputados com-I,
parecerão à reunião. Ele só
abrirá os trabalhos se estive
rem 'presentes ao auditório
"Nereu Ramos" pelo menos

103 deputados da bancada
- metade mais um, a maio
ria absoluta da representa
ção. Só votarão os deputa- ,

,dos reeleitos e os eleitos.
Dos 204 deputados da Are
na, 8�qsão novos e os 121
reeleitos.

será escolhido, pelo creneral
Geisel "dentre os cinco
nomes que levaremos ao

palácio, após a reunião da
bancada".

Na opinião do deputado
. Teódulo de Albuquerque
(Arena-Bá), a, candidatura
Célio Borja "é irreversível",
embora o líder José Bonifá
cio tenha afirmado que os

candidatos só surgirão na

reunião.

Os chamados "rebeldes"
da Arena, que têm mantido
contatos

.

constantes com

Falcão:

preocupado
.

com a tradição
carioca

O ministro da Justiç
Armando Falcão, enviou
ontem um telegrama ao go
vernador Chagas Freitas soli
citando, em nome do presi
dente Ernesto Geisel, um

reexàme do projeto de de
molição do Copacabana Pa
lace Hotel para, em seu lu
gar, ser construído um pré
dio de 43' andares. .

.

O telegrama tem o se

guinte conteúdo:
"Tenho a honra de
'gradecer a Vossa Exce

lência o.pronto atendimento
do pedido de remessa que
formulei de ordem do Exce
lentíssimo Senhor Presiden-

'

te da' República da do- ,I,
.

.

���:t�taç:� d�%�liZi� 3�\i��?,;".'fL i.'j"

.

G.,is."I. ,T\�I���gestões ao
.Copacabanà Palace Hotel,. ., r;,,""" _'.';� "" ... -. .. _��- r .....·r� > 'n" < .�,' •

situado na: avenida, Atlântí-
e'mba',��ador, ·Del,l,,·m· Neto'ca, para' construção de gi- � TI

ganteseo edifício' de quaren
. ta 'e três pavimentos.

Considerando que o

Copacabana Palace Hotel re
presentas legítima' tradição
carioca, o Senhor Presidente
Ernesto Geisel me recomen

dou sO'licitar a. VosSa Exce
lência o especial obséquio
de determinar'o reexame do
assunto com vistas a evitar o
desaparecimento .. daquele
imóvel ao 9,ual se pode atri
buir autênÍlco valor históri
co na cidade d o Rio de
Janeiro. Atenciosas sauda

,

çães. Armando Falcão".

(

)

Brasflla - Numa áudíêncía informal e

alegre, o Presidente Ernesto Geisel fez
. ontem duas sugestões Iniciais ao embaixa
dor Delfim Neto: inteirar-se em detalhes de
suas atividades na França e aprender a1

regras e prillcípios do Itamaraty.
Depois de conversar quinze minutm

com o Chefe do Governo, o ex-ministro da
Fazenda foi ao gabinete do miÍlistro
Golbery do Couto e Silva, a quem apresen
t0U também sua� despedidas, e saiu do
Palácio do Planalto pelo elevador privativo.
No dia 30, ele embarcará para a França, a '

fim de assumir suas novas funções de

embaixador do Brasil em Paris.
Como fez em quase todasas oportunida

des em, que esteve no Palácio do Planalto,
desde que o seu nome foi cogitado para a:
embaixada de Paris, Delfim Neto entrou e

saiu pelo elevador privativo de acesso ao

gabinete presi,dencial.
As portas foram abertas durante menos

de um minuto, para que os fotógrafos e

�negrafistas registrassem o encontro. O
Presidente da República estava sentado à
cabeceira da mesa, tendo à sua direita o

chanceler Azere�o da Silyeira ti, no lado
oposto, .o embaixado'F'Delfim Neto. '"

.>

RS: como' ficará o

escândt;JlolConceição
. �orto Alegre - A Comissão de Saúde da Assembléia

Légtslativa�gaúcha solicitou ontem, em contato telefônico
com o ministro da. Previdência, uma decisão imediata
quanto ao problema do Grupo Hospitalar' Conceição
acusado �a'prá!ica de s�perf�turamento contra.o Inps.

' .

A sobcltaçao se deve· a revelação, fei,ta ontem, aos
..

As verdadeiras causasJ
I

MEC liberará Cr$ 7 milhões para
I .,

.'Recife:
das c4ries dentárias

Cavalcanti

desmente

desavenças'

financiar filmes histór,icos quisas sobre diversos assun
tos relacionados à saúde pú
blica de todo o mundo e,

após c'omprovar se� concei-
.

to de que s doenças bucais'
podem ser prevenidàs a par
tir do nascimento do bebê,
üouxe seus· dados para. o
Brasil, em primeira mão,
on�e propôs sua aplicação
através de programas-pilo
tos, colaboração que ele jul
ga possível devido ao grande
número de ortodontistas'
existentes �qui, reforça!ia
.!linda pela ajucla do governo,
estadual prometida durante
o discurso de abertura dos
congress0s, no dia. 18 últi
mo.

Contou o professor .que
80 por cento' das pessoas
necessitariam hoje de.cuida
dos ortodônticos a .f1m de
que . probelmas estéticos,
funcionais e biológicos pu·
dessem ser minimizados,
dando aos pacienfes melho
res 'condições gerais de saú
de. Esse índice cai vertical
mente àpenas em países de
raça pural)- algumas ilhas do
Pacífico - onde nunéhouve
miscigenação racial:

- Antes de o homem
branco 'ter chegado, às
aldeias dos esquimós, o índi
çe de doença bu�al naquela
área era de 14 pessoas
afetadas para cada grupo de
.1.000. Poucos meses após o

contato, os maus hábitos da
civilização modifiearam
aquele número para 140 por
1001:>

.·São Paulo - O professor
de Bioestatística dQ Depar
tamento de Saúde Pública
da Universidade do Chile e

pesquisador em Epidemiolo
g1a Bucal Humberto Silva
disse ontem que' as cárie�,
problemas de Inal-oclusão e .

doe�nças da gengiva são mo-.

lésticas �btidas quase em

sua totalidade por maus há
bitos e nÍlo p'or ausência de
flúor, açúcar ou simples fal
ta de higiene como até agora
se preconizava.

O cientista a2�sentoú
sua tese' "Conceitos Orto
dônticos como fundamento
da prevenção odontológica
integral'� no lo. Seminário

_
InternaciOJlal de Ortodon
tia; 10. Congresso Brasileiro
de Ortolionti:;t e 30. Con
gresso Paulist� de Ortodon
fia, que se realizam conco

mitantemente no Palácio
,das. Convenções do, Parque
Anhembi,'reunindo cerca de
1000 especialistas de todo'o
mundo e com término 'mar
cado para hoje à noite.

Humberto Silva, embórÇl
não seja propriamente orto

dontista, reuniu durante
anos dados encontrados em

aproximadamente 200 pes-

Porto Alegre - O Ministério da Educa·
ção deverá'liberar, no decorrer dó ano, uma
Yerba� de Cr $ 7 milhões e 800 mil, para
financiar a produção de filmes históricos e

de outr6s gêneros, para fortalecer o cinema
nacional que, por enquant9, participa dei
apenas 2� por çento do mercacro cinemato-
gráfiço do país.

.

A im0rmação foi prestada, ontem, pelo

�residente
da empresa brasileira de finnes

Embrafilmes), Roberto Farias, ao cb,e�ar a
orto Alegre, acompanhado pel0 presIden·
te do Iristituto Nacional do Cinema (INC;
Alcino Teixeira de Mello, para 'participar
do III Festival do Cinema Brasile1ro, que se

desenvolve em
_

Gramado, a 130 kín de
Porto Alegre.'

.

Para' Roberto Farias, a conquista do
I mercado cinetnatográfico, pelo cinema bra

sileiro, ainda deverá demorar de tIês a

quatro anos mas' "com a melhoria da
qualidade dos mmes e a valorização dos

. I'

I profissionais, o cinema brasileiro está me
lhorando de nível". Com o que concorda o

presidente do INC, Alcino Teixeira de
Mello, lembrando que, no ano passado, 100
mmes brasileiros) (40 longa-metragens e 60
curta-metragens)' toram premiados em �O
festivais internacionais de.cinema.

Alcino Teixeira de Mello informou.
ainda, q,ue'a maioria dos 84 fUmes brasilei�
r'os, exatilinados e aprovados -no ano passa
do pOJ:: uma comissão especial do INC,
deverão ser lançados, neste ano, em todo o

país. sobre o III Festival do Cimenta
Bqlsileiro de Gramado, Alcino'T. de Mello,
destacando a seriedade de sua or�anização
e ao esquema de discussões e análises dos
ftlmés exigidos, se manifestou favorvel à
sua tranforma�ão .em festival. int�r�aci�:mal
que numa pnmeua etapa se 11mItana a

fIlmes da América Latina, para, mais'adian
te abrange.r· a produção dos países de
outros continentes.

deputados, pelo Diret9r do Grupo Conceição, Jair Boeira de
.

Almeida, ,de que o ministr0 Nascimento e Silva já teria
. aIúmado aos diretores do Grêmio Beneficente de Oficiais
do Exército (GBO�x), qu� estev�, �teressado,em adquirir
aquele �up(j) hospIt�a:_. de. ,que· tInham sinal verde para
prosseguu nas negQCIaç0es, Ja que o Grupo Conceição nada
devia ao Inps". ,

.

')

. ,ontem de manhã, a CoIDissão de Saúde da Assembléia
reumu par� saber os moti�os, �as negociações para a
transferencIa

. d� controle' aC�0Il:ano do Grupo Conceição
(quatro hOSPItaIS) para o Grenuo Beneficente dos Oficiais
do Exército, \que tinha opção çle compra no valor de Cr $
231 milhões. .',

O diretor-do Grupo Conceição, Jair Boeira de Almeida
informou que, durante as negociações, os dtretores d�

"G�9Ex lhe co��nicaram uma .i�ormação �restada pelo
ITIlfllstro de que .� Grl,lp,� �onceIçao nada deVIa ao Inps", e
q�e � �B�Ex tInha smal verde para prosseguir nas

negocIaçoes . Mas ontem, o GBQEx comunicou em "a
pedido" .publicado na imprensa local, a sua desistência em

prossegurr ,as negociações, devido "à· inoportunidade da
operação"../

'

v .Jair ,de Abneida diss� :deSÇ_onhecer os m'ot,iVOS que
levaram o �B9�x a desIstu de concretizar a compra do
controle aCIonano dos seus hospitais. Por outro lado o

presidente da Comissão de Saúde, deputado Ale:?,andre
Machado, e o deputado Pedro Simon (MDB) manifestaram
a sua estra�ezü pelo fato do ministro da Previdência ter
afirmado ao GBOEx, de que o Grupo Conceição nada devia
ao _!nps, sem ter dado n�nhuma satisfação à.Comissão de
Saude e nem à opinião pública. Por isso, ontem, o deputado
Alexandre Machado solicitou, por telefone, uma decisão
urgente do Ministério quanto ao problema.

.

I

Recife' - O futuro governá
dor de Pernambuco, José Fran- lo
cisco de Moura Cavalcanti, disSe

ontem que as notícias referentes
a possíveis divergências entre ele

, e o marechal Cordeiro de Farias
não procedem absol�tamente,
pois conserva pelo marechal "a

ma� p,rofunda amizade e admi:
raçao .

.

.

'

O governador elito re�tou
as relações' de amizade com o

marechal Cordeiro de Farias que •

"pennanecem fraternais", no

, momento' em que distribuia o

comunicado oficial confirmando
a désistência do engenheiro
Oswaldo Barcelos' Cordeiro de
Farias para' assumir a Prefeitura

do Recife. '

Oswaldo Barcelos ·Cordeiro
de Farias foi apresentado oficial

mente por Moura Cavalcanti, nj:..
último dia 8, juntamente com

1 ( dos, seus 14 secretários, e no

Rio de Janeiro, o ex-futuro pre
feito do Recife declarou�
"Sinto-me 'honrado' com o con

vite, ,mas voltarei a conversar.
com o &?,vernador Moura Caval-
,cantl .

O assunto parecia definido,
principalmente porque Recife

,ivia intensamente o caso More-
no que absorveu 'inteirame.nte a

I opinião pública interessada nó·

'resultado das denúncias do in-a
dustrial' Carlos Alberto Menezes

contra o senador Wilson Campos
e o diretor do ,Banco do Estado

de Pern'ambuco; Romero do )
. Rego Barros.

'

Deputado torna-se motorista'
de _'''xi para pagar dívidas

..

. ,--,-.

tem dúvida de que em' 1975 colecionará mais um
'título. "O de motorista do ano".

I

Ruy Gouveia é, considerado o deputado mais
radical do'MDB e no último pleito fez sua

campanha'à base. de discursos violentos, em que
criticava duramente o governo do Estado. Sua
base eleitoral no pleitc;> que disputou era a cidade
de Patos, ll1as, nàs eleições do dia 15 iilcorporou
-se à ,vanguarda da oposição, conseguindo destá�
car�e entre os candidatos mais votadbs em João
Pessoa.
Ele mesmo se confessa um "homem de nível

primário, consciente, entretanto, de minha sensi
bilidade para os problemas coletivos". Antes de
entrar na política, era um humilde lávrador dos
arredores de Patos, de onde sáiu para o Rio de
Janeiro, voltàndo anos depois como gerente da
Souza Cruz, cargo que abandonou para ser

deputado estadual.

João Pessoa O deputado Ruy Gouveia (MDB)
Foi escolhido deputado do ano quatro vezes

seg)lidas, na leÍlislatura anterior. Agora, reeleito,
transfonnou�e etn motorista d.e táxi, segu�do ele
"para pagar as dívidas da campanha eleitoral".
Diariamente, o parlamentar é visto nas ruas de

João Pessoa dirigindo 'um "fuscão amarelo" e

apanhando passageiros para t9c;!oS .os, pontos da
cidade. .

'.

. A imprensa local considerou a atitude de Ruy
Gouveia' como "demagógica", mas, ele rebate a

acusação, explicando que' "não dispondo de bem
nem· de outra fonte de renda além dos subsídios,
da'Assembléia, não tem outra coisa a fazer, senão
recorrer à sua força de trabalho". /

A maneira cortês como trata os passageiros e a

prestimosidade com que procura esclare'cer, os
endereços duvidosos, estão lhe dando 'certa no'
toriedade .na praça de táxi. Ele assegura, que não

,.
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'O governo deverá modi
fícàr sua opinião a respeito ,

da introdução de um novo

.sistema de arrecadação do,
ICM (50 por cento para o

Estado produtor e 50, por
cento para o comprador)
uma 'vez que estudos reali-
'zados nesse sentido d�"
monstraram que uma polí
tica, dessa natureza provoca
ria' um efeito inverso do,

pretendido: ao invés de se

beneficiarem "os Estados do
Norte e Nordeste, quem
obteria maiores vantagens
seriam justamente a Guana

bara, Paraná, Rio Grande
do Sul e o próprio Estado
de São Paulo.

-

'De acordo com informa

ções da Secrétaria da Recei
ta Federal, a .medída em

que se aprofundam os estu
dos sobre o fluxo comercial
entre .as várias unidades' .da

Ministério da Indú�tria e

de éomércio

INSTITUTO BRASILEIRO DO
I

CAFÉ
DI\/ISÃO DE PESSOAL

EDfTAl N º 00l/7�
TESTES DE VERIFICAÇÃO DE 'DESEMPENHO PARA'

TRANSFORMAÇÃO DE CARGOS PARA A CATEGORIA
FUNCIONAL AGENTE ADMINIS"FRATIVO (SA-801), DO
GRUPO SE,RylÇOS AUXILIARES (SA,-800),

O Chefe da .Dlvisão de Pessoal do 'instituto Brasileiro do

Café (I BC), em cúrnprirnento ao Decreto no, 73.98�, de 26

de abril de 197(4, convoca todos osservideres do IBC

ocupantes dos cargos de ARQUIVISTA, ASSISTENTE

COMERCIAL, AUXILIAR DE ADMINISTRÁÇÃO, AUXI·
L1AR ,DE E�ÇRIT'ÓRIO, AUXILIAR DE ESTA!fSTICO,
,E�CRITURÁRIO, OFICIAL DE ADMINISJRAÇAO e TE·

,SOUREIRO AUXILIAR e os AGREGADOS, pana compare
cerem a um dos locais abaixo, no dia, 26 de janeiro' de
1975, ãs OB:30 horas, munidos de docurnent o de identifi

cação e de caneta' esteroqrãflca, a fim de serem submetidos

ao primeiro teste de verificação de desempenho exigido
para a transformação de cargos para a Categoria Funcional

AGENTE ADMINISTRATIVO 'do Grupo SERVI'ÇOS AU·

XI UARES do Plano de Classlflcaçâo de Cargos do Serviço
'Públi'co Civil da União e .Autarquias Federais, instituído'
pela Lei no. 5.645, de 10 de pezembro de 1970:

Em Belo Horizonte (MG)
Sede do NESAF ,

Rua Goiás nd. 151 - 100. andar - Ala e '

Em Bras(lia (DF)
Centro de Assistência Edupa"cional do Pl'analte'
Avenida 1/)/-5

'

Em Curitiba (PR) ,

Ministério da Fazenda
Rua Marechal'Deoooro no. '555 - 90. andar
Em Fortaleza (CE), '

Sede do NESAF
Ave'nida Pessoal Anta no. 287
Em Goiânia' (GO)
Sede do NESAF

\ P�afl Cívica no. 210 - sala 12

Em Londrina (PR)
,

Escola de Aplicação da F.UEL
Rua Pio XII

'

Em Maringá (PR)
SESC ::_ Serviço Social do Comércio
Rua Arthur Thom<;!S 'lo. 244
Em Par,anaguá (,PR)
Grupo 'Escolar FARIA SOBRINHO
Rua Faria Sobrinho - Centro

"

Em Porto Alegre (RS)
Sede do NESAF

Praça Rui' Barbosa no.' 57 - 120: andar :\ sala 1205

Em Recife (PE),
'

Sede do NESAF
Avenida AI,fredo Lisboa no. 1168 - 30. andar
No Rio de Janeiro (GB)
.casa do Marinheiro

Praça Mauá,
Em Salvador (BA)'
,Sede do, I'tJESAF

f ,

, \

Edif(cio do Ministéi'io da Faze,nda ,

Avenida Frederico Pentes sIno .
.:. sobreloja

Em S,antos '(SP)
Agência do I BC

Praça Barão do Rio Branco 'no. 30
Em São Paulo (SP)

,

Sede do NESAF
Avenida Prestes ,lI4aia no. 733. - 120. 'ilndar
Em Varginha (MG)

. '
' :

Agência do I BC

AlalT\eda do Café sIno.
Em Vitória '(ES),
Escola' Técnica Feaeral do Espírito Santo
Avenida Niterói no. 172!:l,- Jucutuquara

Os servidores' ocupaAtes de um dos cargos mencionados
anteiormente e \ que ainda não preencheram a FICHA
CADASTRAL deverão se apresentar � dépendência do IBC
mais próxima ou em qualquer um dos ,locais acima, para
regularizarem sua situação.
Os interessados pod�rão receber, na dependência do I,BC
mais próxima, o programa do primeiro teste, e demais

informações.
Rio de Janeiro, 1� de janeiro de 1975.

'

JAYME BAPTISTA FERR-EIRA
Chefe da Divisão de Pessoal'

OBS.: Republicado para inélusão do Cargo AUXILIAR DE'
ESCRITÓRIO entre os cargos 'relabionados no p�rágrafo.

'

,

Governo revê sua

posicõo sobre
, - I

"meio dearrecodacão
Federação aparece como

sendo a medida mais viável,
a implantação de um ins
trume,nto de redistribuição
,das arrecadações, através da

'criação de um fundo 'do,
ICM onde cada Estado con-

'

tribuiria com um percen
tual ,(1 por cento, 2 por-'
.cento, dependendo da deci
são política' ,que o governo
vier a tomar) com a 'flxação
de um fundo ÚNico para ser

redistribuído depois entre

os Estados.
Essa redistribuição seria

feita numa medida inversa

mente proporcional i\ renda
ou ã riqueza de cada um

dos Estados. Conforme os

dados disponíveis na Secre
taria da Receita, esse meca

nismo já, conta com o con

senso dos secretários de Fa
zenda das diversas regiões
com a forma mais eficiente

de eliminar as distorções na

arrecadação do 'ICM com

vantagens reais para os Es
tados do Norte e Nordeste.

Os próprios elementos A lei cOlpplementar nú-
da Secretaria da Receita mero 24, recentemente

que estão estudando o pro- aprevada. pelo presidente
, blema, ntretanto, ressaltam Geisel, acrescentam os téc
que a 'criação desse' fundo nicos da Receita Federal,
vai ser.somente uma das al- eliminou um dos grandes
temativas ,que o governo in convenientes do ICM:
disporá para eliminar as de- corn ela se evita a chamada
sigualdades ,regionais. As' guerra loeacional entre os

Indústria nacional
•

--..,
, .' I. .

J

cieveicúloe

ocupaboaposicõo
\ '

\ '

moderna fábrica de Tauba

té, veículos, peças e com-

pouent ,'s au t om o t iv os.

O'Neill definiu ainda corno

meta importante da Ford

para 1975 a conquista de
mercados do exterior, 'com á
intensificação da produção
de motores destinados à

A�, Alemanha e

Canadá, além
_

da conclusão

de entendimentos atualmen
te .rnantidos com países in

,teressad,os em veículos mon-
tados.

Quanto .aos investimen

tos, Joseph O'NeiU� anun

ciou qu� a' Ford darã se-:

quêncía normal; aos seus

programas de expansão que
,

no Brasil, está prevista para '

, s- .

'

este ano a aplicação global
de àprcximadamente 6 nli
lhões 'de dólares. Com esse

total, - ,o segundo maior

investimento. da Ford em

toda a sua história rio Brasil
- serão intensificadas, as

obras dê ampliação de vários

setores de produção, em São

Bernardo do Campo, além
do início de operações da
nova fundição e, fábrica d�
eixos e, transmissões de

Taubaté� o que praticamen
te vai' duplicaI a produção

,

atual.

Enquanto o setor auto

mobilístico de �randes paí
ses industrializados está em

franca dec a dência, o do
Brasil continuará crescendo,
colocando-o em posição
extremamente privilegiada.
Essa previsão é de Joseph W.
O 'Neill, diretor-presidente
da Ford do Brasil, depois de

analisar: os resultados globais
-,

registrados no .ano passado e

as perspectivas feitas por re

<presentantes do governo �
da própria indústria de veí

culos, Rara 19."75.
Com base nos índices de

,"produção e vendas alcança
dos pela indústria automobi
lística eI!1 1974, Ó'Neill afir
ma, que o Brasil foi um dos

países a obter os melhores
resultados, salientando o

desenvolvimento' da própria
Ford,' que 'obt�ve Indice de'
crescimento dá ordem de

22,4 por cento' déssa forma,
a empresa aproximou-se' da
marca de 1 milhão e 400 mil Disse também que "entrei

'unidades; produzidas 'desde 'os modelos comerciais, o

o início do processo de im- destaque, do ano ficou com,
plantação da' indústria auto- os .Pick-Ups F-75 (17.784'
mobilística no país, em unidades) e F-ioo (8.208),
1957., , ,

além dos caminhões F-600
- Para alcançar essa mar- gasolina,' que' vendera,tV o

ca, afirma José O'Neill, a total de 5.634 unidades,
,Ford enceJ;r,ou o ano passa: com crescimento da ordem

elo com á venda de 177.920 de 36 por cénto em relação
unidades, que correspondem ao' ano anterior. Ness� fai)\a'

'

timentos previstos para este

a 1�O.,363 automóveis e de �ercado, a F\)rd amp!iou ano, Joseph O'Neill informa
,

47.557 veículos comeréiais, sua participação para 21,8 que', somente em 73, a Ford

(utilitáriQS e cárninhões). Os por cento. '.' \ inyestiu perto de 80 milhões

números indiéam, qu� a em- - Os índices demonstram de dólar�s' no desenvolvi-
[

presa vendeu 32.597 unida-, ,'que .1974 foi um ano mento do projeto Geórgia,
des a mais que o volume de exp�essivo pam a Ford; não para', complementação de

vendas de 1973, mantendo apenas 'no qu� se refere aos mais uma etapa, do com-
,

os níveis de crescimento nÚUleros de vendas e produ" p!exo industrial de Taubaté,
observados, desde 1.974 ,- ção, corno também ao vólu- o R_ue permitiu a produção
sempre acima de' 20 por me de', exp?rtações., Vale de 80 mil motores 'de 4
cento ao anO' - o que Pó,u- dizer que\ 'durante esse cilindros paTa o mercado

cos países conseguiram reali-' período, a Ford e a Philco, externo. A fábrica de mbto
,zar. -, \ seguindo o se� pioneiro pro- res cJregou a supe�r -�m

Reforçando as previsões, grama especiál, exportaram' 24.000 'unidades as previ,
de O'Neill, o diretor de ven- 104 milhões dr dólares, en- .sões feitas para os seis meses,
das e marketing, David tre motoFes produzidos na, de atividade no ano passado.

\ \ .

. ..

o Brasil foi um,' ,.

dos países a obter melhores
'resultadas '

em 1974, enquanto que são boas
a, perspectivas para 75.

Towers, lembra que a Ford

estabeleceu vários recordes)
de produção e vendas no

ano que passou, principal
mente .com o Corcel; Rural,
F�75, F-lO!) e os caminhões

F-350 e F-600, apesar de

certas restrições de capaci
dade, as linhas não' terem

,

permitido acompanhar-a de-

manda de alguns modelos,
como durante vários meses

com ]elação aoMàverick e �
Rural e -todo o ano com a

linha de carros Corcel.

,- Njo fossem as restri

ç ões comenta David

Towers - a Ford poderia ter

obtido um resultádo ainda :

mais expressivo, mas apesar
desse aspecto, 0" Corcel
reafirmo-U seu prestígio ao

fechar o ano com, 81.297

unídâdes, o que representou
à participação, considerável
de,52,3 p<?r .cento entre os

automóveis de sua classe, no
mercado brasileiro. -,

Para uma idéia d0S inves- -'

CERAMICA IMBITUBA DISTRIBUI

, / PARTICIPAÇAO NOS· LUCRQS,
, -

\

AOS SE'US EMPRE'GADOS
,

...
.'

, \
,

... Imbituba -',A Indústria Cerâmica Imbituba S/A, por determinação de !!eu Diretor

,
Presidente Dr. João Rimsa,'e por intermédio do �indicato ,d,os Trábalhadores na

,I '

IÁdústria de Cerâmica para Construção, de Imbituba, pagará em Fevereiro, a

todos os seus empregados uma gratificação especial a título de participação nos

lucros da' empresa'. O gesto do industrial Dr. 'Jo,ão Rimsa é considerado altamente

humanitário vindo a merecer o aplauso da comunidade imbi'tubense. Já em

Dezembro p,!lssado a Cer,âmica Imbituba concedeu um aboho de Natal, indepen-
- dente do 130. salário. Além disso, essa empresa distribuirá material escolar a

1.ÓOO estudantes, filhos de seus operários, como ven. fazendo al'lualmente..
,

'

S,ecretari'a la,:z um alerta
a �gricultores: o lei,ião
deve ser armazenado

-,

Os preços oferecidos pelos inte�e- título de retorno, oferecido pelo sistema
diários aos agricultores para a última sa- cooperativista. _

'

fra de feijão têm feito com que surjam OUTRAS,COTAÇÕE�,'
inúmeras reclamações por parte destes, Segundo QS' boletins oficiais 'de infor-

,

que consideram multo baixa a cifra de
/"

mação de mercado/enviados à Secretaria

Cr� 60,00 a sac� (6� quil?s)\ Por eS,t.a de Agricultura, nas praças do Rio de Ia

razao, a Secre,tana _de Agricultura e o neiro � e São PaVIO' a cotação do feijão
Banco do Brasil estao fazendo u\rn alerta, es tá atingindo preços acima (te Cr$
aos .mesmos, para que não vendam, o 120,00 a saca," navendo ainda possibili-
',produto com base rias primeiras ofertas dades de exportação do produto, fazen
dos compradores, ainda mais que o pre- do com que os preços' melhorem em

çõ máximo do feijão preto está delimi-" ,muito. Por esta raz-ão, a Cooperativa de
tado em Cr$ 94,80 para o tipo 3', e Cr$ Chapecó já enviou pedido, de licença do

92,40 o mínimo, para o tipo 5,. Governo Federal, para tratar da ex�orta-
Sendo o feijão uma das culturas que ção do feijão das próximas safras. '

possui seu preço' mínimo assegurado pe- Diante dessas perspectivas, o secretá
lo, Governo Federal, a recomendação da' rio dá Agricultura, engenheiro agrônomo
Secretaria de, Agricultura' é de qu\e os Glauco Olinger é da opinião de que os

• produtores coloquem suas safras nos ar- agricultores "não devem vender 9 feijão'
mazéns das cooperativas agropecuárias, à ,preços vis, sendo meI:h:or entregá-lo âs
recebendo do Banco do Brasil o preço

.

cooperativas, onde o' produto aguardará
mínimo oferecido pela Comissão de Fi- melhores preços,- que, por certo virão".
nanciamento da Produção, e ainda a 'GRANDE FLORIANÓPOLiS

'

quantia de Cr$ 4;50 por saca, caso a Com relação aos agricultores da Gran-

'produção, já venha ensacada. ,,�e Florianópolis a Acaresc recomenda
,

,

Um outro ponto a favor do agricultor que estes procurem, ao não conseguirem
no caso deste fazei suas vendas ãs co- vender o produto pelo preço mínimo',

operativas, é o fato de que, enquanto o oficiai, 'a "Cooperativa Agrícola Regional '

produto permanecer- nos .armazéns, os Litorânea, localizada n,a estrada que liga
preços poderão melhorar, e se a comer- o\município de, Biguaçu e Antônio Car

cialização vier a alcançar. preços superío- los, que foi credenciada pelo Banco do

res ao mínimo, os agricultores terão o Brasil, e que está 'pagando � vista os pre
direito de receber a diferença 11 mais � ços�gar.antidbs pelo Governo Federal.

,
"ri
lV

B� ins,al� novas agênclas e

rebate critica à' sua ex,pansão
/ í

,

Apesar �1S críticas feitas pelos empre- No entendimento do Banco' Central, as
sãrios do setor bancário privado contra, novas agências do BB no Estado de São,
uma suposta. concorrência desleal do Ban- Paulo vão servir particularmente ao em-

,

co do Brasil ao' eXPlli1dir Sl!à rede de agên- presário agricola bastante carenté de em-

cias, o banco oficial está implantando 20 préstimos em algumas, áreaS essenciais. A
novas ag�ncias' no's EstadoS de Minas Ce- respeito, assinala o �ecretário Geral do
raIs 'e Goiás, todas elas aprovaaas na reu- Mi nistro' da F�enda, Sr. José Carlos Frei-
niãp do Con.selhO' Monetário de 11 de no- re, numa inspeção feita pelos' órgã'os ofi-
vembro de 1'::'74, ci<\is naquela região, em meados de 1974,

Á respeito de; protesto feito pelo Sindi-, que inúmeras reclamações fóram feltas
cato' dos Bancos e Associação dos Bancos contI:a a morosidade de crédito dos pró-
do Estado ,de São Paulo, contra a instala- prios órgãos oficiais e, nas localidades,

ção de 24 hovas agências do BB -I,laquele onde não existia uma agência do BB, os

Es�ado, estas· também foram aprovadas na, bancos privados praticamente não traba

reun,i�o do Conselho Monetário de novem- I havam com o crédidQ, agricola. Apesar
bro ultimo e o Banco Central tem o caso disso, no memorial da Associação e dos
como encerrado, a menos que o próprio \ Sindicatos, de Bancos de São Paulo, é ex-
Ministro da fâzenda; Sr. Mário Henrique plicado que das 24 cidades escolhidas para
Simonsen, queira reabrir, a questão 'como as novas 'agências do BB (rês ,são de quar- ,

presidente do ConselhO' Monetário Nacio- ta categoria; 18 de terceira ,categoria e

naI. < três de segunda categoria, conforme da'dos
O presidefte do BB, Sr. Angelo' estatísticos do, próprio Banco Central.

Calmon de Sá informou que a atuação do 'Mas; apesar de toda essa argumentação o
.

banco na área comercial, rio momento, governo não vai voltar atrás 'no seu. propó-
te� o objetivo de recuperar o terreno per- sit,o :d,e alargar a rede de \agênciaS do BB

dido para os\ bancos privados, em particu- com o objetivo primordial de melhqrar o

lar na concessão"de créditos. crédito ao 'pequeno e ,médio agricultor.,

IR: 27 mil ,n,�ti�icações p�rà
pagamento aind� ,não entregues

Existe ainda um grupo de seis mil' e
setecentas notificações que foram devolvi
das por motivos de mudança de endereço'
não comunicada �,secretaria da Receita,
ausência do contribvinte do dOmiCIlio
especificado na declaração ou' por não
,atendimento ao avi:;o bancário.

'

Ainda faltam ser.entregues aos contri
buintes "um total de 27 mil 566 notifi
cações para o pagamento do Imposto de
Renda em. consequência ,de declarações
feitas contendo uma sçrie de transgressões
a dispositivos legais, como abatimento de

juros e de investimentQs superiores, aos,

limites
_ pemiitidos, segUndo infonnqu

ontem o secretário da Receita ,FederaI:
, Adilson Gomes de Oliveira.

,Devem ser acrescentadas ainda, disse
Adilson, aS deduções cedulares que exce- '

,

dem -ao rendimento bruto da cédula cor-
'

respondente, o aumento patrimonial sem

demonstração da causa e o� pedidos de
restitujçãQ .ind,evida. Para o 'secreFário da
Receita, nesse caso, os contribuintes deve
rão arcar com os ônus fiscais previstos {la
legislação do Imposto dt'( Renda. Todàs
,estas declarações estão sendo reauditadas
I illdividualmente para que sejam aplicadas
as multas adicionais de natureza financei
ra,

, Outras três mil e SeIscentas e sessenta e

nove- notifi�ações estão' paralisadas em

consequência dos contribuintes haverem
cometido erros fqrmais, no preenchimento

-

dos formulários, tais como�troca de linha,
erro de transportê �e págiita,' posiciona
mento incorreto de vírgulas ou parcelas,
dado ilegível ou ininteligível.

"

• Segundo Adilson Gomes de Oliveira, -

nos dois últimos casos; depois de sanados
os erros, as notificações serão devolvidas
aos contribuintes, \em qU(\ sobre eles re

caia nenhum ônus adicional,' seja por fo�-
ça e não concessão de parcelas, seja por
força de encargos penalizadores. '"

, j
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Rive/ino pede ao,

Coríntians que
facilite a sua

'venda para o Rio
, ' /

"Se a torcida não quer mais Rivelino, porque ele
não conseguiu dar um título ao Coríntians e se' os
diretores não pretendem mais contar com ele no time,
que falicitem a sua transação". Este foi o desabafo de
Rivelino ontem na residência do presidente Vicente
Mateus ao solicitar aos dirigentes corintianos que
facilitem a negociação de seu passe com o Fluminense
ou qualquer outro clube. Acompanhado de seu pai,
Nicola, ojogador declarou ainda ao presídenteque
"não tenho mais ambiente no Coríntians e gostaria de
mudar agora, para aproveitar a chance".

'

O dirigente ponderou, mas garantiu ao jogador que
não dífic ul tará sua transferência para' o Rio,
dependendo da proposta do Fluminense. Vicente
Mateus admite a possibilidade da venda' do passe de
Rivelino, desde que o Fluminense aumente um pouco
sua oferta, dando a entender que a transação poderá
se efetivar por Cr$ 4_milhões.

SíNTESE
- Os ?irigeE-tes do Flamengo nada sabem informar

s<:bre a �ltuaçao, da venda de Dario, pois, até ontem,
nao havia recebldo. nenhuma comunicação oficial do
Espor):e. Apesar disso, acreditam que o caso sejaresolvido nestes próximos dias.
b vice-presidente Iva Drummond informou' que fez

uma ligação telefônica para Recife' mas na

impossibilidade de se comunicar com 'os dirigente� do
,

Esporte, falou apenas com o técnico Duque sobre a
, renovação dos contratos de Liminha Renato Jaime
explicou que somente amanhã é 'que ini�iará o�
entendímen tos.

'

.

Na �onversa. com o técnico 'Duque, o

Vlce-presldente Iva Drummond informou que ficou (

sabendo que os dirigentes do Esporte pretendem
viajar para o Rio amanhã. Entretanto, como neste dia

,
não haverá expediente no clube e estará inclusive em

Vassouras, pediu para que o caso fosse resolvido hoje
ou na próxima semana.

..... O gaúcho Renato Reckziegel sagrou-se campeão
do X Campeonàto Sulamericano de Vela da Classe
Pinguim, encerrado r ontem .em Porto Alegre, e que
contou com a participação de guarnições da
Argentina, Uruguai ê, Brasil.

O vice-campeão foi outro gaúcho, Hilton Piccolo,
seguido por Sérgio Montag (SP) e Pedro Paulo Ptersen
(GB). O carioca, bi-campeão:mundial da classe, nos
três primeiros dias do campeonato,' vinha se

mantendo na terceira colocação na classificação geral
mas acabou baixando para 0 quarto lugar, ao obter �
12a. colocação na regata final:
-- A Federação Carioca de Futebol marcou para a

próxima segunda-feira a reunião da Assembléia Geral '

que vai estudar o calendário do futebol carioca e a

primeira rodada do campeonato de 1975.
Pelo calendário já elaborado, o campeonato

carioca será disputado de, 10. de março a 17 de
agosto, sendo que de 16 a 30 de junho será
interrompido para a realização de jogos contra a

seleção soviética e pelo Torneio Juventude da
América. No dia 16 de fevereiro a Federação promove
um jogoentre as seleções carioca e paulista,

'

_ - O Vasco da Gama fez ontem pela manhã' um .

treinamento tático no campo da Funabem, sob a

orientação, do técnico Mário Travaglíní, com a'
presença de todos os titulares, a exceção de Miguel,
poupado, com dores musculares.'
'O treino visou corrigir falhas do coletivo de ontem

e fazer a equipe readquirir o conjunto, prejudicado
com a inatividade das férías.. Edu só começará a

treinar _depois que terminar os exames médicos a que
será submetido.

'

.... Quatro horas de reunião não foram suficientes
para se resolver o problema, da renovação de Brãulio
com o América. Embora os dirigentes afirmem que a

situação já esteja praticamente acertada, o jogador só
dará a resposta final amanhã a tarde, pois quer
analisar as cláusulas contratuais. , ,

A princípio, o acordo entre Bráulio e o América
era um fato consumado. Entretanto, como o jogador
foi procurado pelo presidente Francisco Horta, do
Fluminense, que se mostrou interessado em comprar
o se» passe, críou-se o impasse e nada ficou acertado.

Os dirigentes do América não escondiam sua

decepção com a atitude do presidente do Fluminense,
ao "intrometer-se nas negociações do América com o

seu jogador, quebrando inclusiveuma ética".
- Não vou afirmar que o presidente do

Fluminénse agiu de má fé, pois é um homem digno e

não faria' uma coisa dessas por maldade. Mas,
faltou-lhe maturidade e acabou complicando nossa

situ�ão. '-
O piloto Alex Dias Ribeiro, segundo dá equipe

brasileira de Fórmula-l, decidiu. ontem que correrá
apenas na Fórmula-S. Ele informou que não disputará
a Fórmula-Atlantic, porque .não conseguiu encontrar

patrocinador. .Das 20 corridas que fará na Europa,
quatro serão preliminares de grandes prêmios de
Fórmula-I, como os de Mônaco, Inglaterra, Alemanha
e Suécia.

O mineiro que tem '26 anos de idade, e embarca no
próximo dia 31 para aEuropa e éasa-se hoje com
Bárbara Montes,' de Brasília, O piloto revelou que
pretende ainda; a partir do meio da temporada deste
ano, disputar cerca de 4 corridas pela Fórrnula-Z, mas
sem concorrer ao campeonato. ,

- O Cruzeiro informou ontem ter acertado com o

Fluminense um amistoso para a tarde de domingo
próximo, no estádio Minas Gerais, que servirã como

teste inicial dos jogadores tendo em vista a disputa, a
partir do dia 23 de fevereiro, da Taça Libertadores da
América. '

Segundo o Sr. Ari da Frota Cruz, o Fluminense
chegará a Belo Horizonte na manhã de domingo,
almoçando no próprio estádio Minas Gerais. O clube
,carioca ganhará 50% da renda livre de. despesas por
este jogo. O lateral Nelinho desmentiu que tivesse
reduzido a sua proposta de renovação de Cr$ 23 mil
mensais, para Cr$ 20 mil, conforme chegou a ser

anunciado pelo,vice-presidente Carmine Furletti. Q
jogador disse que. continua irredutível em' sua

proposta e qualquer tentativa de demovê-lo é inútil.

-Depois de contratarêarlirhos e Zé Luis, o Vasco
conseguiu mais um reforço para sua equipe, obtendo,
de graça -o empréstimo

- de Edu, do América, até o

final do ano e agora vai tentar Tadeu, já que seus

d ir igent es acreditam que Zanata dificultará a'

renovação do seu contrato e querem providenciar de
imediato o seu substituto.

Edu, ontem mesmo, acertou as bases do seu

contrato com o clube de São Januário, recebendo
Cr$ 12 mil mensais e seu passe, no fmal do

empréstimo, está' fixado em Cr$ 500 mil. Quanto ao

goleiro Zé Luis, que tem passe livre, o Vasco
contratou-o apenas por um ano, pagando-o Cr$ 10
mil de ordenado e no final do compromisso, ele
continuará livre. <;

-lI*' Os jogadores do Botafogo comprometeram-se
com o presidente Rivadávia Correia Meier a não criar

'qualquer tumulto por causa dos salários atrasados,
depois que ouviram a promessa do dirigente de pagar
tudo de uma vez só, assim que receber o empréstimo
prometido pela Caixa Econômica.

Embora ainda falte um mês para o final do seu

contrato, Marínho.jã soube que passará a receber o
maior salãrío do clube, ou seja, acima de Cr$ 21 mil
mensais, quantia recebida por Fischer. Este continua
fora dos treinamentos porque até agora não voltou de

,

Uuenos
Aires, onde foi passar as férias.

Zagalo voltou a gostar muito do treino de
, onjunto que a equipe realizou ontem � tarde,

.,.._

quando o time titular venceu o reserva por 3 a O, dois
gols de Nilson e um de Puruca.

Os, dirigentes confirmaram a troca do
lateral-direito Miguel, da Portuguesa, por Calibé e

Nandez, que já disputaram <') último campeonato
carioca pela equipe da Ilha do .Governador, '.

Ailton, ponta-de-lança do Campo Grande, também
continua interessando ao clube, que afirmou estar em
fase de negociação.

�( ,

o campeão mundial esteve ontem em Interlagos acompanhando os preparativos da MC-:-Laren

.Emerson, favorito,
foi a .Interlagos

Emerson Fittipaldi esteve ontem adiar sem data mar- primeira foi ganha pelo cam- �
\

•

ontem rapidamente ao, cada a sua transferência para peão mundial Fittípaldi, .----------------------�
Autódromo de Intedagos, a Shadow. Dessa forma, Pe- com um' Mcl.aren, a 12 de II!!nquantD Gou'a"da I

deu uma volta na pista com terson- disputará o' GP do janeiro, em Buenos.Aírês, .., ,
.. � • '

_

seu carro BMW, verificou os Brasil pela Lotus.
'

O§ FAVORITOS • d" d C8Dúltimos preparativos de sua A idéia de Peters0l} era Com Emerson Fittipaldi, 'comunIca o a" ,
equipe no McLaren, e con- mesmo a de só começar a José Carlos Pace e o argenti-

dversou com Ted Mayer, che- correr pela Shadow a partir no Carlos Reutemann - pe- 8ran ão renova
fe da Marlboro Texaco. do GP da Ãfrica do Sul, la ordem - cotados como os

Mostrando-se bem disposto, quando então a equipe nor- principais favoritos para COm o'Palmeiras
o piloto' acredita que fará te-americana já terá um vencer domingo o GP do .

um bom tempo hoje, nos outro carro modelo MK-2, (Brasil, começam hoje de
treinos oficiais de classifica- igual ao de Jean-Pierre Ja- manhã na pista de Interlagos
ção. rier. Mas ele agora' também os treinos oficiais para a

Ele disse que usará hoje o admite continuar na Lotus corrida, que será a segunda
mesmo carro utilizado, na caso a equipe resolva Q grave do Campeonato Mundial de
Argentina o seu McLaren problema financeiro por\que Fôrmula-L
titular, com o qual obteve o atravessa, com a redução à O treino e hoje será divi

terceiro lugar na classifica- metade da verba de seu prin- dido em duas sessões - das

ção. O carro teve o motor cipal patrocinador, a John 9h30m às lOb3Om e das Í1
trocado e a suspensão dian- Player Special. " às 12b30nt - havendo mui-

'teira regulada, devido a algu- REUTEMANN VIAJA t� expectativa pela apresen-
mas ondulações da pista. O argentino Carlos tação do Fitti-2 que no trei-

Q piloto ficou no Guara- Reu t emann .embarcou namento extra-oficial de

já até o começo da tarde de ontem para São Paulo a fim terça-feira surpreendeu com

ontem. Assim que voltou a' de participar no domingo di) o bom tempo de 2m36s93,
São Paulo foi à fábrica Fitti- Grande Prêmio do Brasil de 'que deverá ser melhorado
paldi, de onde saiu satisfei- Fórmula-I no Autódromo' hoje.
to, em direção ao Autõdro- de Intedagos. O favoritismo de Émer-
mo de Interlagos, onde che- Reutemànn, de 32 anos, son Fittipaldi para vencer

gou às 16h30m. expressou que confiava no domingo em Intedagos - é

'PETERS O N F ICA 'NA triunfo, embora reconhecen- fãcíl.de ser explicado. Além
LOTUS

/ '

do a grande capacidade dos de ser o melhor piloto do
Um telegrama de Lon- brasileiros Emerson Fíttipal- momento na Fôrmula-I ,"

dres de' Collin Chapman - di e José_!Carh>s Pace, do Emerson tem nas mãos wn

que não deverá vir ao Brasil inglês James Hunt e do fran-' ótimo carro. Há também o

_ pedindo para que Ronnie cês Jean-Pierre Jarier, fato de ser profundo conhe
Peterson não deixasse agora A corrida de Intedagos cedor, da pista de Interlagos,
a Lotus, fez com que o 'será a segunda pelo campeo- onde iniciou sua carreira de

pilo to suec o decidisse nato mundial de 1975. A piloto.

Milagre? Macete?
Nada disso.
Bastava que você pegasse uma nota de cem

e fosse depositando, todo mês, em Caderneta
de Poupança.

E tudo porque, .qroços aos juros ou

dividendos, mais correção 'monetária, esses seus

,cem cruzeiros iriam engordando, crescendo,
. multiplicando. Com garantia do Governo,
\ através dos Tescuros e do BNH.

/

Se você tivesse começado a depositá-los,
nos últimos seis onos, por exemplo, sabe quanto
teria hoje? "

Sete mil 'e duzentos?
Nada-disso.

Dezesseis mil, .quotrocentos e oitenta e seis
cruzeiros e noventa e dois .centovos.
Com a vantagem adicional de você poder retirar

,

quando e quanto quiser.

Mas; águas passadas não movem moinhos.
Recupere o tempo perdido.,

,

Deixe seu dinheiro crescer e aparecer em
Caderneta' de Pouponço.

Um futuro mais tronquilo para você.
Procure

-

a sua agenda da
Caderneta de Poupança.

Lamentando que ainda não tenha recebido
nenhum comunicado oficiai da CBD sobre sua

indicação para técnico da, seleção brasileira de
futebol, Oswaldo Brandão ren<?vou por um ano, seu I

contrato para dirigir o Palmeiras.
'

,

As bases do novo acordo não foram reveladas, mas
comenta-se extra-oficialmente que Brandão deverá
.ganhar entre Cr$ 45 mil e Cr$ 50 mil por mês, mais
prêmios por vitórias e conquistas de títulos)

Mostrando um excelente bom humor, Brandão

chegou na sede do Palmeiras pontualmente �
15h35m., hora marcada para a renovação, sendo
recebido pelo direto! de futebol do clube, Nelson

. Duque, que não quis fazer comentário, dizendo
apenas ser fácil tratar com o técnico e que sua

'permanência no Parque Antártica foi decidida numa

reunião de diretoria ria noite de terça-feira. O novo
contrato de Brandão termina no dia lo. de janeiro de
1976.

Depois de assinar por três vezes o contrato - "para
dar sorte" - Oswaldo Brandão-não quis se arriscar a
fazer comentário sobre a sua ida para a seleção
brasileira, insistindo em dizer que espera a visita ou o

comunicado oficial da CBD. Confirmou que o

Palmeiras continuará a jogar o mesmo futebol que lhe
valeu o título de campeão paulista 'no .ano passado e

que encerra seu período de férias, à pedido da
diretoria, no dia 10 de fevereiro.

Brasília vê

campeonato
de: Snipe

no domingo
Terá início no próximo

domingo na raia do Iate Clu
be de Brasflia, o XXVI Cam
p eona to Brasileiro classe
Snipe, que contará com cer

ca de 40 barcos e 80 veleiros
de diversos estados do país.
O campeão representará o

Brasil no Panamericano d.o
México.

Promovido pelo Iate Clu
be de Brasíl ia e Federação
de Iatismo de Brasília, o

campeonato já conta com

veleiros inscritos da Guana
bara, São Paulo, Rio Grande
do Sul, Pernambuco, Esprri-

,

to Santo, Rio de Janeiro,
Alagoas, Rio Grande do
Norte, Bahia, Sergipe, Santa
Catarina e Distrito Federal,

Para o comodoro do Iate
Clube, Onisio Ludovico, a

-

realização desta competição
de alto gabarito "é um pre

, sente' de aniversário para
Braília que completa 15
anos".

Pela beleza do espetácu
lo, qualidade dos veleiros e

valor da promoção, não res

ta a menor dúvida de que se

rá um dos pontos altos do
aniversário da nossa cidade.
E é apenas \0 início, pois o

Iate promete muito mais

ainda - explicou Onisio Lu
dovico.
'A abertura será no do

mingo com a prova "Fer
nando Avelar", que não va

lerá pontos mas é de grande
importância.

,

O final do 'campeonato
será dia 31, havendo, entre
tanto, diversas solenidades
durante a competição que
tem, na sua comissão de
honra, os ministros Nei Bra- _

ga, da Educação, Almirante
de Esquadra; Geraldo de
Azevedo Henning, da Mari
nha, e o Governador do Dis
trito Federal, Elmo Serejo.

"

- onde seu dinheiro cresce e aparece.

"
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I"ter fez treino
puxado'emarcou
apronto para'hoje,

A temperatura em Lages
ontem à tarde foi superior a

30 graus, mas o calor não

impediu que o. técnico Rober->
'to Caramuru levasse o plantel
até o estádio para um' treina
mento que durou' mais de
duras horas. Pela manhã, o

roupeiro do Internacional fi
cou surpresó quando Caramu

ru avisou para distribuir chii
teiras a todos os jogadores,
pois o programado anterior

mente era apenas. treinamento. .

físico.
'

- 'Mas o
.

técnico do .Inter
decidiu mudar a programação
depois do coletivo realizado

quarta-feira, à ltarde, quando'
sentiu a dificuldade dos joga
dores no trato cem .a bola,
devido ao' tempo que ficaram

apenas com e xercícios físi
cos. Por isso, ontem à tarde, o
plantel começou os treinos às
15h30m sob um sol fortfssi
mo, com os trabalhos termi
nando por volta das 18 horas.
Os únicos ausentes foram João
Carlos, Vitor Hugo' e Airton,
todos machucados, mas deve
rão participar do coletivo pro
gramado para hoje no 'Estádio

Municipal. \

Roberto Caramuru exigiu
bastante dos jogadores, come-

I _

çando com bate-bola, passan
do para uma puxada sessão de

ginástica e terminando com

trabalhe especial para os za

gueiros. Depois do treino Cara-
.

muru explicou porque tanta

preocupação em exigir dos jo
r-tdores no individual c<lID bo

la.

.

- Acontece - declarou -

que o plantel desde que voltou
das férias estava praticamente
na base dos exercícios físicos,

·

quase sem contato-com a bola.
· Dia, destes, eu li num jornal de
Porto Alegre algumas explica
ções' do técriico Rubens Mi

nelli, de Internacional gaúcho,
sobre a dificuldade que o seu

time sentiu no primeiro amis
toso do> ano. Os' jogadores
mostraram que tinham sentido
a falta de treino. com bola e eu

fiquei com medo que isso fos
se acontecer com ti nosso time
e logo num jOalo decisivo. ,

Prosseguiu suas explica
ções, afumando o treinador

que por esta razão exigiu bas
tante do plantel ontem à tarde'
e programou,para hoje o cole
tivo apronto', ficando para
sábado pela manhã o recreati

vo; encerrando os preparativos
para a. part�da de domingo.'

I ... _, ..

,. I
Caramuru tem problemas no plantel, mas está confiante.

Caramuru tem'confiança
na�tuafão de ParragG

,

Lages ,(do enviado especial
Mário Medaglia) - Roberto

Caramuru, treinador do Inter
nacional, talvez seja o' mais

tranquilo do clube, mesmo en

frentando alguns- problemas
cem o plantel, como é o caso

do lateral direito João Carlos,
do meia-cancha Luiz Carlos e

do central Ayrton, todos lesio
nados. Isto tudo sem falar em

DarÍan, .que até ontem, não
havia aparecido em Lages-
ele é passista de umà escola de

samba em Porto Alegre - e

que 'dificilmente jogará as fi

nais a partir de domingo.
O maior motivo para preo

cupações do treinador, contu
do, seria o centro-avante Parra

ga, ci artilheiro do cert�e ao

lado de Marcos, do Figueiren
se, por todos os acontecimen·

tos 'que envolveram o'jogador
desde a última sexta-feira.

.

Mas Roberto Caramuru
,tem certe� absoluta de que
Parraga não sofrerá domingo,

. w.l!!l!e a partida, nenhuma
influência negativa. Caramuru
garante até'Úmaboa atuação de
seu centro-avante:

- Parraga não será prejudi
cado em nada, pelo.contrário,
ele. terá um rendimento acima
do

J
normal no domingo. Co

riheço bem esse jogador, e

posso. dizer isso cem abso.luta

convicção. Ele vai lutar como

nunca, e eu gosto de jogador
que "briga'::_-eampo, queSüã ii
camisa que veste.

OS INClDENT�S
O treinador Roberto. Cara

muro' também não gosta muito.
de falar sobre os problemas

· que envolveram o atleta Parra

ga, prinêipalmente porqU€;
acha que .ele fo.i traído por
dois amigos:

.

- Nunca podia espl(rar que'
o Ney e o Edu fizessem isto

comigo. Conheço a ambo.s há
mu ito tempo e os considei:av�
amigos meus. O Edu frequeri
tava�a nessa concentração. sem
nenhum pro.blema. Um dia ele

apareceu no clube dizendo..se
'chateado. porque a diretoria
estava irritada cem ele, pelo·
seu envolviinento. no caso 'Mar-

· cos-Figueirense e América. Eu
respondi'que não havia proble
ma e que ele como. empresário.
tinha que fazer aquilo mesmo.

E depois; me fazem aquilo
com o. Parraga. Pegaram o ra-

,
paz de cabeça quen�e, porqúe
estava discutindo. a sua renova

ção
.

de co.ntrato com O'hÍter
nacio.I)al e sumiram cem ele na

semana'decisiva do campeona
to, apro.veitando· de sua

inexperiência e qUase acabâin
�m a carreira qele., E, depois,
.se dizemmeus amigo.s.

o artitheiro não p�mete gols; mas um bom desempenhO'

Parraga preocupado
com o. estado físico
'garante bom jogo

Embora sej� o jogador maís assediado nos últimos dias e com
.mo tívo, suficientes para encarar com algum receio. o jÓgo de

domingo contra o Figueirense, Parraga só. está preocupado
mesmo com o. seu estado físico.

.

.
-- Não esto� bem fisicamente - admite Parraga - porque

durante o. tempo que fiquei em Perto Alejre, na casa de meus

pais, não treinei, Voltei a Lages e sã participei de três

treinamentos, mas acredito. que até domingo eu consiaa
recuperar um pouco da condição física perdida. /

Sobre sua fuga de Lages, Parraga se nega a falar, preferindo
trocar idéias sobre a partida de domina0 e sobre o. a4versário. -

- Estou correndo na rente do Fijueirense. Em 73' joguei
quatro partidas centra eles, perdemos duas e ganhamos duas. No
ano passado jogamos duas, ganhamos uma e empatamos a outra.

Acho que domingo continuarei mantendq essa vantaa�m. i

Parraga é goleador do campeonato ao lado de Marcos com 11

gols, mas para este jogo. ele não. quer fazer nenhuma promessa à
'

torcida do. Internacional que, por certo, vai esperar muito dele:

" Da outra vez disse que ia marcar dois ,oIs no FiJueirense e
dei azar. fur isso prefiro não prometer nada à torcída; ajora é

esperar pela hora do. jogo.
Certamente Parraga, mesmo deixando de prometer gols aos

torcedores, já deve estar pensando de 'como fazê-los, se a zaga
adversária permitir, é claro. E lembrando Que domingo não terá
de enfrentar Moenda, ele se mostra mais otimista e confiante nas
suas qualidades de artilheiro: .

(�.
- 011!a, para falar a verdade, prefiro jogar mesmo contra o.

Jailson. E mais tranquilo. pois ele joga limpo e não cria confusão
.0. que com Moenda é diferente. Para MiM é o josador mais
importante da zaga do. FijUeirense, josa duro. e Ílnilõe respeito.A
gente dentro do. campo, passa o tempo t{)do na base do

encontrão. Com o Jailson é diferente, é ufn zajUeiro mais,
clássico e me�sinto. mais à vontade jogando contra ele.

Direção proíbe Parraga
,

falar e só pensa no jog'o
Quem for à concentração do Internacional de Lages anexa ao

Estádio Vermelhão, encontra um ambiente tranquilo e os

jogadores conversando. com otimismo sobre a partida de

domingo. O'assunto "Parraga", aparentemente, não existe mais,
graças a algumas providências tomadas pela direção. do clube.

Uma delas foi proír o jogador, quando em contato. com os

repórteres, de falar qualquer coisa sobre o ocorrido. no final da
semana passada. E Parraga segue à risca as instruções cautelosas
dos dirigentes:

- Não. quero. falar mais nada sobre o que aconteceu, porque já
deu bastante complicação. Prefiro falar sobre a partida de

do�o..
\

Mas Vivaldmo Athayde, presidente do internacional deixou
escapar ontem pela manhã uma revelação importanteapesas de
toda a sua cautela para não tocar no assunto:

- O Internacional sabe que Parraga esteve em Florianópolis,
na casa -de José Mauro da Cesta Ortiga, acompanhado de Edu

Pinto e Ney Botto Guimarães. Também sabemos que o. jogadcr
recebeu até uma proposta do Figueirense. Tenhoprovas disso -

e bate cem a mão numa bolsa "capanga" com 9 distintivo do
clube colado num dos lados - é pena que não. possa divulgar
nada. '

.

. Vívaldino Athay:de não disse que provas possui, mas'sabe-se
{per informação. de um radialista lageano muito liglldo. ao

Internacional) que o clube está de posse de um documento

assinado por Parraga, contando todos os fatos ocorridos desde
Sexta-feira- última. O documento, em poder dos'dirigentes do

'. Inter, não foi dado a público ainda a pedido. de Venceslau

Yparrigue, pai do jogador,
Mas a'direção do'-1nternacional está tranquila e desmente as

acusações de "tentativa de promo.ver o jogo", fazendo, Ul1L
desafio: ".Se al$Uém se achar injustiçado. e entender que estamos

mentindo, é so colocar o' caso na Justiça. Temes condições de

provar que nossas-acusações são verdadeiras".'
I·

Lages(con,eça viver ri
dia da gr,ande parti4a

Se 0.' internacional depender do entusiasmo e �otivaÇio 'da

população de Lages, para co.nseguir excelente arrecadação
domingo., no Estádio Municipal, pode contar como certa urna

renda acima'de 100 mil cruzeiros.
Per isso. mesmo, e sentindo que o to.rcedor lageano não. fala

outro. assunto nas ruas, a direção. do Internacional colocou
o.nfem à venda os ingressós para a primeira 'partida decisiva do

.

estadual de 74. Quatro postos estão distribuídos pela cidade e

mais um foi instalado na sede central de_próprio clube.
·Em algumas vitrines de casas cO,merciais de Lages, foram

colo.cado.s cartazes com letras pretas bem grandes sob urn fundo
branco, anunciando. a partida de domingo. no Estádio V;ermelhão
e convo.cando o torcedor' para "ajudar o Internacional na

conquista do. título de 1974". .

Alguns· torcedo.res já vinham diariamen�e procuràndo
diretores do clube, uns interessados em comprar inaressos� outros'

,em colo.cá,lo.s à venda em suas casas comerciais, fato que está ,

deixando. o.s dirigentes do. Inter bastante 'otimistas quanto à
arrecadação.· de do.mingo.., Para tanto, o clube já colocou desde
ontem à disposição da torcida mais de 100 mil 'cruz�irós de

ingresses, assim distribuído.s: 3.000 pavilhões (área co.berta) a

Cr$ 20,00; 10.000 gerais a Çr$ 10,00 e· 7.000 meiasilerais a

Cr$ 5,00. Se f�rem ,vendidos todos os iniressos a 20 Jilil
torcedores, a renda sera de Cr$ 195 mil.

Coritiba pOde levar Zehon eAdemir
Zenon e Ademir poderão

deixar o Avai para ingressaI
-

no futebol paranaense, mas
precisamente, no Coritiba.
Tudo ficou acertado no dia
de ontem quando b supervi
S()f'Hélio Alves, do Coritiba,
que está fazendo um curso
nesta cal'ital, conversou
com João Salum e manifes-

.

tou o interesse do clube 'do
Paraná

..
nos dois jogadores.

" .

\

to interesse em negociar
Ademir. Sobre Zenon ele
não pensa da mesma forma,
pois mesmo que o Coritiba.
confunie seu interesse no

me�-cancha, o Avai não:po-.
dera responder de imedmto,
porque o Grêmio também
está na parada e tem priori
dade na aquisição do joga
dor. O clu6e gaú�ho solici
tou ao Avai aguardar até o

dia 29, quando res�nderá
oficialmente:;. sobre Zenon .

. TREINO FISICO
O plantel do Avai real!.- -

zou trabalhos físicos ontem

, pela manhã no Estádio
Adolfo Konder, 'com Daci
.::a, e para hoje Zezé marc(!)U

Um treino coletivo com iní
cio às 9 'horas. As punições
por parte da diretoria do
Avai a fim d e manter a

disciplina dentro do clube,
está obtendo os resultados
esperados por João Salum.

. Lourival, Paulo Garça e Juti
solicitarám ao clube rescisão
de contrato, mas até agora
nada foi resolvido pelo AvaL

"'-_'-,

TOdavÜ!, os dirigentes do rá, jo-gar pelo Avai contra o

Coritiba não conliecem os Coritiba, nesta capital, num
atletas, e :assim sendo, Ze- jogo amistoso programado
non e Ademir participarão pelos dois times. Zenon e

do amistoso de domingo Àdemir viajaram ontem

'pelo Coritiba contra um clu- v
.

mesmo para Curitiba com.

be' do interior paranaense, Helio Alves.

quando serão observados Quanto a Ademir, o mes

pelo departamento de 'fute- mo ainda vai continuar �r
boI. Zenon atua domingo e ma is alguns dias no Coritiba,
volta em' seguida para Flo- para' ser melhor observado

rianópolis para na terça-fei- pelo clube. Salum tem mui-

J

ÇOMUNICAÇ�O .

A DIRETORIA

Mar_ca! não��u 1'10 primeiro �empo e ficou defora, só voltando após assegurar o contrato, Caco jogou em duas�:

Titulares perderam para
juvenis-de Gercino: 2xl

O Figueirense joga comple
to domingo em Lages na pri
meira partida dá� decisão do

campeonato estadual de 1974.

Isso 'foi resolvido na noité de

ontem após Marcos ter assina

do contrato: com o clube. Se

4uro Búrigo ficou satisfeito

Cu.n a solução de Marcos, o

.mesme não deve ter aconteci

do com o resultado do treino,
quando suaequipe foi derrota-

.

da por 2x1 pelos juvenis de

Ger� Lopes.
'

Os juvenis foram reforça
dos com a presença de Fred, .

que possivelmente deve ter se

despedido da torcida do. Fi-
. gueírense onteni. O jogador
átuou meio tempo a pedido de
Ortiga, más quem não ficou

gostando da 'idéia ,foi Gercino,

achando que a entrada do

bai3J10 quebrou o esquema

1 tático
de seu time, sendo in

,1 sive obrigado a deixar Raul,
um dos melhores atletas doi
tirne,-de fora da partida,

,

trou muitos jogadores na meia
-caneha e isso foi o bastante

para atrapalhar todas 'as joga
das dos titulares naquele setor;
sendo que a melhor opção do
itime piofissi�nal era pela direi
,ta, mas Caco encontrou em

a audio um excelente marca

'dor zanhando a maioria das
5"'u"1' .

jogadas, No gol Edson mos-

trou-se seguro, enquanto que

no ataque o destaque ficou

por contra Paulo Magaia,
Mauricio e Tenho, que envol
-veram constantemente a Nel

son e Jailson.

Já no primeiro tempo os

juvenis venciam por 2x1, sen
do que o primeiro gel foi,
marcado por Fred, após rece

ber um toque inteligente de

Tonho e o segundo foi de

Maurício, numa jogada que
envolveu todo o ataque. Os

titulares, com Caco ná direita,
Ior am- ,surpreendidos pela
excessiva vontade dos juvenis, A deficiente apresentação

..

que correndo muito e marcan- no 'primeiro tempo, chegou a

do homem a homem dificulta- ínitar o bem número de torce-

vam a todas as investidas do dores que foi assistir o treino,
Fi .gueírense.. Gercino concen-

.

que esqueceram os titUlares e

passaram a torcer pelos juve
nis. E em algum momento a

torcida chegou a gritar: "que
remos o Figueirinha em

Lages". Na segunda etapa o

Figueirense voltou com mais
empenho, mas o time de Ger

eíno se retrancou e as, coisas se

dificultaram para os titulares.
Somente após a' entrada de

Marcos, já no final da' partida;
é que o time ganhou mais

agressividade, onde resultou

no gol de Jaci, numa jogada do
p�teiro,

-

com'
.

todo o ataque
ainda perdendo muitos tentos.

MoeJlda, que não joga
domingo, 'entrando Jailson; foi
suspenso um jogo, juntamente
,com Gaspar, duas partidas e

Izálto uma, na reunião do TJD
efetuada ontem l noíte.

(

Vasco desiste de Fred e Marcos assinou contrato

ontem. Joga domingo
i09�dor quer se\l passe
Assim como Marcos'

(pelo menos até'ontem à'
tarde), Nelson, Zé Carlos e

·

outros joga dores do plan-
· tel do Figueirense, 'Fred
também não acertou a sua

situação. O jogador que
. chegou da Guanabara há
pouco mais de uma semª-o
na para acertar com' o Fi-.
guetrense a venda do seu

passe, ao Vasco, ficou bas
tante decepcionado no dia
de ontem ao tomar conhe
cimento que o Clube cario
ca havia desistido' oficial
mente do seu' atestado
liber�tório.

I Como Fred não tefn ne

nhum ihteresse em conti-'
nuar em 'Florianópolis, e

muito menos no futebol
gaúcho, como Ortiga ima

�nava, .ontem mesmo o

Jogador procurou resolver
o seu pn;>blema. Ele enc'bn-�

· trou-se com Jarém Araújo
e se propôs a coml?rar o

seu passe por 60 mIl cru- -

zeiros, exatamente o do
bro de quanto ele custou
ao Figueirense.

Afirmou Fred que 60
mil é exaiarnt:rite" as- súas,
economias, mas está agin
do desta forma porque
precisa voltar imediata
mente àoGuanabará, onde

A DIREÇÃO DA FEDERAÇÃO CATARINENSE

DE FUTEBOL comunica que se. acham ·�ertas as

inscrições para o QUADRO DE ÁRBITROS de seu

Depat1ame,:,to .
Especializado, as 'quais poderão ser

feitas até o próximo dia 31.01.1975, na sua sede i\

�a Bocaiúva (I;stádio Ádolfo Konder), das 15' As 17

horas.

está com a sua mãe bastan
te doente. Mas gostaria de
viajar deixando tudo defi
nido entre. eJê e o Figuei
i'�nse� Só .que não foi pos-
sível, ( .

A proposta de Fred fi
cou de ser estudada poste
riormente pelo Figueiren
se, mas· ''lgurido Jarém
"particw... 'l1te, esse tipo
de negócio li.. me interes
sa. Mas vou levar à,aprecia,
ção da diretoria para ser
decidido" .

, Finalmente terminou a novela entre Marcos e Figueirense. O
.jogador assinou contrato ontem mesmo após e' treine, e já esta

manhã Claudio. Wagner seguiu para Joinville PiU1l acertar. a

documentação. e ainda hoje dar entrada na Federação. O
interessante é que antes do. treino, Marcos tinha resolvido desistir

. fmalmente do. Figueirense.' O clube não aceitara a sua

contra-proposta e o jogador já havia decidido: "Não. aceitaram a

minha preposta, e assim sendo eu ponho. um ponto. final na
novela.: Volto hoje para a praia e no dia primeiro eu me
apresento.-ao América, em Joinville. .

Per 'outro lado. Lauro BúrigQ dizia "agora queni não. quer.
mais M.arco�sou e.u,. embo.ra ele para mim seja urn �ão. É qjle
esta· Sltuaçao. está·· complicando to.da a equipei....Aumal o

Figueirense não. é composto só de Marcos. Para a decisão Marcos
está fora do time. ,Caco. já e-stá· escalado". O jo.gador ficou
assistindo o treino de fora do. alambrado. Quando faltavam 10
minutos para

\
terminar o treino, ele entrou no túnel, cpnversou

rapidamente eo.m Búrigo', trocou de ro.upa e entro.u em campo
com a camisa três, recebendo. aplausos' de toda a torcida.
"Conversei com a sogra do Major, depois com o presidente e

tudo fico.u acertado.. Eles aceitaram a minha propo.sta". Marco.s
não revelou a propo.s.ta, mas sabe:Se que é de 4 mil mensais e 8 de

luvás, parceladamente.
.

.

Como não foi possível
acertar com o Figueiren�e,
Fred solicitou licença� ao

clube para' viajar hoje ao

Rio,� ��ndo prontamente.
atendk'.o 'pelos dirigentes. Adailton no AvaL Joga

na terça contra Çoritiba
/

Segundo .

Jarém 'Araújo,'
Fred ficou surpreso com o

repentino desmteresse do '

Vasco (Ortiga também). O .

Adailton estará 'vestindo a 'camisa- do_ Avai na próxima

jogador alegou que mçlusi- �a-feira ilO amistoSo. contra o Coritiba, nesta' capital. A idéia

ve já tinha acertado os nas�u de João SaluIl,l, que por gostar muito do jogador, vai

Shlários com o Vasco, que conversar' hoje com Ortiga para liberar/Ad;tilton, mas ontem

lhe ofereceu por um con� mflSmo Jarem Araujo,afumou que o. Figueirense não vai colocar

trato de três anos, oito mil nenhum obstáculo. Mas o· prop9si.to de Salum é outro. Acontece

cruzeiros no primeiro ano, que o supervisor'do Coritiba, Hélio .Alves, que jí levo.u Zenon e

10 no segundo e 12 no Ademir para testes em Curitiba, também converso.u com

terceiro e só não acertou
'

Adailton e quer o�rvar o jog:\dor nesta partida. •

-

co� O clube carioca por- Hélio Alves vai teiltlir com Ortiga, o empréstimo de Adailton

que. estava aguardando sem nada custar, com o Coritiba pagando somente o. salário. do

uma defInição' entre os jogador. Jarem disse que o F�gueira faz qualquer n�gócio para

dois clubes sobre a venda acertar a situação de Adailton, até com possibilidade' de tro.ca .

�o seu Pílsse. por algum atleta do clube paranaense.
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�

.vacinoti 4mil
'. -'

'

..

.
. '. I

menores'contra
\

', ...

a parali$ia
;

Segundo o dr. Laerte Cascaes,Lisboa, o
qiJ.tro ,de Sallde' possui vacina suficiente

para atender à população, Todavia - revela
- a falta de vacinadores, tem preocupado o

I eyandQ as cnanças aos pm. sanitárias da cidade estão órgão, em decorrênci� da morosidade com
tos de saúde para 'serem va-

.

manifestando' sua preocup�,' que vem sendo realizado o servjço.
. cinadas, "uma vez que _es'ta . ção com o perigo de ocor- - Até hoje ,não vi.um' número de
doçnça é pass(vel de imuni- rer uma epidemia de desi- . pessoas tão grande para se vacinar. E daí a

fação li não tem razão .de dratação, ,uma vez que o' f.íosspreocupação, pois se dispusésseqlOs tle
existir nós dias de hoje': r-mais vacinadores certàmente que já tería-

tiúmero dg casos continua

aumentl}ndo consideravel-, ,mos vacinado mais de 80( por cento das'
,

No faso da desidratação,
. mente. O mesmo, ocorr�,

crianças de Joinville.
.

o Se.,cretário �tribui a doen- com a paraliSia infantil,
ça' a falta de saneamento '-'porque muitos 'pai� não Com apenas dois vacinadores, o Centro
básico e à inobservânCia das dão á m(nima irriportândá,.' de S,aúde realiza diariamente UIpá média,dê
norm'as de hz'criene Em' to- '

1 b
' 400 va€inações. A vacinação constitui-se

o'' so se
.

em ram que' d8?e- '

'do o caso, a direção do em três dqses, com aplicaç'ões em cada dois

Hospital Maneta Konder riam ter vacinadoasc'(iaf!ças meses, além de uma dose de reforço d,epois
Bornhiiusen e o Centro ,de depois que eras já forqm

de umano.

Saúde de Itaja(, na tentati- atingi,das pelo mal"; segun-
.

va de minorar o problema, do declarou [onfe� do Cen-
estão' desencad,eando uma, tro de Saúde local

'

campanha de �sclarecimen-'
, I

to em toda a cidade; aler- O trabalho de esclareci�
tando a P,opulaçãb sobre as menta e prevenção deverá
causas e as consequências ser levado aos bairros 'da 'ci
que deverãoadvir da desidra- dade através, de', palestras
fação e da poliomielite. '

que serão realizadas por aLf-
Também as autoridades toridades médicas.

Criciúma consome
setema litros de
leite «in natura»
diariamente <: ,

'

, ,

o leite cru é

consumido

diariamen te em.

-Criciúma e II
causa reside '

na incapacidade
das usinas de

, atender ao

grande número.
de consumidores.

Çriciú m�éSucursal) o leite, quando' não be- des perspectivas para a solu- Entendiam 'ainda, que se zação viriam trazer urna so- ,

Embora vigore uma lei fede- neficiado e_ expostq ao tem- ção do problema. Mas tudo cl-da propriedade viesse a ser lução' imediata" para o leíte..
ral, datada de 1967, proibin- po, é tido corno urn dos não passou de planos. Na reestruturada, com um plan- "cuja' tendência é tornar-se
do o consumo e a comercia- veículos transmissores de época, 'foi' esclarecido à im- tel de no mínimo 10 ani- mais difíc'u e provocar cons
lização do leite "in natura" doenças contagiosas,' tais prensa que o projeto da mais, sua produção propor- tantes aumentos nos pre
em regiões onde existam usí- como o tifo e a tuberculose. instalação de uma grande cionaria, diariamente, .ao ços".

.

nas d e beneficiame-nto dó Os Produtores' de leite da usina de beneficiamento de mercado consumidor uma

mesmo, em Cricíúma, �iària- região, que ainda utilizam Ieíte : na, região tinha por média de /30 mil litros de Segundo o documento,
mente, 'sâo : vendidos cerca métodos tradicíonaís parav base o incremento da produ" leite, com possibilidades de· as excelentes. condições de'
de 7 mil litros do produto ordenhar as vacas, quando ção dos grandes pecuaristas elevaçãopara 50 mil. financ iamento oferecidas

, nesta situação, .o que tam- não vendem o produto cru, e o aproveitamento dê pe- . Entretanto, .numa região pelo Conselho de .Desenvol-'
bém ocorre nos municípios sem pasteurização, o trans- quenos produtores, solucio-' com cerca: de 500 mil habi- vímento. da Pecuária
vizinhos.

'

, formam em queijo, através nando definitifamente o tlintes, 'onde há a predomi- Condepe -, possíbílttaríam .

Mesmo com a Lacto Basa de métodos' caseiros.' problema da região. I Com 'nância de pequenas e médias o desafogo da economia su-
- indústria- de 'beneficia- CENTRALIZAÇÃO isto, seria criada urna real propriedades e onde as ativi- lína neste carupo- de ativida-
mento de leite - instalada Para a maioria das donas- fonte. de renda para os' dades pecuárias POUCQ têm de, e' a possível .críaçâo de
em TU�'arão, e a Frigor te- de-casa, em particular para atuais produtores autôno- se desenvolvido - oprimidas .

uma -ínfra-estrutura capaz. de
rem tentado a introdução de aquelas que moram longe do

'

mos, modificando o quadro' pela �n�x!sténcia �e .

faixas 'assegurar o, êxito de, planos
seus produtos no mercado centro comercíãl da cidade, de marginalização a que são de �redlt? compatíveis com pecamos, o que automatí
críciumense, o leite pasteuri- -

o rÍlo'tivo principal para que submetidos os mesmos. ", as necessidades .do setor -,�. camertte viría : melhorar e-'

zado só _pode ser adquirido adquiram o leite "in na� Tambémfoi ventilado na seria necessária a execução modernizar o sistema de .:

em supermercados e. bares tura", é a centralização da, época - com�.uma das pos- de planos.mais ousados por , criação bovina, que. ainda
situados no centro da cída- venda do leite (industrializa- síveis soluções para a insta- . parte dos criadores para a não se desligou do tradicio-

,

de; Mesmo assim, sóconse-. do, .que só pode ser encon-

'

lação da indústria de benefi- definifiva modernizaçá� do nalísmo,
.

guem adquirir o produto trado em bares e supermer- ciamento do leite -, a ado- setor.
-,

aqueles que o _procuram, cados, e assim mesmo 'em ção do sistema cooperativo, PEDIDO DE INCLUSÃO Entendem os técnicos
bem cedo, sendo os.demais pequena escala. ,

ou um sistema misto )de Na época em que os pro- quea infra-estrutura neces

obrigados � comprá-lo dos Além de venderem o leite cooperativismo de capitais e blemas e as consequências sãría para sustentar Uma usi

vendedores ambulantes, que' em grandes vasilhames, �s incentivos, o que até hoje que poderiam decorrer com
.

na de beneficiamento do"
faza distribuição em galões, carroceiros também utilizam não chegou a se coneretizar.. a comercialização quase leite no sul do Estado teria
usando como transporte ve- o litro ou a garrafa de vidro APRIMORAMENTO '''artesanal'' do leite estavam que estar baseada na implan-

'

lhas camionetes ((no centro (também proibidos pelo de- Àinda em julho do ano ,em, evidência, foi enviado, tação das atividades de cria-

da-cidade), ou ria pior das creto federaljpríncípalmen- .passado, procurando' urna em nome dos prefeitos e ção de gado leiteiro, e a

hipóteses carroças, na zona te por .encornerída para solução pára' o aprimora- empresários do sul do Esta" multiplicação 40s rebanhos,
periférica da cidade.

c .

crianças recém-nascidas, mento da criação de vaças do., um documento ao .mi- já existentes, para facilitar o
.

Iniciando a distribuição onde as doenças encontram leiteiras, duas associações de nistro da Agricultura, Alys- . 'aumento' da produção e o

às cinco horas da manhã? as menor resistência às doenças - municípios . - Amurel e son Paulinelli, pleiteando a aprimoramento de' sua qualí-
.

camionetes e carroças per- e umorganismo mais frágil. Amsesc -viram na transfor- inclusão de- sua região no- dade, já q}le o produto, da
correm todo o município SÓ PLANOS mação de 220 propriedades plano que a Condepe elabo- maneira em que é comercia
levando o leite em latões, Em maio do ano passado, rurais existentes na região rou para o desenvolvimento lizado, não atende aos requi
que com a frequente abertu- em virtude de' uma 'série de em empresas privadas, a so- dos polos. pecuários em vá- sitos exigidos pelos órgãos .

Ia dos mesmos, faz com que' propostas enviadas à Comis- lução definitiva para o im- rios Estados. No entanto, de sâúde pública,
\ \ o produto seja contaminado são Munícinal d� Agrope- passe, Nô entender de' técni- nem mesmo uma resposta A utilização de métodos

pela poeira (em Crícíúma cuária de Criciúrna, princi- cos das duas entidades, co- foi recebida. -

racionais de criação viriam

isto' é' muito perigoso /pela palmente por parte de em- mo empresas as atuais pro- Justificando o pedido, as trazer, consequentemente, o
ação das partículas de car- presas gaúchas, que manifes- priedades rurais poderiam autoridades explicaram no aumento de

"

produção, o,

vão), prínoípalmente qua,h- taram ,interesse na instalação melhorar suas produções documento que � aplicação aumento da renda líquida
do os consumidores residem de uma moderna usina de através de financiamentos de técnicas modernas de dos criadores, e a melhoria
em locais onde as estradas -índustríalizaçâo doJeito no. que passariam a sei- facilita- produção e' uma nova orien- do nível de vida dos rnes-

não são pavimentadas.
'.

sul do Estado, houve gran- dos por bancos.
"

'. tação acerca da comerciali- mos,

EbrasaIança mais
,

"

duas embarcações
Hajaí (Sucursal) - Nas instalações da EBRASA, em

ltajaf, foi 'nlalizado. o lançamento de duas embarcações
denominadas Abel 3 e' Abel 4,. construídas para a firma
SIA. Abel Dourado Indt1strlas Alimentícias, estabelecida
na cidade de Rio Grande, 'no RS .. As embarcações
destinam-se � pesca constituída. de arrasto e-cerco, ambas
fi_nanciadas pelo B�co do Estaelo.do Rio Grançle do Sul
na qualidade de agente do FINAME e Caixa Econômica'
Federal. Foram entregues ãquele' armador prontas par�
navegar, equipadas com todos. os equipamentos e'
acessórios de. navegação e pêsca fuclusive refrigeração a

bordo, obedecendo a mais rigorosa técnica de construção
naval, para operarem no Sul do B'r�il. C�m 24' metros de

comprimento, cada embarcação pode transportar cem

toneladas de peixe, sendo equipadas com motores de 385

HP. A bénção das embarcações foi procedida pelo Padre
'Adolfo dos Anjos, tendo sido madrinha do Barco Ab�l 3, �
Sra. Angelina Douraâo Mello, e do Abet4 ii. Sra. Deolinda
I5ourado. A e1_ltrega oficial e a incorporação das

embarc�ções ocorrerá f)-0 . píóximo dia 30 do corrente,
ocasião, em- que serão lançadas niais, duas embarcações
com 22 metros de comprimento, casco de aço, da' série
Inter para, a firma Interpesca, com fuiançiamento do

Besc/Fundesc/BRDE. ,

Festa do Chopp tem

inicio hoje na Proeb
'.

Blumen�u (Su,cursal) - o Prefeito.' em exercício.
,

Alfredo Hen, ao prOCtlder hoje � 20h30m. ã; sangria d6
primeiro' barril de chope, ábre oficialmente a promoção
"Duas Noites de Cáneco", a ter lugar nos Pavilhões A e B .

daPROEB.'
"

'

Para as duas noites; a' PROEB tem armazenado um

total de 25 ·mil litroS de chope da Brahma, além de 8 mil' Itaja! (Sucursal) - S;.
c' canecos, cuja venda, � razãd de Cr$ 30,00 e Cr$ 20,00, mente em dkzembto úl-timo
,respectivamepte, para homens e l1lullieres, vem sendo feita [qram Kegistrados 48 caSQS

,

nas soc!edades de caç,a e tiro; indústrias, Serviço de
. Turismo da Prefeitura e' na Secretaria da PROEB. O ge desidratação no Hospital
retorno com ,o 'caneco na noite de amanhã será c6brado Maneta Konder' Bornhau-

- em Cr$ 15;00 e Cr$ 10,00. .

'
. -/

, sen, .
conforme anúncio fei-'

Para ànimar o grande número .de turistas esperados,. to ontem pelo setor de es�
além dos apreciadores do chope de todo o Vale do Hajaí, tát(stica do estabelecimen
os promotores da festa esCalaram 'para a noite de hoje'
"Bepi e Seus Solistas" de Curitiba e a "Banda Aurora", to, acrescentando que acor-

de Rio do Sul, eriqu�to, amanhã, o' ritmo das "Duas reram três óbitos.. Durante
. Noites de Caneco" caberá ã "Banda Tureck", de Rio o mesmo per(odo foram re-

Negrinho e � "Banda Municipai" de Rio do Sul. \ gistrados cinco casos çe po-
'-- Funcionarão vinte e duas chopciras automáticas e liomü!lite (paralisoia infàn
,semi-automáticaS, cujos serviços serão complementados tílj, ':'inas não houve óbito.
com barracas de churrascos, petiscos e pratos típicos, cuja

.. renda reverterá em favor da Promenor. Quanto à poliomielite,
Por outro lado, o Clube de Caça e Tiro Garcia Jordão, esre �úmero é alarmante,

promoverá, amanhã, o seu tradiciollal "Bane do Chope''', ,uma' vez que durante todo,
com animaç?'?'�,de "Moa ir e seu Conjunto". A Diretoria
,mandou çoilfe'::OioIiar 700 canecos para este evento, onde,

o' ano de 1973 houve ape-

s6 será pe:un,i, 'da a entrada. de associados .. Os cànecos nas sete casps no Estado in

serão vendidos no início do baile ã ráZão de 20 cruzeiros teiro. O motivo do recru

para homéns e 15 para senhoras. '

,
descimento da Doença, se-

.� Enquanto isso, a Sociedade' Recreativa e, Desportiva gu ndo declàrou jecente�
'iI' Centenário, do bairro Garcia, programou p�a o dia lo. de'

feyereiro a realização do' 50. Baile do Chope, tendo sido mente o Secretário(Prisco
confeccionados mil canecos e reservados 2:500 litros de Para(so, da sdúd.e, é o fato
chope. �.

.

de os pais não estarem mais

Centenas de pais l(:varam o�tem seus filhos para serem vaCinados no Centro de Saúde:';
, .

Só em dezembro, a'desidratàção
;

m�,tol.i 3 'crian,�a$ é internou 48·

JoinviUe(Sucursal) '- Mais de quatro mil '

pessoas já foram vacinadas contra a parali-
· sia infantil em Join:ville, segundo informou
ontem ã médico' Laerte Cascabs Lisboa,
diretor do Centro de Saúde;

·
A campanha desenvolvida pelo Centro

· de Saúde em' torno da necessidade de se

· prevenir corttra ,a pa�alisia infantil, obteve
êxito. Ontem centenas de. pessoas forma-

,

rain extensas" filas durante todo o' dia
diànte do posto de vacinação. A impaciên- '

cia de alguns e a e�perteza de outros em

'quereI' furar li. fila obrigaram o Centro
de Saúde a solicitar ajuda da De�egacia ,de
Polícia, que destac6u soldados para manter
.a call1ll! entre ..0s que 'aguardavam em meio
a umá temperatura elevad� 'a SUlIvez de'ser
vacinado.

Com relaçã� às consequências' da não .

vacinação, o médico Laerte Cascaes Lisboa
�

explica' que "são graves �: que, por isso,
· to'dos os pais devem se êonscientizal: de que
se há cO'odiçQes de se evitar o mal pOI: que
então. coner o perigo? A maior incidência
da doença 'ocorre justamente na mudança
brusca .da --temperatura. Até o momento, de
acordo com o nosw registro, \,\It).a criança,
já' faleceu" .

MENINGrfE: O FIM?
� Pode-se afIrmar que ameningite está

chegando ao fim.
'\

A.afirmação é d? �édico Laerte Cascaes
Lisboa, acrescentando que ao contrário do
que- se previa (a doença teria maior incidên
cia no verão), a meningite está desaparecen
do e tl:lnd« chegar ao fim, levando em conta

que a partir do próximo, dia .15 de fevereiro
estaremos exeçátando um programa ue
vactnação e],TI massa com os 'tipos �'A" e

"C', a serem aplicados simultaneamente.
_.

.De acordo com� a informação prestada pelo
direMr do Centro de Saúde, não hQuve mais
Gasos fatais, apenas \internamento Jde algu
mas pessoas que QFocuraram tratamento a

tempo. ,,,

PROBLEMÁ SÉRIO
Além da falta de vacinadores, ó Centro

de Saúde enfrenta um outro sério proble
ma : o aparelho de Raio X �stá em rep,aro,
justamente no período que antecede os

dias destinados a matrículas nas escolas. O
apárelho, que está sendo consertado por
uma firma de Porto Alegre, só terá condi
ções de '\!oltar a funcionar dentro de 15
dias, o qUIil impossibilitará O Centro de
SaÍlde de atendet a grande massa estudan-,
til. Acarência de mão-de-{)b�a também está
càusando problemas nos setor�s de exame

de sah�e e fornecimento da. carteira de
saÍlde. A capacidade de atendimento do
Centro' de Saúde nestes setores chega a

causar revolta. entre os que procuram
diariam�nte o serviço de saú(je pública,
principalmeotcl os estúdantes, habituados a,
deixar para última hora a obtenção dos
documentos exigidos pelas escolas.

. \ ' ,

- Agora mesmo' tornou-se mais difícil
de se contratar mais gente, apesar do apoio
que temos recebido da direção do Dasp.
Mas o problema é justamente a mudança de
Governo. Mas creio que dentro de mais

quatro meses esses problemas serão resolvi-'
dos logo - finalizou o médico.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vítimas do acidente
de Canasvietras
ainda internadas

As vítimas que sobreviveram ao acidente autornobilís
tico da manhã de quarta-feira, na estrada de Canasvieiras,
continuavam ontem internadas no Hospital'Celso Ramos
e Hospital Infantil, duas conseguindo recuperação e uma

inspirando ainda sérios cuidados. O tenente Fredy
Weirgert ] da Polícia Militar paranaense, mantido isolado
em. sala de emergência, ja superou a gravidade, por que
passava desde o, acidente, tendo deixado o estado de
inconsciência. O pequeno Fredr Júnior, 'de um ano de

idade, filho do tenente e de sua esposa Maria Helena,
falecida no desastre, internado no' Hospital Infantil,
recupera-se co� soro, já estando em boa disposição e

bríncando;' inclusive, com as enfermeiras que lhe

díspensamespecial'cuidado.
'

, Apenas a Sra.'Ortenila de Melo, mãe do tenente,
inspira sério atendimento, permanecendo ainda em grave
estado 'e constartte observação médica. Ela está
encontrando dificuldades em superar os ferimentos
recebidos na ocasião do' violento choque entre o

Volks-Brasília em, que viajava e o Ford-Corcel da Sra..
Ver ci Geolin de Oliveira , também falecida

Bombeiros'de Criciúma'mostram
eficiência nos números de '974,',

das e .cígarros; além da impor
tância de Cr$ 300,00, que se

encontrava na "caixa" do esta'
belecimento.

Criciúma (Sucursal) - A
ação preventiva dos -salva
-vidas do Corpo de Bombei
ros de Criciúma tem conse

guido evitar, pelas três últi
mas temporadas de verão, a
ocorrência de vítimas fatais
na praia do Rincão'. Os ele-'
mentos lotados naquele balo
neário, no ano passado,
atenderam 19 casos de afo
gamento, logrando a recupe-'
fação de todos.eles.

Em dados estatísticos di

vulgados anteontem, pelo

comando do 20. Corpo de
Bombeiros de .Criciúma, ve
rifica-se que. os meses, de
maior ocorrência na deman
da de serviços daquela cor

poração' no ano recém fin
ao de 1974, foram março,
maio e outubro, respectiva
mente com os totais de 72,
35x 25 registros.

Os casós 'quemais deter
minaram a intervenção. de
atendimentos ou socorros
foram abastecimento de
água (108), salvamento de

instantaneamente no desastre,
OUTRA MORTE
Um menor morreu na avenida 'Ivo Silveira, às 21h30m

de quarta-feira, quando foi atropelado pelo táxi

Volkswagea-Tb 'de placas JI-OI0Q, de, Tijuquinhas,
propriedade de Rony Sebastião Waltrik e dirigido por
Silvio Bom Senhor, .residente em Rio Caveiro, na

BR-lOl. O menor Cláudio Antônio dos Santos, de 7
anos, -filho d 'e Maria dos' Santos, residente na rua

Campol íno \�lves, em Capoeiras, atravessou
'inadvertidamente a avenida e foi surpreendido pelo
'Volks, tendo recebido ferimentos-que produziram quase'
que ínstantanemanete a sua morte.. O motorista

procurou socorrer a vítima, levando-a para o Hospital de
Caridade, onde no entanto já nada �nais-pôde ser feito.

I' Ladrões levam também

�;garros e bebidas
mento, Sr. Marcos Bochme, .es
teve na polícia, registrando o·

acontecimento e informando
que os ladrões levaram um liqui
dificador, talheres, carne, bebi ..

ltajaí (Sucursal) -. Ladrões,
cuja identidade a polícia ainda
não pôde precisar, "visitiram"
na noite de <jlutem a Churrasca
ria do Trevo, localizada nas pro
ximidades do Posto da Patrulha
Rodoviária Federal, em Itajaí,
levando diversos objetos além de
certa importância em dinheiro.
O proprietário' do estabeleci-'

As mulheres são as maiores
vítimas, de queimaduras nos EUA

Oescoberto fraude no
�

,

\

-vestibular de Londrina
, I

.J I
'

'

. Dois candidatos ao vesti- Paiquerê, de Londrina. Para
/

Nos Estados Unidos, o número de, pessoas que morrem em do ópio, ou amortecidas pelo álcool, pela idade, pela incapacidade '
,

consequência de incêndios é muito grande. Isso, em parte, é devido a física -ou por problemas psicológicos não têm reações cone tas bular, que", se utilízaram 'de burlar a vigilância da fiscali-.
fonte potencial de curto circuitos que é a excessiva utilização do quando submetidas a uma emergência, como um incêndio. O Dr. I pequenos rádios portáteis zação, eles prenderam os rã
aquecimento interno nas casas. Os médicos, porém, chegaram a Macartur, numa, entrevista concedida à il1lP..rensa, 'declarou que os

.

presos âs axilas para sintoni- dias portáteis nas axilas e

conclusão de que a causa principal das mortes p'JI incêndio não é o médicos h á, muito sabiam informalmente que há pessoas mais, tal rt dí 1 I d
acidenteré O descuido. " sujeitas a sofre): ferimentos ou queimaduras do que outras, mas

zar as respos as ce as lVU - co ocaram ois pequenos
Os médicos John Macartur e Francis Moore, do Departamento de ainda existem poucos estudos completos sobre o problema. gadas por emissoras do nor- fones. nos- ouvidos, ocultos

Queimaduras' do Hospital Peter Bent Brigham, de Boston, trabalham Macartur acrescentou: "Creio que 'nosso estudo é o único que te dó Paraná, tiveram suas graças a seus cabelos com-

'há mais de 10 anos nesse setor e traçaram Q 'seguinte perfil da pessoa conheço que tenta apresentar o problema de forma organizada". provas anuladas pela Univer- prídos. ,

que morre em incêndios: uma mulher de meia idade, que fuma, O estudo chegou a conclusão de que as mulhcses, caibam ou'não, sidade Estadual de Londri- A dícisâo de anular
,

, toma ,álcool ou drogas. Geralmente morre quando suas roupas -::"Í', den�ro do perfil, geralmente correm u� pe:igo maior d� sofrer na. Os estudantes Orlando' ,provas foi tomada ontem
cabelos pegam fogo, e está sentada numa cadeira estofada ou deitada queimaduras d o que os homens. Além diSSO, as queimaduras \. ., .

na cama. O estudo realizado peles médicos, publicado no semanário costumam ser mais graves nas mulheres. Setenta e seis por cento dos ,Lucchesl JU.IDor e Osmar pelo Conselho Universitário;
da Assocíaçâo Médica dos Estados Unidos, indica que 57 por' cento casos de queimaduras-graves ocorrem na casa do paciente e 15 por Lopes Ferreira, ambos can- órgão máximo da Universi-
das pessoas atingidas por queímadugas graves cabem dentro desse cento em hospitais, sanatórios para doentes mentais ou asilos de didatos ao curso de Medici- dade de Londrina, convoca- ,

perfil. O, fator mais importante, na opinião dos médicos,'. é q 'velhos. Os médicos recomendam que pessoas idosas, com problemas 'na, confessaram a utilização do, em regime de urgência
alcoolismo, especialmente quando a pessoa, também fuma. Em psicôlógicos ou com distúrbios neurológicos estejam', sempre de fraude p.ara o preenchi-seguida, colocam-se a senilidade, desordens psíquicas." distúrbios acompanhadas quando fumam" ascendem um-fogão ou usam um pelo reitor Oscar Alves para

neurológicos e incapacidade física parcial. aquecedor de gás. Os médicos apresentam uma cena típica de uma' menta dos testes, sintoni- decidir sobre o caso, depois
MAIOR PERIGO '. pessoa morta por incêndio: "Sentada numa cadeira estofada,' zando, durante a� provas, as de seis horas de reunião'

J

Pessoas estonteadas 'c�m drogas, inc rriÍÍdo sedativos e derivados fumando, bebendo e vendo televisão". 'e s ta ç õ e s A u r i-Verde e ininterrupta.

;PC-lO faz pouso 'de'

emergência 0'0 Rio
Os 21,1 ocupantes de um avião De-lO da empresa espanhola

Ibéria" que deixava 'o -Rio de Jane,iro na' noite de ontem, .com'
destino a Madrid, passaram por maus momentos quando o

aparelho sobrevoou a ,bafa da Guanabara, despejando fora o

cQmbust{vél para fazer pouso de emergência� O avião, ao. decolar
, do Aeroporto do Galeão, teve dois, pneus estourados e depois
avariada uma turbina. "

'

Irrediatamente foi decretada emergência, mobilizando-se todos
os meios de cOl1lunicação para por em alerta os hospitais e 'as
autoridades, ahte a iminência de ,grave acidente; Carros de
bombeiros e diversas ambulâncias 'post:u:am-se' nos arredores da

pista e cuidadoso esquema de socorro foi montado.
Depois de alguns minutos de expectativ'a o pesado De-lO

conseguiu p"usar na pista coberta de espuma e protegi,da por forte

dispositivo de seg: ;ança. Os 211 passageiros e tripÍiiantes,
respiraram aliviados quando conseg)liram descer, ilesos, do avião.

A perícia do comandante da 'Ibéria e as medidas-adotadas
contra atrito na pista possibilitaram um :peuso sem riscos para a

aeronave e o Galeão, entretanto, continuou interditado até o fim
da noite.

"

.

\

BODAS DE PRATA

MISSA DÉ ACÃO DE GRACAS

FRANCISCO DE ASSIS FILHO, MARIA CRISTINA DA

,SILVEIRA DE ASSIS, E JOÃO AFON,SO DA SILVEIRA DE

ASSIS, convidam seus parentes e pe,ssoas amigas para a Missa
de Ação de Graças que mandam celebrar pelas Bodas de Prata
de seus pais FRANCISCO DE ASSIS E MARIA DE
LOURDES, às 9 horas do dia 25 na Igreja de Santo Antônio.,

. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
REGIONAL DE· BLUMENAU
A Direção da Faeyldade de Éngenharia de Blume·

nau; convoCéj as pessoas abaixo relacionadas, classifi
cados ,no vestibular realizado no corrente mês, para

providenciarem sua matr{clila, até' as 18 horas do dia
24 do corrente, sob pena de perc;la de vaga.
CURSO DE ENGENHARIA QUíMICA,
Dilson Roque Zanette

\

Roque Clemente Junges
Dejair de Albuquerque Lira
Valdemiro Bonatti

'

Maria Luiza Kolher
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
1a. Turma
Emerson Gava-
Adriano Falce Bonaldi
Paulo Caldeira da.Silva
2a. Turma
Armando Alberto Walendowsky
,Bruno Zienfuss
Silvio Armando Brigoni
Junio Cerqueira da Motta

Blumenau, 20 de janeiro de 1975.
ENGo. ORLANDO GOMES

D I\R E T O R

,
'

CINE 'S. JOSÉ
A PARTIR

,DO. DIA 6
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Duas criançasJoram sequestradas ontem na Itália ê' o pai
de uma' delas foi ferido gravemente quando tentou opor I:
resistência aos sequestradores.

'

,,'
:,','

Em Turin, cidade industriàl ,do norte da Itália, a polícia
,informou que Pietro Caris,' de cinêo anos de idade, fói
sequestrado qua�do embarcava num ônibus escoia�.
Enquanto sua mãe e irmãs olhavam horroriZadas, âO,is
homens golpearam o motorista ao ônibus que ajudava .as

'.:

crianças a embarcar e fugiram com Pietro. O pai do menino
administra três fábricas de móveis. '

"

Em Acireale, Sicl1ia, os sequestradores captu�arain I

Luciano Previtera, de 10 anos, filho de u11íl comerciante de
frutas cítricas. 'O pai dO menino apôs resistência aos quatro
ençapuzados que o surpreenderam' cOIll seu (ilho quando
embarc�vam no automóvel ,da famI1ia na Praça do 'Povo, ">
Um dos sequestradores feriu gravemente o comérciante com

um tiro de espingarda.\ "

Estes sequestros' aumentam para cinco o número dos
realizados na Itália no mês de janeiro. No ano passado
houve um total. de 42 sequestr(Js,coni ex.igências de resgates,
a,sqmdentes a onze -,milhões, dI)! dólares '(81',4 milhões,de

�.. �Mm..�uq�__me�__�m-_'_-_'-_-�-_--_·__·-_-_-_-mm-�---'------�__� -=Mfi�_,_-_.. '_--a- ....'_cruz�iros).

,Um
•

Torcedor "Cabeção" IncêndiomenIno

,mo·rreu na coríntiano êaçado pára do Forum

brincadeira 'portava falaruo destrói

com revólver maconha ou/silenciar processos
.' " �

,
. ,

Urpa brincadeira em Na- O escrivão José Arnold
tal, Rio Grande do "Norte,

' ,..

Serra Costa, titular do 40.
,de dois menores com um

.

\ Cartório Cível da Comarcaré'vólver calibre(n, ontem, () professor Alcides Jorge Com prisão preventiva d S- L' M 'h- d'terminou com a morte de de Souza pjv:a, dé 23 anos, À da' 1. 2'" T7
e ao UlS, aran ao, lS-

·uecreta 'pe a . .)a. �ara I,
•

um deles, motivada.- por um solteiro, presidente da torCÍ-
O.

.

1 ,r,"-
'

,,t.
se que maIS de cem pIoces-

tiro causal. Otávio Inácio·' da "Gaviões da Fiel" do
_ 7.mznCQ.,.

o traJlcante mll- '

sos foram queimados no in-'
FUhG, de 17 anos, pediu ao Esporte QtÍbe Corintians, �?�, �nF.alve_s Tiago,. o cêndio que irrompeu no pré-

.. s.w Q?lega LA.O., de 16 foi preso ontem no bairro . Ca_beçao, e � �andldo dio do', Forum, atingindo
anos, para que lhe mostrasse do Ipiral1ga, em São Paulo, maIs caçado no RlO por ' _

a ru;ma d� seu pai, o boiadei- com maconha nó 'interior do
.'

,
...

'

apenas a sua repart!çao. A
, centenas/ de pOlzClalS: uns 1'" 1"ro Olífupío Alves, e POllCOS carro que ditigia. '., :_. po ICla espera cone uu o In-

minutos depoi� morreu com O líder dos torcedores qu_erem rrúl�a-l� -

ass�m ele
quérito que tenta apurar as

um tiro no pdto, em virtude corintianos estava na rua nuo denuncwna o escandalo . -

t' f' d-
-.

d'
causas a e o. Im a semana.

de seu', compariheiro ter Gaspar Fernandes· dentro do - e outros querem pren e-

acionado o. gatilho impru. Volks azul, placas BR.1169, -lo, para que contt; suas liga-
d an1. d W di' Revela o escrivão queentemente. _ , em comp lia e ail er ei ções com os agelúes no trá-
A vítima foi socorrida Antônio de Castro, de 26 não havia no seu cartório

por um mptorista, mas fale- anos, 'e mp menor, de 17
,

fico de çlrogas.
I

' qualquer documento secre,to
ceU antes, de chegar ao Hos. anos, quando. f.?�m aborda- H_omens, ,�a I�v�mada �a ,e que dez advogados já de-

I pital
das Clínicas. A au- d?s. por pOhClalS de _uma Olana, Po!zcla MiMar, Exer- ram entrada até agora em

I
tópsia revelou que a balá, radio-patrulha, que pedl':� \

cito e Polícia Federal, vascu- ,processos de 'restauração.penetrando no tórax, perfu·' os documentos dos ires e -ih' t d'
.

da '

.

'I'
rou· vários órgãos do menor. vistoriaram o cano, enéon� .�má,o.

a a zona no�te Disse qu. 0S processos quei-
�oi' instaurado inquéritÇl trando uma porção de dl'o- �.� 9- e',_ ,rrocuran o o mados ref�rem-se, na maio-

. para esclarecer o fato, 'en- ga: Levados ao 60. Distrito
. Cabeçfa. , enquanto a 29a.

r quanto a famI1ia de I.A.O. Policiai, Alcides de Souza Delegada .de lblícia, que ria, a .1ulidàdes de escrituràs

I nega-se a pre�tar depoimeh... Piva foi indiciado em inqué-. destacou - dez agentes para de comodados, execução de
tos à imprensa. Ao .que tudo rito Cmí'H? suspeito de estar. prendê-lo já efetuou 25 f1a-

.

títulos extra-judiciais e

'I indica, o boiadeiro não se envolvido em tráfico de en- " �, ,,' - .,

encopt�ava em casà qua'n�o torpecentes, 3l??sar de ele e
grantes em �ocas de fumo / .execuçoes de hlpote�as. Se�

o seu filho apanhou o revol- dos outros dOIS terem coo-' de sua propnedqde, em Vaz gundo ele, os processos de

ver para brincar com o',ami- fessado igilorar como a ma- Lobo, Madureira e Ror:;ha restauração. não demandam

go.
'

conha estava no Cal·ro. Miranda. muito tempo.

\

pessoas (45), incêndios (23),. -dios em viaturas, lixo, serra
fogo no matp (16) e preven- gem ou-palha de arroz, ,bus
ção contra incêndio (11). cas e retiradas de cadáveres,
Depois vêm os princípios de além de outros fatos díver
incendio (8), acidentes auto- sos,
mobilísticos que precisaram
os serviços dos bombeiros Para o comandante, ca-.

para a retirada das vítimas, pitão Antônio Manoel da
presas às ferragens (6), com- Silveira, este foi um ano de
bate e extermínio de abe- grande movimentação para
lhas (5) e inundações (3). os bombeiros de Criciúma' e

, Houveram ainda, em me- "graças' a essa arão foram
nores números, esgotamento salvos, em patrimonio, apro-'
de reservatórios, remoção de ximadamente 42 milhões de
desmoronamentos, incên- cruzeiros",

Detetives,' no Rio,
criticam a classe'

(

Para' debater aspectos d� regulamentação de sua

profissão, cerca de 150 detetives 'particulares 'estarão
reunidos de hoje até domingo em seu primeiro Congresso
Nacional, no Rio. Uma das reivindicações da .classe é a

"elevação do padrão intelectual do detetive", pela criação
de cursos profissionais de �rês ànos, % nív�l de segundo

M' , di.grau. as o. numero ,e lnscntos p a o encontro, em

confronto c?m os 60 'mil] detetives do País, demonstra,
segundo o president� d� Associação Profissional de
Detetives Particulares da I Guanãlíara, que "a classe é
desunida e a, regulamentação da profissão não interessa a

todo mundo, porque se for exigido nível, sobram só deis ou
três detetives".

,

Desde o. Nascimento da Associação Profissional dos
,

Detetives Particulares da Guanabara, diz seu presídente.:
Carlos Alberto Alves de Sant'Aria, começaram as lutas pela
regulamentação da profissão, Fundada em 1971" no dia 26
'de julho, que passou a ser o "dia do detetive particular" "a
associação tratou logo de apresentar suas reiyindicações ao
deputado Florim Coutinho - MDB -, que- fez delas um

projeto de lei apresentado à Câmara Federal.

,.

E crime descontar é
"" ..

não recolher impostos
Mais de 50 processos contra responsáveis por empresas

que arrecadaram I.P.L mas não o recolheram aos-cofres
públicos, estão-tramitando na 4a. Vaia Federal, no Rio de
Janeiro, em consequência de decisão da Fazenda Nacional· .

em . processar criminalmente 'os devedores, além da ação
executiva movida contra eles. Os comentários que correm

na Justiça Eederal são de que também o Inps vai adotar a

medida contra as empresas-que arrecadam e não recolhem.
aS contribuições de seus empregados. Anteriormente, os

devedores eram acionados apenasj para o pagamento Idas
dívidas, em açÕes executivas que levavam anos para o

desfechó final.
Àgora, no caso do Imposto sobr{ Produtos

Industrializados - o I.P.!. - o represeritante do Ministério

rúblico re!'J.uer a instauração do processo criminal que é
eláborado ,pela Polícia F,ederàl: "Os acusados são
enquádrados no artigo 168 do Có.digo Penal, que trata da

apropriação indébita, punida com pena de reclusão que vai·
de um a quatro anos.

'

'Encapuzados s�qllestram
crianças na Itália ,\..

'

Oque se.r� KIKO�I'AGUARDE.
,
\

" .

Vítimas do
trânsitó

diminuem
nos EUA\

MINISTÉRIO DA' ED�JCAÇÃO E CUL.TURA·1
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DI;E PREÇOS No. 003/"[5

De ordem superior 'torno público, que a, Divisão do Material da Universidade Federal de

Sa'nta Catàrir\a ,fará realizar_�s 16:00 horas 'do próximo dia 28 de,janeiro do corrente ano, em

sua Sala de Concor'rên�ias, localizada no' Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade; o

recebimento e imediata abertura das propostas,� Tómada de Preçqs acima referida, destinada
� Fórnecimento de hospedagem.

.

Outrossim, esclareço, ,gue os' respectivos editais, bem como OS esclarecimentos que se

fizerem necessários �erãé prestados aos interessados de segunda � sexta-feira, no horário de

12,30 �s 16,30 , mI) mesmo local acima menciona€lo.
'

E para que chegue ao' conhecimento de todos, l1ublica-se o presente na ,forma da lei.

Florianópolis, 14 de janeiro 'de 1.975 .

,

Bel. Anatólio Pinheiro Guimarã� Filho
Diretor

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-,CEN1)ZO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

\

MenQs 'vítimas de trânsi·
/to nas rodovias dos Estados
Unidos em 1974 do que em

qualquer outro' ano desde'
1 ? 63, "demoill1tra clara
mente que muitas vidas /fo
ram poupadas caiu os limi
tes mais reduzidos de v�loci
dade e menostrânsito'\ de
clarou ontem fonte do De ..

,partamento de Transporte.
,As cifras preliminares indi
cam,' segundo, o De parta·
menta, que houve 45.400
vítimas de acidentes de trân
sito em 1'974, cerca de
9.400 menos que em 19.73
ou em qualquer ano anterior
até 1963, quando rnorreram
4-2.600 pessoas nesses aci-

SRAS. DONAS ÓE CASA
,

Domésticas super selecionadas, com r�ferências e
,

garantias, as sraSi encontrarão à ru.a Tenente Silveirà,
!:iS - sala 6 - 20. andar. "A Agência da Elite"

'

d,entes.
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O Decreto 1.358 já esta em:
.

vl�or.
-

,

, Ele institui um benefício,
fiscal que vai facilitar bastante
ri. sua vida ti a vida de quem'

,

- I ,

, .
'

paga çasa própria. ,

v
. /

Pela tabela ao lado, você '

',. ,
.

tem uma idéia de como esse

,benefício fiscal, em alguns ,

casos, pode representar uma
,

-

substancial redução nas suas

-despesas com O pagamento ,

da casa.
"

'o 1.358 é um Decreto tão
-

': \
'

generoso quanto justo.'
, Porque' também estabelece

'

.

-

.

, .
.

que, mesmo os mutuários que
não estejam sujeitos ao

, i ,

Imposto de Renda têm direito
ao novo benefício fiscal .

Agora acompanhe o

raciocínio do exemplo aí
I 'aO' lado, e veja corno você
será beneficiàdo.

.

.

�

t Se ap-arecer algyma ,dúvi@, ,

já sabe: procure um �ente do
, -

\

Sistema'Financeiro da
, ,

Habitação, _que' tudo fica.
mais élaro.

'

I,
� I' .':
I Vamos supor que

vocêpaga pela sua

I
\

I'
-

I
I

r:

I
I é um pouco

diferente.
I

I
I

-l' ,

,

,1"
'L

•
Entreiant��lc�mo o •
limite mínimo do

\.beneficio está ,

fixado em

CrS 240, 00, você
termina (neste caso) Iusufruindo um '

........_---+--...._.---o+-------+--+-------t�

benefício �iio de 10,
'

,

mas de 2fY!O. 'I
•
'I
I
I
'I
I

'

, \

I,,>
,

.J

t '

Nofim do ano, 'você
soma e vê que,
pagou Cr$ 1.200,00
em prestações.

casa própria uma
.

,

mensalidade de
I

CrS 100,00.

Prestação
mensal

Prestações'
anuais

150 1.800

2.400
-

3.000 ,

6.000
, ,12.000

,

18.00ó -.

"

-:!.
•

.�I

24.000

200 ' ,

Já numa faixa de

prestações mais- -"

elevadas, o processo '

'

250
500 -

1.000
-',

, 1500

2.000

Em termos
-, absolutos, à medida

� -, ..

que as prestaçoes se...
elevam.: 'I

,..-:
1 ,

\A í você calcula 1 fY/o
e encontra o valor
doseu \

crédito-beneficio:
CrS 12(};00.'

'/

10% das .>,

,

Crédito

\ ,

I,

180 240

240 240
\ 300 300

600 - 600
, 1.200 1.200
1.800 1;800

V&OO
, ./

(

� : ".

Importância essa
'-

1
"

,'.

que corresponde,
também, ao valor
máximo do

,

crédito-beneficio .. _

_ I

,,' ,

... o beneficio também
'I sobe até atingir a
importância de Cr$ 3JjOO,OO

.

correspondente a um
,_ .beneficio efetivo de ](1/0.,

'.'
I

/

Importante: Além do. nó��-benefício. fiscal: você pode descontar também todos os juros das
_

prestàções pagas, para efeito. de dedução. da renda bruta do seuimposto de rehda.
,

' .

Recorte e guarde para examinar outras vezes,
atéficarpor dentro do assunto,

-

1

,
--<'

( I I ') ,/
1

, ,(

"

\ ,

, \

\

;'
\
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Mireb _

Menezes'já
está nas .ruas,
de frente,
vet"" e reverso,
proutinha pIá

.

sair-nos

Protegi�os. _

Foto de L. P.
Peíxoto:

Cinema.

r

.. '�' Gente Que Transa, de Silvio de A breu
"

'··).a\,· ", .

O M E N SAG E I RO (Neurose) Produção euro

(aplaudido e comentada péia, com pretensões na

filme de Joseph Losey),
. área do estudo psicológico,

narrando um clima poético com François Gabriel e

e. dramático ao .mesmo, Arrie Vernon. Ignora-se ')

uma história com o clássi- diretor do filme. Eastman

co
.

Q clássico triângulo - color - 18 anos. Ritz
romântico. A nota.especial ,5-7,45-9,4§ horas.

_

é dada pela presença de GENTE QUE TRANSA
urn quarto personagem,

- comédia nacional de Síl

um adolescente, o mensa- vio de Abreu, narràndo a

geiro do título, que leva as ccmpetição entre dois jor
cartas da mulher ao aman- nalistas, para conseguir

-

a

. te. Alan -Bates, Julie Chris- concessão-de um canal de
-I

tie e Edward Fox lideram TV. Participam: Adriano'
I

.

.

-

o elenéo. Especialmente Reis, Márcia Maria; Carlos
recomendado. Technícolor Eduardo Dolabella, José.
- Censura- lO: anos. São' Lewgoy, Renato Consorte.
José 3-7,45-9,45 horas, Eastmancolor. 18 anos.

VOLÚPIA DE MATAR Cora13-8-l0 horas.

o 1l0MEM,QUE SE

CONDENOU, com George
Kennedy.

LOUCURA DE VE

RÃO, COJ_Jl Richard Drey
fuss - Censura 18 anos,

Roxy 2 e Bhoras,
OS PFAZERES r:>ofN= .

,PERNO; com Ross Hagen,
Diane Mclíain. Censura 18
anos. Jalisco 8 horas.

,_

SEDUÇÃO; com San
dra Brea.

POR AMOR OU POR

VIANGANÇA, com Ales-i
sio Oríano., Censura: 18
anos ..Glória 8 horas.
.
A SELVA, com Ruy

Gomes e Anna Maria Silva
- 18 anos. Rajá 8 horas ..

. -

<�,

1� .v
�.tI'

MiNISTÉRIO DA· EDUCAÇ,ÃO E CVLTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE - SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
DIVISÃO DO MATE,RIAL

.
.

- TOMADA DE �REÇOS No. 001/75 .'

De ordem, superior torno público. que a Divisão do Material da Universidade Federal de
Santa Catarina fará realizar � 16:00 horas do próximo dia 31 de janeiro do corrente ano, em

'

sua Sala de Concorrências localizada no Prédio' da Re,itoria,' na Trindade, nesta cidade, o

recebimento e imediata abertura das propostas � Tornada de Preços acima referida, destinada
� Execução de serviços de vigilância. '. .

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem corno os esclarecimentQs que -se:

flzerem necessários serão prestados aos interessades de segunda 3 sexta-feira, no horário de
12,30 & 16,30, ne mesmo local acima mencionado.'

.

E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei,
Florianópolis, 16 de janeiro de 1..975 .

�

Bel. 'AnatÓlio Pinheiro Guimarães Filho
Diretor

.. -.
}

Não venderíamos carros usados
. que causassem -,

problemas para você'e para nós.

Carro usado é negÓcio muito sério. E. por isso mesmo. levamos A'.:;r

negócio com muita seriedade.
Ouando vier comprar um carro USélQO em nossa loja. você levará

.

um carro testado e revisado. Você levara também. um certificado de garàntiô que
faz do seu carro Usa�o al99 mai� ,90 que �m simples carr_o usado. l

.

.

DepOIS. voce contará com Slsslstencla técnica. e serviços, autOrizados de
um ConceSsionário de Oualidade'Chevrolet

. ,

Se você está procurando um ,bom carro usado. venha até a ·nossa loja.
Isso nunca -vai pesar no seu bolso. nem na npssa consciência.

�.I,;.l�.
'.

,

r '1

I
I

'l.,

1 .,

1
}--

Plantão aos Nos temos. os . i
sabados e' financiamentos i

j
I

domingos de -acordo com i
I

i o seu orçamento I

! i
,.

VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE
I

'\ I
i
I

',I
\

'HI4Ck» Veíc.�los S.A.
Av. Ivo Silveira 999
F.onlls;.35.6f\ . ?.46tl

\

'·Omar.:�

.

ÁRlES - Neste dia, as pessoas ao. seu redor estarão

impulsivas e teimosas procurando soluções precipitadas
para um assunto qualquer. Não se deixe influenciar.
Previna-se" contra riscos de perder dinheiro, amizade ou

qualquer coisa. Ótimo para viagens, para consultas. Ao

.pedír um conselho, procure um nativo de Aquário.
TOURO - A coordenação de seus interesses com
familiares ou a pessoa amada, poderá dar uma solução
benéfica a qualquer assunto que tenha que decidir hoje.
Evite atritos com desconhecidos seja qual for o motivo.
Período favorável em todos os setores da vida.
GÊMEOS - Seu bom senso reunido a uma elavada dose
de otimismo, fará' com que 'este dia acabe bem .. De

qualquersrnodo, evite assumir compromissos além das
suas possibilidades e não faça concessão à hesitação. Seja
resoluto e determinante.

.

CÂNCER - Dia neutro no qual deverá. esforçar-se' para
conseguírso que pretende. Terá o fator de áutoridades e

de pessoas nascidas em Sagitário, Ãries e Leão. Adote
urna posição precatíva, evitando compromissos além dos
que possa cumprir.. '-

LEÃO - As conversas muito altivas e agressivas, deverão
ser excluidas dos seus contatos pessoais. Isto pode
afastar amigos e pessoas de 'interesse. Faça o possível
para animar os outros. Cuidado. com as paixões, com
atritos, rixas e discussões.
VIRGEM -"'As influências benéficas atingirão você neste

dia, quandosentão, receberá �urpreSas agradáveis, ouvirá
boas notícias e até confissões que poderão .ajudã-lo no '

'

futuro. Saúde favoreeida, Amor eorrespondido. Fluxo
excelente.

' -

.

LIBRA - 'Todas as.coisas que contenham arte, música e
•

beleza atrairão Sua atenção, Dê vasão aos S0US ínstíntos'e
sentímêntos nobres.. Poderá chegar a excelentes
resultados e boas conclusões. Período' excepcional que
favorece a saúde, a família e o amor.

'

ESCORPIÃO - Agir com prudência e decisão, será
. norma: principal e válida- para, este dia. Quaisquer
dificuldades que possa surgir, serão facilmente

contornadas -.Conte com os fam'hares. Faça poupança ou

. evite os I@stos. Visite o lugar em que nasceu.

SAGITÁRIO - Dia positivo que o beneficiará muito e

de modo. decisivo. Notícias agradáveis. Não dê crédito a

fUmOr€(S e boatos que possam surgir. Data positiva para.
fazer mudanças ou viajar.

.

CAPRICÓRNIO -'- Algo de novo que fizer hoje poderá
repercutir entre os que o admiram e respeitam
contribuindo para Q aumento da sua popularidade, da
sua situação financeira e profissional. Este, é o melhor

período do ano. Aguarde Uma boa notícia.
.

AQUÁRIO - Procure se interessar pelo seu progresso e,
num sentido benéfico, estará contribuindo para o seu

bem estar. Se ainda nãe aniversariou, cuidado 'com a

saúde e com os inimigos ocultos. Não descuide de sua

-aparêncià. A;t'lWf'� �

PEIXES L·�·Dê:-. importância às conveniências" sem': se

esquecer da utilidade prática das coisas. A construção,
sem estabilidade de qualquer assunto: pode trazer
aborrecimentos imediatos." Pense, aja e fale ..de

.

modo
mais agressivo para conseguir o que: pretende. Seja-
objetivo. I

.

.

Encare 0 problema

resolve-o .seu

'pt:ablerú de pele,
,,_-,contra acnes, cravos,.
'>�$pinhàs, égzemas

.

.e�uJcerações simples ..
'r'::)l"

.o.,�

·,.CORUJÃO, '

. RESTAURANTE:·DANÇANTE
ESPECIALIDADES.:

Mabel Del' Rio Y Los Caballeros Dei

Tango
Ivan Trio=- com o cantor Célio José
f

Flavi.nho e seu, Orgão Eletrôriico .

Lágoa da. Conêeição em frénte'''ao Posto
......

Lagosta � Siri - Ostra ....,. Peixe

Camarão

A-TRAÇOES·:·

,HOTEL VALERIM'
Encontra-se devidamente instaladõ para aten

dimento de Turistas e Viajantes, o confortável
e moderno, I-IOTI:L VALERIM, com seus

,

ap�rtame!1tos càrpetados, e ambiente selecio

':1éldo, localizado na Av. IYO Silveira, próximo
'as duas Pontes, em Coqueiros�

3Ó Quartos Populares
�'-Apartamentos carpetados,
.

e/móvei,s de estilo colonial.
W a cor�s, Garagem, Terraçoe
Visão panorâmica para toda a' cidade,

DIÁRíAS:
Apartamentos de Casal . .

ApartamentoJ de $Olteiros
Quartos

80,00 c/café.
40,00 c/café
20,00..... ., . " "

\

.Av. Ivo Silveira, a 400 mts. das d",as Pontes.
Ambiente Estritamente Familiar.

I .'

Um acessór-io pro seu dia.

r
\ §§§

Já devem ter '. notado, nesta altura da
coluna, de que, acabei de percorrer
iUgurna estrada. Pois estou chegando de

�bú, prá onde fui a fim de ver a

quanto está. E lá está. Atolada de gente
de tudo quanto é canto deste e doutros
brasis, uma só brasa. Realmente Cam
boriú está movirnentadíssima, como,

nunca. Hotéis, restaurantes, bares, ruas,.
.

calçadas, cheios de gente, principalIDen
te gente jovem. A gurizada impera'
como, aliás, já vem imperando há algum
tempo. Discordo de Paulo Dutra que
está a reclamar do nosso mais badalado .

balneário, alegando ausência de mulhe
res: há minas, e muitas. Mais ainda do

que homens. Daí, tanto desespero ...
Quanto mais que muitos dos homens

·

que lá estão, não-estão nem aí ".' ..

§'§§
.

Cainbú, 'no$meio da semana, está bem
.

razoável. Gostosa. Nos'finais, não quero
nem lá est.w;. Diz�m que a quantidade de

ex(;ursõestros week-ends, são de deixar

a praia de Ramos morrendo de inveja.
Aliás, as (mal), ditas excursõee restâo;
arrasando as praias de Santa Catarina.
Uma pemr, Deveria haver um controle,
sei lá. Mas, do jeito que está, não vai ser
mais possível enfrentã-las., E Cambú é
das mais procuradas pelos indesejáveis

.

'excursionistas.
, §§§

Mudando de assunto, de alhos prá buga
lhos. .Antes, um parêntesis» não quero
ser' espírito de porco, afinal sou rapaz
que incentiva (quase) todas as manífes
tações culturais (sic.). Fecha. Não estou,
achando bonita nem feia, sé posso dar

opinião' mais detalhada depois de vê-la

pronta: mas a decoração (novo .sic)
carnavalesca que já está sendo montada .

na Felipa, aparentemente, não está pen- .

sande nos carros alegóricos, \ coitados,
altos demais pruma altura daquelas que,
na ponta dos pés sou bem capaz de dar
urn peteleco. Mas,' se pôr acaso se

esqueceu, ainda há tempo de se lembrar.
.

. §§§. .

- ,

No· meio da coluna, palavrinhas qúe
consolam: certas mulheres são como o

vinho: quanto mais velhas, melhor ....
.

-§§§
Coisa, rara: a TV Coligadas, também

"

conhecida como. a TV da Galegada, está,
I passando filmes da melhor qualida�e .

Ante-ontem passou ''Primavera de Uma

Solteirona", filme que' deu um Oscar a

Maggie Smith. Ontem foi a vez de
"Aniversário", com a maravilhosabruxa
Battie Davis, E hoje teremos uma pe!í·
cula

.

com a dentifrícia e atlética Ester

-William!!, quem não se lembra? Todos
pois, ligados no.Canal 3.

.

.

§§§
Me contaram e eu' não sei se acredito:
Colombo Salles estaria sendo ,cogitaclô
prá sef Prefeito de São Paulo.

-

§§§
� Ainda Cambú: o .Marambaia continua
Sendo o mellior hotel d!l praia, lorige'
longe, a mil na frente dos outros. E o

Baturité, de propriedade' do eterno e

,

. incansável Diplas Campos, é o :único
lugar. onde a gente pode frequentar na

maior;' Está assim de gente boruta e

interessante; sempre cheio até alta ma

drugada. É lá que o beautiful-people,
que ainda transa por Cambú,[az ponto.
E que ponto!

.

§§§
"

E por aqui v�)li. ficando, que a praia me

espera' e a vontade' de ir ao mar é tão
grande quêquase me esqueço de vocês,
leitores e leitrizes, razões das minhas
linhas. Mas, me esquecer como há de? '

§§§
Ah, tenho que me lembrar de lhes
lembrar; associados do UC: amanhã, a

partir 'das 4 da farde, na beira da Lagoa,
no mais, bonito clube de Flops, aconte
cerá um sábado�absolutamente festivo.
(Eliana' Taulois e sua banda, � boi
·mamão ·e a' Escola de Samba Protegidos \

da Princesa lá estarão, tornando o dia
c:heio de ouriços.

Recomeçou a loucura. Dois pontos: foi
reaberto, aos pesados e sonolentos cami
nhões o tráfego pela BR-lOl, trecho
eatarínense, que estava interditado aos

· mesmos por causa daquela ponte 'de

Biguaçu, que disse que ia cair .:mas não·

caiu. Não passava de charminho. E prá
substinií-la, foi construída uma outra,
exatamente ao lado, que já está pronta e
aberta ao tráfego pesado, um perigo.
Não há mais quem dirija em paz.

.

§§§
.

Aliás, a BR-lO! está um horror. Já, está
indo pro' pau, cheiade calombos, bura-

r cos, absolutamente estragada. E super \
movimentada, principalmente nestes
dias de verão: ela acompanha o mar e,
nesta época, outra coisa o povo, não
.quer. Já ouvi dizer que seria duplicada -

.

o intenso movimento não, exige outra
coisa. Ela tem de ter uma 'nova .pista.
Bnquanto

'

isso não acontecer, com li
·

imprudência dos motoristas (afinal o

.brasíleíroé o .pior motorista do mundo,
segundo dados fornecidos pela
�';E-stO)' que .nâo tira' Q pé do

acelerador, com essa 'estrada que aí está,
.
'e com os 'monstruosos caminhões a rugir
pelai, .não será surpresa prá coluna seo

índice d� mortandade aumentar assusta:
doramente nos próximos, dias. Deus

quéira que não - mas, o que fazer?
.

§§§

/

Enquanto isso, a estrada de Canasvieira�,
aparentemente tão inofensiva, está se

.

revelando um perigo: diariamene aconte
cem acidentes, os mais terríveis. O
Detran.tem o bom 'hábito de controlá-la:
nos sábados e domingos. Mas, um deta
lhe; a morte não pinta só nos finais de
semana. .. De l�e- e em .frente porque

.

senão o carro de l;i bate no.de cá...

§§§
.

No mais: há ·mais' surfistas nas estradas
de Santa Catarina do que na crista-das'
ondas; ..
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(

Já está residindo no seu lu

xuoso apartamento no

Da Vinci, decorado pelo li!
.quíteto George Van Hoff,
o elegante casal Lea e An

tônio Carlos da Nova.

-x-

O Secretário do Governo e

Senhora Orlando Bertoli,
já estão residindo no belo

apartamento do Edifício

Dá Vinci, tbém decorado

por George Van H(i)ff.

-x-

No Manolo'S - O Presi
dente do Tribunal de Con

tas do Estado e Senhora
Dr. Nilton José Cherem,v
em companhia do Deputa
do Federal'e Senhora Pe

drb Colín, jantavam no Ma

nolo's. Foi bastante comen

tada a elegância das Senho
ras Cherem e Colin,

-x-

O Reitor Antônio Nicolló

Grillo recebeu em audiên

cia os acadêmicos dos cur-
,

sos de Administração e Ge

rência e de Bibliotecono

mia, selecionados para par

ticiparem do programa de

bolsa de suplementação e

ducacional junto a Delega
cia do Ministério da Fazen

da de Florianópolis.
1

-x-

Boa Vista Carnpíngtur.
-Club, em Taquaras, fica sí-

tuado numa altitude de

1.200 metros. Este novo

empreendimento turístico,

já está filiado ao Camping
Club do Brasil. Está marca

do para amanhã uma reu

nião, nomaravilhoso local,
de 25 Prefeitos da Grande

Florianópolis. '

-x-

Amanhã em Solenidade na

Escola dé Aprendizes de

Marinheiros, será entregue
ao 10. colocado nos As

suntos do Ensíno- Técnico

'Profissional, do "Ramo de

Convés", o prêmio' "p'oder
Legislativo", instituído pe

la Assembléiá Legislativa

do Estado.

,-x-
Lolita - A bonita atriz Lo

lita -Rodrigues, em compa
nhia do elegante casal Os

mar Nunes, hoje estará jan
tando no restaurante 'Sa
veiros. Lolita vai aplaudir a
noite da Seresta, com Nei

de Manarosa
'

-x-

O' Jornalista Paulo Caspa
roto, da Zero.Hora de Por

to Alegre, está confmnan

do ao Clube Doze de Agos- ,

to, sua presença no Carna

val daquele Clube.

-x-

IARA Meus agradeci-
mentos, a exôtíca e elegan-t.
te Iara Pedrosa, eficiente'
funcionária da Coordena

ção Estadual de Relações,
Públicas, pela simpática
carta, que estou receben

do.
-x-

Deixou 'São Paulo, para
uma temporada em sua i

lha particular aqui em San

ta Catarina, o elegante ca

salRoberto Luz.
-x-

Show -- Sábado será o

show no majestoso Laguna
Tourist Hotel" programa

ção ainda no 20'. aniversá

rio daquele HOtel, o 'can

tor. Dorival Caimi.
-x-

Altarniro Philippi continua
recebendocumprimentos de

amigos pelo troféu que re

cebeu em nome da firma

"Philippi & Cia.'�, corno o

melhor estabelecimento

comercial do ano 74, na

TV Cultura, Canal 6.
-x-

O Secretário da Educação;
Prof. Paulo BIasi, autori

zou, através do' FEAESC, a
liberação de recursos na

ordem de Cr$ 502.940.73,
/ provenientes do ,salário e

ducação, destinados ao

Curso de Aperfeiçoamento
para Docentes e Pessoal'

Técnico e Admínístratívo

Zur»

Machado

,
'-

Graça Moritz
no Laguna
Tourist Hotel,

dos Centros Interescolares

de 10. Grau (CIPs) e esco
las integradas.

-x-

O Governador do Estado e

Senhora Colombo Mach

ado Salles, em companhia
do Vice-Cônsul da I tãlía
em Santa Catarina, Dr: Ar::
naldo Cuneo, na cidade de

Lourdes' D'Acampora t

Valmir Drefahl. Os cum

primentos aos noivos e

seus pais serão dados no

salão de festa do Clube Ve

leíros da Ilha.

-x-

Muito comentado nas ro

das empresariais dé nosso

Estado; o ínformatíve edí

tadopela Empresa Imobili
ária Bmedaux. Aliás, 0\ in
formativo não comenta so

mente sobre a organização
daquela Empresa.

Nova Trento. Com suas

presenças deram início as

festividades, do primeiro
'centenário da jmígraçâo i

taliana em Santa Catarina.
-x-

Dia 29, ãs 20 horas, na ca

pela do Colégio Catarinen

se, dar-se-é a cerimônia do

casamento de Maria de

�==========�==�
�__���

-=============�r

Rita de Cassia
Cidade festejou

aniversário
ontem'

-x- I

O jovem e simpático Jor-

nalista carioca, JoséValter
Girão ele Melo, depois, de
regressar dos Estados Uni

dos, onde entrevistou
Frank Sinatra, visitou r

Laguna Tourist Hotel e fi

cou realmente impressio
nado com aquela organi
zação. José Valter já está

de volta ao ruo, mas pro

meteu, breve' conhecerme
lhor Santa Catarina.

1
-x-

CORUJÃO - Foram vistos

jantando
-

no Corujão os

Drs. Antonio Santaela, Níl
ton D'Avila e Roldão Con

soni.
-x

HENRIQUE CORB_OVA .:

Com um grupo de amigos
jantou no Restaurante Co

rujão o deputado Federal

Henrique Corbova.

Sérgio de CaNalho

e/Marilete Fernandes

comemorando a Tese

Mestrado no

Hotel Nacional

do Rio

Onde anda o mentiroso
1903, o que é considerado a primeira merciante que encobre os defeitos da

monografia abordando a' mentira num mercadoria a firn de vendê-la por um

ângulo psico-social. Em 1907, surgiu A preço acima do valor real.

Mentira e a Arte; de F. Paulhan. -ôutras mentiras de ataque são moti-

Outras obras foram publicadas sobre vadas pela raiva ou o ódio. Neste caso

o assunto em tempos mais atuaís.-maa "oque eu posso fazer de menos mau é
foi a mistificação das massas, praticada mentir ao adversário". Se alguma vez

com inegável êxito 'por Hitler e outros .me enganou, uso contra ele a mesma

ditadores do século XX, que motivou arma, derrionstfando com isto uma cer

uma investigação mais específica e .pro- ta infantilidade, uma certa falta de ima

funda acerca do problema. ginação, mas tle qualquer forma sentin

Hoje, a bibliografia começa a se tor- do prazer no' ato de enganá-lo, de ridi

nar copiosa. 'eE dentre oS que nela se cularizâ-lo. Ou então, o que é muito

especializaram destaca-se 'o' francês Guy mais sério, minto sobre ele. Para dizer

.Durandin, com cerca de 10 livros publi- mais claramente, eu o calunio.

cados, o último dos quais é um verda-> A calúnia, terrível pecado de adultos

deiro tratado; com quase 500 páginas: conscientes, é aprendida inconsciente

Os Fundamentos da Mentir\!, lançado mente na infância: "Muitos adultos que

há .pouco pelas Edições Flammarion, de' hoje amam ternamente seus .irmãos -

Pans.
escreveu Freud em A' lnterpretação dos

A primeira e mais fácil constatação Sonhos - viveram com eles em constan

acerca do fenômeno mentira é a dé que te guerra durante a meninice. O mais

ele tem uma ampla variedade de for- velho maltratava o mais novo, tomava

mas. Sua definição é de que Se, trata de <is seus brínquedos, caluniava-o".

Nos últimos anos, muitos estudiosos "um rodeio, um subterfúgio utílízado
'

I

têm procurado pesquísar objetivamente para resolver alguma dificuldade". O es-
Com seu grande poder de 'observa-

a mentira, preocupando-se mais com os tudo de suas razões significa, por isto, ção, Freud deixou bem claro que, no

mecanismos que a desencadeiam do que perguntar que obstáculo os- mentirosos mundo infantil, a calúnia é sobretudo

com seus efeitos, por vezes devastado- enfrentam e quais os objetivos que pro- 'uma arma do mais velho. Inventando

res, sobre as relações entre os homens. curam alcançar com ela. mentiras sobre o mais novo, ele não

E a mentira já é tida como um fracasso Qual, por exemplo, o problema do' ápenàs procura afirmar a sua superiori

da civilização, .e que, se não chega a rico que se finge de pobre? O medo de dade, mas também tenta reduzir a afei

destruí-la, dificulata seu aperfeíçoamen- que lhe tomem a riqueza. Qual o obje- ção dos' pais em relação ao outro, con-

to.
tivo? Conservar os bens acumulados, servando-a para si mesmo.

,

ÂNGULO PSICO�SOCiAL impedindo a sua redução pelo roubo, a Entre os adultos, a calúnia isttnta de

A mentiraé díscutídahoie em mui- partilha ou os írapostos. raiva é usada para fins de autodesculpa

tas obras -relativas a disciplinas tão di- Na análise da conduta do mentiroso, � para criar rivalidades. Quando carre

versas quanto a Sociologia, a Psicologia, o objetivo costuma .ser fácil de identifi- , gada de ódio, proporciona uma grande

a Antropologia e o Direito. É também car. 'Não acontece o mesmo com as satisf�Çã
ao mentiroso, já que, contri

tratada em estudos sobre .o teatro, ro- motivações, que podem ser muitas ao bui p a reforçar a sua 'auto-estima. E

mance, canto fantástico, diplomacia e mesmo tempo, relevantes e irrelevantes. com a calúnia exige a intervenção de

'informação. ÂNGULO DA CALúNIÁ terceiros, o caluniador precisa repetí-la

Freud informou que em nossa' vida Definida amentira come economia de com frequência, em razão do que acaba

'cotidiana estamos sempre negaceando, forças no decorrer de uma luta. não é por acreditar na própria mentira.
,

I, fugindo, escondendo pensamentos e difícil perceber que ela tanto pode servil Como sugeriu Rabindranath T�ore

ocultando desejos atrás de atos falhos e ao' ataque quanto ã defesa. Isto quer em um de seus poemas, o destino do

de uma série de outros mecanismos de 'dizer que em certas ocasiões "posso caluniador é a mitomania.

que é rico o arsenal do inconsciente. Já .mentir para satisfazer minha avidez Do ponto-de-vista do Evangelho, a

em A Interpretação dos Sonhos, de' -acustade al'Jlllém.; e noutras para me mentira é o fruto do diabo, pois é ele

1900, ele tratou com certa extensão da esquivar ãs exigências excessivas de uma "o mentiroso", o que veio "para matar,

calúnia entre as crianças, E num artigo determinada pessoa", roubar e destruir". Jesus Cristo reco-

em 1913 ocupou-se amplamente 'das Mas também existem mentiras de mendou: "Seja o vosso' falar sim sim e

mentiras infantis.' ,ataque. Algumas poderiam ser classífiêã- não não; pois o que passa disto é de

Foi G.L. Duprat quem publicou, em das como instrumentais, como a do co- procedência maligna".

Uma das piadas mais antigas do
mundoé á do pai'norte-americano que,
ensinando ao filho as regras' do bem

viver, aponta (i retrato de George Was

hington e diz: "Se você quer ir pro céu,
seja como ele, que nunca mentiu na'

vida". O menino responde, choroso:
"Mas eu nã,o quero ficar sozinho com

esse velhó de cara ruim".
Não 'Se sabe se Washington foi mes

mo o ÚlÚCO homem a jamais mentir,
mas a anedota ilustra bem a constata

ção de que a'mentira é mais que uníver

sal. O tecido que envolve a existência
social do homem é formado principal
mente de fios de mentira. Séculos antes

de Maquiavel, Platão já se mostrava 'to

lerante com as mentiras, convencionais.
A única condição que ele, impunha

era a de que a mentira fosse dita pelos
chefes de Atenas. As mentiras - dizia

ele, em A República ,- são úteis � ma

neira dos remédios, desde que manipu
ladas pelo médico.

I

-

Av!sP aosnalegallteS,ambulantes, J

v.Ggantes,fomecedores leícuIos
I·

"
,

C lenteseamigos.
.

A todos aquel
.' ,

es que VIvem navegando mm seu iatezinho nas" .

. '

A todos aqueles incansáveis batalhad d' lagu,as tranquilas do GUaíba '

1
.

dade
í "

ores,que se es ocarn de sol a sol' '

A todos aqueles que fazem o possfveteCol.
e mt_elrla, a procura de agências e anunciantés.'

'

A tdI'
impossívs para entregar da

'

.A to�o����k:�����s;:eÜ;Ós�sque, �viãO após avião, Vã� :�����e:do�::d����c� .qtas'ualidade elobom preço.
"

'

.rneinor unpressao, a melhor imagem e o mais alto bo
' ,� .

vezes c lentes.

,

E
A �od?salmaqueles que, por sinceridade ou por força das círcunstã � so� desta Agência.e seus clientes.

,

pnnCIp
.

ente, a todos aqueles que nos trouxeram até
.

ancias, sao n?ssos amigos. ,

F' � todos, comurucamos nosso novo endéréço Rua B '- d S
aqw,ZSSOS maravilhosos clientes.

fi mente a Martins & Andrade encontrou a tão badalaradao e anto gelo, 178, Moinhos de Ve�to.
,

'

a casa que procurava, num al boni

A _

com estacionarnento grátis e pertinh
'

a rua c ma" mta,

casa nao chega a ser um palácio mas quebra o galho der�·'. ,

, grandona, mais trabalhadora e ambi i ;:ma novaMartins & Andrade:

Permanecem os mesmos telefonas, os mesmos �J::to�eq��:��caf inh
I

� n

Martins�BM�?rade Ltda.�Propaganda
. Angelo, 178 - Tels- 24-0689, 24-2652 e 24"2707

, Porto Alegre
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I

I

De acordo com os' artigos 19, 20 e 28 dos Estatutos Sociais,
ficam convocados os senhores associados da SOCI EDADE COOPE·
RAnVA ,DE CONSUMd DOS FUNCIONARI'ÕS DO BANCO DO
BI ASIL EM FLORIANÓPOLIS' DE RESPONSABILIDADE
U DA., em pleno gozõ de seus direitos, para aAssembléia Geral

Ordlnárie, a ser realizada na sede social da Associação Atlética do

Banco do Brasil -:- Florian6polis, sita � Rúa Desembargador Pedro
Silva, em Coqueir os, nesta Capital." no dia ·27 de fevereiro de

1975,.1:\s 1B:30 horas em primeira convocação, com o mrnímo de
'

2/3 dos associados em condições de votar; às 19:30 horas, em

segunda convocação éom o rnrntrno' de metade mais um dos'

associados em condições de votar; e & 20:30 horas, em terceira
convocação, com a pr,�ençade, no rnfnimo, 10 (dez) associados
em condicões de votar; *' fim de deliberar sobre a 'seguinte ,

ORDEM DO IJIA:
'

.

li - apreciação da prestação de contas do exercrcio de 1974,
compreendendo o-relatórlo da gestão, o balanço e o demonstrativo

da conta "Lucros e Perdas", e o parecer do 'Conselho Fiscal;
_---------------'\...._-'-----..---_, 2) ::.. destinação das sobàas apuradas ou rateio das perdas;

,

GATÃO :AUTOMOVEIS I, 3) - �Ieição dos membrqs da Dlretorla cujo mandato ora finda,

F,ranéiscoTolentino, 13 _ F,one 2980
-.

a saber: Presidente e Secretájlo:
I

, 4) - eleição dos membfds do Conselho Fiscal para o exercfcio
VOLKS'�3ÓOVerdeMarítimoeBranco .1.974 de 1975/1976; '/

"

'.

VOLKS 1500 Azul Niágara 1.973' 5) _ flxação de verba. de ��prlilSentaçã:o para o Presidente;
VAR IANT VE R DE I GUAÇL.) . 1.972 6) _ assuntos qerais de Interesse da Sociedade,
KOI'VIBI LUXO BRt)NCO LÓTUS 1.973 A V I SOs.:

'

,

OPALASPE'CIALAZUL .-. 1.r71 10;) - Os documentos relativos ao exercfcio.social de 1974 e o'
respectivo balanço' e demónstrativos estarão � disposição d�
associados na sede daCoopérativa a partir de 01-02-75;
•

20.) I� Fica determinado o prazo .até as 12 horas do dia

'i> 15-02-75 para a inscrição d.e chapas concorrentes ao pleito;
30.) - Para efeito de quorum de instalação da Assembléia a

Cooperatil7a conta, presentemente, com .188 associados.
.

Florian6pol'is (SC), 28 de dezembro de 1974.
, SÉRGJO ALTHOFF - Presidé'rate

I·

A •
rna:

REVENDEDOR
\ \

AUTORIZAOOPEÇAS E VEíCULOS lTDA ..

ESTOQUE DE VEICULOS
.

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FlJqCÃO _ VERMELHO

'

FUSCÃO -- AzLJ L
FUSCÃO - AMARELO .\

TL - VERMELHO .1972
S P 2 - AMARELO. ',,'

.1973
VARIANT -.BRANCO .. 1971

CORCEL 4P- BRANCO .1973

OPALA CUPÊ - VERIJE METALICO .1972
. POSSUIMOS TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO.

POSSUIM?S TODA A LINHA-VW 1975 EM EX.POSI�O
VEICULOS'USADOS DE QUALQUER MARCA.

, 'R.�GAS·PAR \DUTRA - 90 ESTRf:ITO ,

'

FONES - 63-12 - 6628 - 5632 .

Florianópolis.

, . .

C. RAMOS S.A.,ENTENDE DE VOLKSWAGEN
'

• "" �
r

.

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA. LINHA
DE VOLKSWAGEN OK "

VEICULOS USADOS
TIPO: COR: ANO:
Variant - Branco Lotus ..... . 1972

TL 2 portas - Vermelho Montaria .1972,

1500- Branco Lótus .1973

1500 - Azul Niágara . .1973
1500·- Azul Caiçara. .1974
1300 - Verde Místico .1974,·
1300 - Branco Lotus

.

.1972

1300 - Bege . . . . . .• .',1972'

Dispcmos de motores 1300, 1�OO p 160ü
IOVOS ou recondiciouados i. base d� 'c"

.,,�-

f@)A�:O:��E�SCiL�:A. �
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952'
CHEVROLET CARAVAN

.

.1975
CHEVROLET PIC-UP .1975

.

"'-

OPALA VARIIAS CORES 1975
OPALA CUP� LUXO .. .1973
OPALA CUP� ESPECIAL .1973
CHEVETTE VÁRIAS CORES. ,.1975
CHEVE:TTE ... .. 1974
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES .1975
DODGE "SE" VÁRIAS CORES 1975

DODG!=·1.800 GRAN LUXO. \ .1974 I
DOpGE GRAN CUP� .. , . . . 19�3 ,
DODGE DART CUPÊ .. /. . . .1973

INÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

"'- ....F_in_a.n..ci_am_e_nt_o.s_a_te_".36•.'_m.e_se_s .'... "«>\

COMEf3:CIAL e'EIRA 'MAR \/EICULQ'S E REPRESENTAÇOES

Av. I:tubens de Arruda Ramos' (Beira Mar Norte). 210
Fone -4377.

S.RAS(LlA ZEFilO VÂR,IAS CORES .

BRASI>LlA AZUL APÓLO METÁLICO
BRAS(LlA aGRE MARAJó .

VOLK5WAGEN.1500 - OCRE M�RAJÓ
VOLKSWAGEN 1300 MARRON CARAVELA
VOLKSWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO.

'

VOLKSWAGEN 150q VERDE GUARUJÁ .

VOI:.KSWAGEN 1500 BEGE CLARO .. . ..".

OPALA AMARELO C/TETO VINfL.

.1.

1975
1974

.

1973
1974
1974
1974
1973
'1970
1973

"

�TENDEMOS ININTE,RRUPT:AMEI\ITE DAS 8,00
AS 19,00 HORAS.

, .

N1Â�.� ��'Ii'�J /\, r+(�) ,-,;" ;

\�I 'V tl ,'-' f-\U li J. I I,� '- u

nUA: GAL. GASPAR OUTRA - F.SO ,.),fONSq
Pt:Nt\ fone 6597'

ESTREITO - f-POL:lS.
VE(CULOS NOVOS
OPALA CUPÊ - AMARELO TRIGO ............•. OK
CORCEL LUXO - VERMELHO CADMIUN ...•.... OK
CHEVETTE - VERMELHO MARTE. : OK
VEICULaS USADOS
OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLlCO 1974
CHEVETTE - AZUL TURQUEZA ...•.......... 1974
OPALA tuP� - VIOLETA METALlCO

'

, 1973.
'

OPALA 4 PORIAS '- SUPER VERDE 1973
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO' SAFAR! 1973
VOLKSWAGEN 1500 - BEGE N.ILO _'971
VOLKSWAGEN 1200'- BflANCO LÓT\JS ..•..•.. 1965

.

Ve'ículos OK e· Ulsados de qualquer marca

da linha NacionaL

TELEFONE VENDE-SE
I '

Vende-se um telefone no. 6642 - I;:streito.
Tratar pelos fones 6298 e 6314.

.1973

.1972

.1972

.1971

l T o A

"

DR.POLYDORO SAo ,THIAGO
CU-NICA MÉDICA GERAL. DOEI\IÇAS DO CORAÇÃO 'E

DA PRESSÃO.
'

"

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediflcio Dias Velho). - 110.

andar, sala U 11.
Diariamente � tarde.

,

HOMENS DE VENDA
, '\

Estamos admitindo para o Dep. de Veícu-

los Nbvos e U's�dos, homens com pratica em
. �

Venda - Salário mais comissões.

C/Sr.' Rezende, horário' comercial - Até dia
-,

25 do �orrente.
Rua '�elipe Schmidt, 60.

fÁBRICA DE CONFECÇÕES'
INFANTIS
VENDE-SE,

Em. pleno funcionamento, com representantes nas principais
Cidades do Brasil: Marca de grande aceitacão,
Custo do estoque, , instalações e máquinas Cr$ 140.000,00.
Preço p/venda Cr$ 100.000,00. I

Tratar Rua Cons. Mafra, 122 ou pelos fones 3966 e 3886 _:

Florian6p�lis.
'

I
•

. SOCo COOP. CONS. FjJNCS. DO BANCO '

DC) BRASIL EM FLORIANÓfOLlS DE R'ESP. LTDA.
.

ASSEMBLÉIA GE�AL ORDINÁRIA
'

EDI.TAL DE CONVOCAÇÃO

VANDA DE SOUZA SALLES
4Q.TABElIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados a paqarern dentro do prazo

legal, os títulos que se acharn
:

neste Cartório para protesto os

senhores:

CLAUD 10.PRADO - Rua Presidente Couti nho rio. '17 � Nesta.,
ZENÀI'DE-MARQUES ESPEZIM � Rua Santos Dumont no. 8 -

Ne�ta.
PAULO VILVERT - Hualrmâo Vieira no. �86 - Nesta.
àSNI NUNES COSTA - Barreiros.

Florian6polis, 23 de janelro de 1975.
'

Tabeliã

ORAÇÃO AO DIVINO ÉSPIRITO SANTO
,Esplrito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas

totlos os' cami,nhos .9ue eu atinja meu ideal. Tu que me dás o dom

Divino de perdoar o t;1al quP me fazem que em todQs os instantes de'

minha. vida estás comigo, quero neste, curto diálogo agradecer por
'tudo e confirmar uma vez qUI! nãà quero separar-me de ti. Por maior

que seja.a ilusão material,_nã9 será o m(nimo âa vontade que sinto
de um dia e_star' contigo e todos os meus irmãos na glória p�rpétua.
Agradeço-te uma vez mias.

_

A pessoi? deverá fazE1r esta oração 3 d ias sego. idos seRi fazer o

pedido. Dentro' de 3 dias será alcançada ii graça por mais, d,ifí�iI que
seja. Publicar assim que receber a graça. G.C. ' \'

,CERTI FICADO EXTRAVI'ADO'. '

Foí extraviado q éertificado dE1 propriedade de um veículo 'Jeep
Willys, MT. '4J-61864; ano 1954, ,pertencente a Jdsé J;'ereira
,Mateus, vendido sem reserva a Martinho Dias, residente em

Urubici SC. Em, 20/01/75. (

Certificad.o Extraviado
Foi extraviado O cer,tificado de propriedade do veículo DKW

Vemag - motor. S071742 - Chassis S0071742 - Tipo Jardineira
- Cor Marronl 04 cil�dros - ano 1965 _.' pertencente ao sr."
Fràncisco, Batista de Cárvalho. (B iguaçu)

, , '

•••. C>.

DOCUM ENTO' EXTRAV lADO
O Sr. Joaquim Pedro da Silva declara que extraviou o Certificado' de

Registro do Càminhão' marca Dodge, anó fabricação 1969, Cor

Amarelo e Azul, Chassis no. 001 864, Placas DR 1764.
h' ' _

,

.... \ CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ,Veículo marca

VOlkswagen, ,ano 1974, Placas CR-1'770, Chassis' BV208.494, cor
Ve'rmelho Rubi, Modelo Variant, de propriedade do Sr. DILNEI'
·SABINO TORRES.

-·-'----CfRTI F ICADO "EXTRAVIADO
Foi extraviadb o certificado de propriedade de um veículo

Jeep Marca Willvs, Placa TB-3295, Motor n·o. 4J179.195; Ano

1957, pertencente ao Sr. 'Mauro Rosa <ia Silvp.
Tubarão, 21 de janeiro de 1975.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Fbi extrayiado o Certifiéãdo 'de Propriedade no. 407143, do

automóvel marca Chevrolet Opala - 1973 80HP - m-3y 0017
M-CH - 50.!39CCB136047, cor Rose Metálico Placa 4040 de

propriedade de NAGIB JABÔ.R. \

, \. OOCUMENTO EXT�AVIAQO
o Sr. Joaquim Pedro da Silva declara que extraviou o Certifi·

cado de Registro do Caminhão marca ,Dodge, ano fabricação 1969,

Cor Amar!)lo e Az�I, Chassis no., 001.864, Placas DR-1764.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo

,

�epp Willis, placa SC-1070, chassis 00800557090187, motor
3170387, an'o '1957. Propriedade José Nitro da Silva.

�_........�;.._-"_.,,,___,__�------

I 'VE�JDE-SE SITIO
, I Área de 330.000,OOm2� doealiz�d.o .na

�---�-------------------
para Jurerê, 2Km após o trevo.

'L (.)
Preço: Cr$ 0,55 o m2. SERVODATA

2_19. .
.

" .:;_.�. .. . , .........._-......_------_.

',FUNCIONÁRIOS;
"NECESSITAMOS DE ELEMENTOS COM'PRÁ

TlCA EM COLOCAR ACESSÓHIOS, RÁDIOS; E.DE
UM TÉCNICO INSTALADOR DE APARELHOS DE

SONS EM GERAL.

AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTOA, RUA: -

GAL. GASRAR OUTRA, 90 - ESTREIT<J:

Amauri Peças e VeteulosLtda,

, .

SALA P IESERíTÕ,RIO .:

\ /
NO CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX COM
ÁREA DE 55 ,60m2., DE FRENTE PAHA A RUA
,ANITA GARIBALDI, NO 110. ANDAR. .

'PREÇO - Cr$ 1.600,00 o m2. (75.000,00)
TRATA� NO EDF. DIAS VELHO,SALAS 16 e 17

, OU FONE 3537 RÉ'GIS IMÓVEIS CREC! 142 .

tERRENAÇO
NO COMEÇO' DA SUBIDA DO MaRÃO DA LAGOA, COM
76,80'm DE FRENTE PARÀ O'ASFALT8 (ÁREA
21.839,70m2).

.

TERRENO TOTALMENTE SEGO E ARBORIZADO

I
PREÇO DE OCASIÃO Cr$ 10,00 o m2 (2H3.397,OO)
TRATAR' NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

J.

FOj\lE,3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.

"

,

\ ,J ,

IAPTO. PEQUENO
NO 'SOLAR DNA. TEREZA COM 1 QUAR'fO, SALA, BA'"
NHEI'RO, COZINHA, AREA DE SERViÇO e SANITÁRIO
DE 'EMPREGADA,. LOCAL'IZAÇÃO FRONTAL COM A

SACADA CONTÉM 2 ARMÁRIOS &MBUTIDOS, ARMÁ·
RIOS NA COZINHA E NAL:JTILUS:
PRE'ÇO - c-s 90.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO, SALA'> 16 e 17, OU
FONE 3á37 - RÉGIS IMÔVEIS CRECI 142.

"

, ' ' ,,'

APARTAMENTO ,

-

,
,

Com 4 quartos no centro.
Localizado no Edifício Jorge Daux, rua dos {lhéus, área
190m2.

' .,
,

Preço Cr$ 300.00'0,00. Tratar pel� telefone 4365.

TERRENO ', TRINDADE
"ende!11os espetafular terreno na rua. Lauro Linha

res, próximo a Universidade com 1.60(!hn2. Ótimo
financiamento.

.
-

Tratar Edit. Dias Velho -. Rua Felipe\Schmic:it no.
27 - Conjunto 10
Fone 4348 - Creci no. 21.

VENDE-SE
Um Terreno na Trindade próximo à UFSC, Preço deocasiâo :

Gr$ 20.000,00. Financiado - Tratar Rua Eduardo Dias: 'i 52

-APARTAMENTO NO BOM ABRIGO
, .

- VENDE-SE -

.
,

Com sala, ,3 'quartos, cozinha" banheiro, garagem,. área

sv., dep. emprego Todas as peças c/earpê e plsotlex.
cortinas, armários, pia c/2m, banheiro c/box acrílico.

I
Aceita-se terreno corria paqarnento,

,

Tratar na R. Anterior de Morais, 146 - ,20. andar -

.Born Abrigo.

EDITAL DE CONVOCACÃO
A IRMANDADE NOSSA SENHORA DAS VITÓRIAS,

.

com Sede 11 rua Joaquim Costa, no. 44, Bairro Agronômica,
nesta Capital" tem a grata satisfação em convocar os seus

associados, para uma Assembléia Extraordinária, que se reali

zará no dia 28 de Janeiro, de 1975, �s 20 horas, para tratar de

assuntos gerais ..

, Florianópolis, 15 de Janeiro de 1975

Edgar K. Pereira
"-

Secretário Geral.

�--�----�--�------------------�--�-�

V.Sa. deseja construir, vender ou comprar seV im6vel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e, tererrios o

máximo' prazer, em ajudá-lo a real izar Iseu s.Jnho. Possu ímos
.planos de financiamenfo para pagamento em até 240 meses.

'

Para melhor ,servi-lo, mantemos em nossõ quadro de funcioná-;

rios urna 'equipe de tédnicos especializados lJara qualquer tipa
de profeto e':'1 construção civil.

.

CONSTRUT01U E !MOBILlÁRlA jOWI LTDA.
Av.. IVO SI'LVEIRA No. 4.50'1 - FONE 6453

CRECI 17.

APARTAMENTO CENTRO
VENDE-SE

Com garagem, 4 quartos, 1 Iiving, 1 �ozinha, 2 banhei

rq�, Ed. Visconde Ouro Preto - -Pr. Pereira Oliveira. Tratar,
à Rua, Tiradentes, 34 é/Sra. Léa.,

APARTAMENTO
Vendemos ·no Centro, com 3 quartos, sala, copa-co
zinha, banheiro, área, de serviço, quarto' e banheiro

de empreg�da.
Ótimo financiam�nto.
Tratar Edit. Dias Velho - Rua Felipe Schinidt !lo.
27 -,Gonj. 10
FOne 4348 - Creci' no..21.

VENDE -SE OU TROCA-SE
Uma Kombi ano 1970. Modelo Luxo em ótimo estado,
motor novo. Pintura Original. tratar à'Rua Bernardino Vaz,
154 - Estreito no horário Comercial.

CASA DE" PRAIA MOB,ILIADA r

Aluga-se casa de alvenaria, na Pn�ia de Canasviéiras, fre(1te
para omar, 3 quartos, 2 banheiros, durante o mês de

Feverej�o e Março. Tratar c/Dr. Mário, à rua dos. Ilhéus, 6,
Fpolis.

.

"§'
.

__
o

SETA
� -, -- '.'- ". .;

I" Rüa Deodoro_, _2!_.CJ31 �one 2160- Fpo!is .

. CRECI - 57
.IMÓVEIS A VENDA

072 :_ UMA RESIDÊNCIA NO BAIRRO DE BOM ABRI

GO, CONTENDO NO ANDAR SUPERIOR UMA,SUITE,
MAIS DOIS QUARTOS, LlVING, SALA DE ESTAR E '

BANHEIRO, NO PISO INFERIOR GARAGEM PARA

pOIS CARROS, DEPEN_DÊNGIA PARA EMPR'EGADA
COMPLETA, ÁREA DE SERVIÇOI COM DEPÓSITO,
CHURRASQUEIRA, COPJ\-COZINHA._
069 - RESID�NCIA NA RUA BOCAI.t!JVA - Com fundos

para a Av. Beira-Mar Norte, contendo 4 quartos, 2 sales,
cozinha, 2 banheiros e dependência.de empregada completa.
Área do terreno 314m2. e área construída 140m2.
054 - RESI DÊNCIA NO BAI RRO DA AGRONÕMICA COIIiI
DOIS PAVIMENTOS,,150m2., CONTENDO 5 QUARTOS,
'UVING, SALA DE JANl'AR, 2 BANHEIROS, COPA..."CO
ZINHA, ARMARiaS ':EMBUTIDOS-, DESPENSA, ÁREA'
DE SERViÇO, G�RAGEM. ,

044 - NA. AV. RIO BRANco, 185 - Uma casa de alvenaria
com 3 quartos, sala, cozinha,·sala de costure. dependência de

empregada., ,

079 - CASA DE ALVENARIA, SITUADA NO LOTEA·

MENTO BARRIGA VERD.E, NA AV. SANTA .CATARINA,
PROXIMIDADES DO ESTÁDIO.oO FIGUE'IR.EN$E, CONl- ,

TENDO 3 QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA, BANHEI

RO, GARAGEM E ÁREA DE SERViÇO, AJARDINADA.
030 - CONSELHEIRO 'MAFRA - 1· prédio com dois

pavimentos no. 140/142. A, parte superior 'possui 2 '<lpartà-"
mentos, na inferior com 2 lojas, área do terreno 553,35m2,
066 - APARTAMENTO DE FINO A.CABAMENTO, COM

3 QUARTOS, 2 BANHEIROS, SENDO UI\YI PRIV/HIVO,

'LlVmÇl, SALA' DE JANTAR, COZINHA, ,ÁREA I?E"
SERViÇO, DEPENDÊNCIA- DE EMPREGADA COMPLE-'

TA AZUÚJO, DECORADO \ AT� O TETO, MASSA

CORRIDA COM PVA, GARAGEM. SITO À ,RUA LACEIi'!

DA COUTINI40, 16 - CHAcARA- DA ESI?ANHA.

060 - APARTAMENTO NO EDF: BERENICE - Rua

Anita Garibaldi, com :1 quartos, sala, banheiro»- área de

serviço, dependência de ernpreqada, garagem. "Transferência
de Financiamento.

·

061 .: APAR.TAMENTO NO EDF.' BEREN-ICE �. Rua

Anita Garibaldi, com 1 quarto, 'sala, banheiro, qaraqem,

Transferência de Pinanciamento..· ,

063 � APARTAMENTO 'NÓ EDIFICIO,CALlFÓRNIA -

- NA AV. TROMPOWSKI, no. 62, CONTENDO UMA SUITE

COM ARMARIOS EMBUTIDOS, AR CONDICIONADp,
COFRE, MAIS DOIS QUARTOS COM ARMÁRIOS'EMBU-,
TIDOS, AMPLO LlVIN'G, ESCRFfÓRIO, UM BANHEIRO

COM AZULEJO DECORADO A'f� O TETO, PISO DE

MARMORE, COZINHA COM ARMÁRIOH,{IBUTIDO, PI

SO VITRIFICAD..D,�'ÁGUA QUÉNTE NA PIA, D�PEI':I-'
[Í�NCIA DE EMPREGADA, DUAS GARAGENS, AREA,
EXTERNA, SINHkb EM ,TODAS AS PEÇAS.
056 - NO EDIF(CIO DANIELA - Apto. contendo 2

quartos, sala, coziriha, BWC, dependência de emprega.d� e

garagem ampla. Permanecerão no apto. carpetes, �ultlPISO
nos quartos-. e dependência de empregada" cortinas, ar

condrcionado, 3 armários embutidos, lustres, globos, aque

cedor, área de serviço fechada. .Os parquets da, sala foram

substitu ídos e pàssados sinteko.
031 -'- JAR'DIM ITAGUAÇU - terreno com 805,OOm2.
t�rre'no de esquina, frente para o asfalto, posição privilegia-

· da.
039 - COQUEIROS - RUA FRITZ MULLER, TERRENO

COM 520m2., ZONA RESIDENCIAL, ÚLTIMO LOTE

DISPONfvEL NESTA RUA.

042 - TERRENO NO BALNÉÁRIO D� CANASVIEIRAS
_ área com 1.080'm2. representada. por 3Jotes com 360m2.

cada um.' ,

"
'

,

045/_ CASA DE PRAIA N.LX LAGOA 'DA CONCEiÇÃO -

Com. dois quartos, copa-cozinha, lnstalação sanitária, varan-
dão (rancho para barco. /

046' - NO JARDIM SANl'A MÔNICA - A�ea com

720m2., .represehtada por dois lotes com 360m2. Cada um •

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira'

com 72,00m2:-;- corn=sata, 2 quartos, cozinha, banheiro', e

mais uma área-externa com 67,50m2., contendo' quarto, -;.

garagens e churrasqüelra, terreno .tódo murado, rua c�lçada,
no corpo da casa amplo varandão, 100 metros da prala.·_
067 - UMA RESI DÊNCIA NA' LAGOA DA CONCEI ÇAO,
dóis ,quartos, sala, cozinha 1;1 banheiro, rancho contendo

ga�agem para 2 carros, churrasqueira e depósito, : . "

013 .; Terreno Estrada Nova para Lagoa, infcio de,

Itacorobi, Totalmente plano, 34.143m2.· ,

073 - Uma área numa das principais Zonas do Estreito

com 6.198,50m2. e 2.56�;00m2. de área constru(da, pró
prio para indústria ,pu comércio .

.-'

007 '- Terreno zona.lRural, distrito de Canasvieiras com

280.000m2.: aproximadamente, com ãgua,..Iuz e �trada
asfaltada.
07.7 - SÃO PEDRQ DE ALCÃNTARA ...:. Residência' com

6 dormitórios, sala, copa, cozinha, quarto de banho, 2 salas '

de estar, sanitário, terraço, garagem, árê�' constru(da.
'300m2., terreno medindo 855m2., chácara com frutas de

várias espécies. ,

07!2 - Um terreno localizado no' Jardim ltaquaçu com

440,12m2. \

076 ,- Um terreno' localizado no Jardim Itaguaçu' com
436,42m2.
018 - Área de terra na estrada velha da' Lagoa, com

22.000,OOm2. possuindO água proveniente de umã cachoei-

m. ,

"078 - Um lote na .Pr�ia do ZIMBRO, com área de

414,OOm2. '

059 - Terreno localizado na Praia da Pint.leira com área de

,366,66m2. .'
'

"
,

080 - 1 Chácara em Biguaçu com 10.000,OOm2., contendo,
1 casá� d� madeira pintada a 61eo, '( outras edificações
destinadas a guarda. de' veículos e materiài� diversos,

. peq�eno estábulo para animais, I,uz e ,água potá'lel.
. A01 - LAGOA DA CONCEiÇÃO - ALUGA-SE UMA

RESID�NCIA PARA O 'MÊS DE FEVEREIRO.
A03 - ALUGA-SE Uma residência n9 Bairro de José

Mendes, conterido 4 .quartos e demais dependências, com

duas ·garagens.
/

estrada,

VENDE-SE
· MOTOCICLETA HONDA CB-1.25, VERMELHA, 2 CILlN-"

'DROS, PARTIDA I;:LÉTRICA� ANO 73, 3.000KM,
Cr$ 11.000,00.,

,',

BITTENCOURT ...,. BB - FONE 2114.
,

.

convidam parent�s e amigos, para ,a Missa de 70. 'Dia, pelo
sufrágio de sua' aima, que màndarão rezar, na I greja São

·
João' Batista, em Capoeiras, Hoje (dia 24), & 1'9 'horas.

Agradecem a todos aquele� que os con�ortaram no transe

vivido e aos que comparecerem a mais' este ato de fé cristã.

,

MISSA' DE 7 º DIA
/.

I

Esposa, filho,' I rmãos, Pai, Mãe; Cunhados, e demais

familiares, ainda profundamente consternados com o s�bito
desaparecimento de seu ente querido

'

NI LO KRETZER" '

, '

fane
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Apesar das proibições, nossosJ
,,"

pássaros estão sendo cocados.
I /

De ,setembr? a janeiro os pássaros, empenhados, em
acasalar-se e preocupados em seguir o instinto da

procriação, ficam mais "acessíveis" aos tiros, dos caçadores
clandestinos, que a despeito das proibições baixadas todos
00 anos nesta época pelo, Departamento Estadual, de Caça
e Pesca, continuam a caçar, fazendo diminuir cada vez

� mais, a nossa fauna, 'pondo algumas espécies em extinção.
"

NA ILHA, .F

Visando impedir o desaparecimento de certos tipos de

pássaros, existentes de maneira já reduzida na Ilha, foi
-,

baixada uJ!la portaria, em 1969, através do DCP; com o

obje,tivo de impedir esta prãtíça na capital do Estado.
,

, "Porem, contrariando esta medida, que já está em

vigor há seis anos, alguns elementos persistem em

desobedecer estas normas, corri a caça continuando a
\

existir no interior da Ilha, e, no resto do Estado, apesar
das' constantes vigilâncias, feitas periodicamente, I

através
das 10 Inspetorias Regionais, que mobilizam cerca de 40 ii'

elementos e 15 viaturas para a execução deste trabalho",
diz o Sr. José Venicio Cardoso, que responde atualmente

pelo expediente do DCP.
'

,A fiscalização na Ilha é feita, 'na maioria das vezes, nos
fins-de-semana, quando então o número destes "caçadores
'furtivos" aumenta consideravelmente.

"Nos' demais dias da semana a incidência é bem menor,

já que a maioria das pessoas trabalha'Lobserva o Sr .. José
Venicio Cardoso. E continua: <,

"Geralmente estes elementos) que fazem a caça
clandestina, possuem uma cultura relativamente baixa, o
que explica perfeitamente esta não compreensão pelo

,

"nosso trabalho."
Segundo' a fonte, o pessoal que faz a fiscalização na

Ilha já está bastante acostumado com as "técnicas?".
utilizadas por estes elementos, na captura das, espécies.

"Na Ilha os locais mais procurados são Lagoa da

Conceição, Ribeirão da Ilha, Costeira do Pirajubaê, sendo,
nestes pontos, mantida uma fiscalização mais atuante.

,

Involuntariamente, estes infratores deixam algumas pistas,
que levam os fiscais até eles. Uma picada aberta numa

floresta ou um estampido de arma de fogo, são indícios,

suficientes para colocar todo o riosso dispositivo policial
no encalço dos "clandestinos".

Alguns, ao serem presos em flagrante, esboçam certa

resistência, negando-se a entregar a arma e o produto da

caça. contudo, � presença das autoridades policiais, os

, ânimos são serenados, e" então é feita, sem maiores

dificuldades, a apreensão" �
, Êm 1974, foram apreendidas pelo Departamento
Estadual de Caça e Pesca 360 armas. de fogo e cerca de'

500 gaiolas e alçapões.
-

,

,

,

Este laboratório,
,

'realiza um
-,

trabalhopíoneíro:
� Para o professor Roberto -r;

Castiglia, "dentro de
'

poucos anos "Santa Catarina
.vai oferecer um mercado

, de trabalho mais
aberto para os psicólogos.

o .laboratôrio . de Psicologia _

Aplicaca, 'sob a direção ao profes
sor Roberto Castiglia, está realizan- ,

do um' -trabalho pioneiro no Esta

do, e sua principal finalidade é a

aplicação de testes psicotécnicos
destinados à seleção' de pessoal pa
ra .todos os ramos da atividade
humana.

O emprego dos testes é de gran
de utilidade, pois avaliam as dife
rentes aptidões de cada pessoa,
procurando os mais capazes para o

desempenho de determinadas ativi

dades. Além da seleção de pessoal,
o laboratório oferece orientação
profissional, procurando o trabalho
'mais conveniente para cada um;

profissiografia, levantando os, re

quisitos ,psicojisiológicos de cade
ritmos de atividade; pedagogia tec

nológica, que determina os melho

res métodos para o ensino profis
sional proporcionando as empresas

. uma grande economia de tempo
no que diz respeito Z adaptação e

aprendizagem dos novos emprega-
dos.

'

Além de servir as indústrias, o

laboratório tem grande utilidade
na aplicação da psicologia em esco

las, no comércio e em qualquer

, A lei não permite - principalinente nesta: época do ano ,- a comercialização: os

cientização mais ampla dos traba
lhos do psicólogo, como vem sen

do feita no Paraná e no Rio Gran
de do Sul.
A realidade dos trabalhos desen-

" ,

.

volvidos é o reflexo da situação
atual, em que os empresários vêm

procurando soluções mais adequa
das para as dificuldades que, sur
gem na área do pessoal, resultantes
de inadaptações funcionais, perfei
tamente identificáveis no trabalho
do laboratório, que, ( corrigidas,
aumentarão o rendimento profis
sional e satisfação do, indivtduo e

"da empresa.
.

O Conselho Regional de Psico

logia, instalado em 27 de agosto
de 1974, tem por finalidade
"orientar, aperfeiçoar, disciplinar e
fiscalizar o exercicio da profissão,
'assim como expedir as carreiras

profissionais. dos psicólogos, sob
sua jurisdição':

Com os atuais registros expedi
dos pelo MEC só terão validade

, até 23 de-fevereiro deste ano, to

dos os psicólogos portadores da

quele registro ou os que não o

possuem devem inscrever-se 'no
Conselho Regional até aquela data,
sob pena de incorrerem no exercí
cio ilegal da profissão:

'

As armas, segundo o DCP, são enviadas para a

Inspetoria de Armas e Munições, que por sua 'Vez as faz

chegar até o comando daJ5a. Região Militar. As gaiolas e

os alçapões são destruídos e os pássaros soltos na Ilha.

No ano passado foram cadastrados, dois mil quinhentos
e quarenta e um caçadores da categoria amador em todo

o Estado, e, arrecadado, entre taxas' de licenças e mu1tas,
Cr$ 116.838,52.

NOVOS LOCAIS
Foi elaborada, através do DCP, uma portaria que

"

deverá 'ser enviada � sede do I nstituto Brasileiro de

Desenvolvimento Florestal para aprovação, com o objetivo
de sugerir a 'este órgão a inclusão de alguns municípios
propícios � caça, dentro do quadro já existente, como

também à exclusão de alguns que já não oferecem

condições, face à extinção . da maioria das espécies
tradicionais da região. "Entretanto, como se trata de uma

minuta a pedido' .do IBDF' está sujeita a rejeição ou

alterações por parte daquela presidência.';
.

A ÉPOCA
Com o objetivo de perpetuar certas espécies em vias de

I

extinção o DCP proibiu, a caça amadora em São Francisco

do Sul, estâncias hidrominerais e parques de

reflorestamento, além de um revezamento anual entre os

municípios que oferecem condições para a c)lça.
O período permitido para a caça amadora em Santa

Catarina, é de 15 de maio a 31 de agosto, de cada ano.

Para poder caçar livremente. o interessado precisa fazer
uma carteira de licença, que lhe dá todos os direitos para

desempenhar esta prãtica em seu município de registro.
Esta, estipula a espécie, que pode ser mais de uma; e o

número a ser caçado.
Atualmente, a arma permitida pelo DCP, para esta

prática, é a espingarda, sendo proibido terminantemente 'o

uso a ar comprimido, ,

"Geralmente está arma não possui uma grande
potência, fazendo com que. o animal tenha uma morte

lenta, sofrida, o que desagrada profundamente aos .órgãos
competentes", diz José Venicio Cardoso. E acrescenta:

"O alçapão é um instrumento de caça muito usado
aqui na ilha, pois, por ser silencioso, propicia a que o

transgressor Viole a atual proibição. -,

Entretanto, o DCP e o lBDF, nada podem fazer, pois
não existe nenhuma legislação que permita a estes órgãos
proibir a venda de gaiolas e alçapões.

.

A consequência de uma caçá desordenada, sem uma

vigilância mais atuante por parte das autoridades, seria
a destruição total da nossa fauna, fato que seria 'bastante

ãésagradãvel, dada a imensidade deãreas verdes existentes

em Santa Catarina".

c�lÍ1p9r,t��eln.9 -,', c _', ,:' __�' ,,: v-

"

,

, '�..-\\ __ , '.:.
.-,

,_' , " \ "'<:� _, : ';, � ,'., �
'�

,

" - '_.)-,0 ",,"_;".,�;:' \ _ ","" �"",,'''�,",';.:' ..7'�.l'�_A•• !;t: ���'.-;n"., � ,.. ., �-""
J -':::..... �,.-'" ,

-r
.

Acirurgiaplástica ..

eseus representantes
.

emSantaCatarina:
Com o verão, aumenta o número de cirurgias
-devido ao! "problemas de estética". Hoje

elas são acessíveis a todos através das
várias modalidades de -financiamento.

A cirurgia plástica' já possui bons representantes no Neves, são sempre recusadas as operações.lpor tratar-se de
Estado. A maioria dãs operações mais complexas, no/que um engano do' paciente. POFém, há câsos em que o

diz respeito a grandes defeitos físicos são feitas pelos 'problema de ordem psicológica originou-se nó' problema
hospitais, pois só estes estão ligados à Previdência Social. físico, então a (intervenção cirúrgica' é feita sem mais

, Mas para problemas.de estética, Florianópolis oferece uma .demora,

dínica-m'fíto bem montada e capaz de realizar qualquer' As cirurgias mais comuns feitas em Florianópolis são as

operação desta 'natureza. da mama e abdômen, seguindo-se correções do nariz,
A clínica Regina Nuernberg, conta com quatro rugas e transplante de cabelo. O período 'de recuperação

especíalístas, sendo' dois cirurgiões plásticos, Rodrigo após a operação varia muito conforme a reação do

D'Eça Neves e João Francisco Valle Pereira, um paciente e de seu organismo, mas normalmente_IS dias

anestesísta;: Carlos Alberto da Silva Junior e um dentista, 'são suficientes para que pessoa retorne a sua vida normal.
Nivaldo J, Nuemberg, para correções da arcada dentária.

Em' Itajaí também é possível realizar "este tipo de

operação, com o cirurgião plástico José Eliomar da Silva.
Como a cirurgia plástica pode ter graves implicações

psicológicas, entrevistas entre médico e paciente são

sempre realizadas. Há casos em que a pessoa que procura
um cirurgião plástico espera encontrar soluções para seus

problemas psicológicos, que nada têm a ver com seus

problemas físicos. Neste caso, ,. segundo 'Rodrigo D'Eça

outro campo.
Os métodos mais usados pelo

professor Castiglia são baterias de
t�stes ,de procedências !tiversas;
utilizando testes psicomêtricos e

testes projetivos, além das entrevis-
tas individuais.

'

Além destes, muitos outros tes

tes são aplicados pelo laboratório,
que vão avaliar as dificuldades
mentais do indivtduo, suas apti
dões e diferenças individuais.

O Laboratório de Psicologia
Aplicada funciona há pouco menos

de um ano em Florianópolis, mas

Roberto Castiglia, que também é

pr6fessor da Universidade Federal
de Santa Catarina, está na Capital
desde 1968, dedicando-se a outros

campos da psicologia, em hospi
tais, universidades e na Penitenciá
ria Estadual

Segundo-ele, Santa Catarina ain
da não oferece recepção ideal para
o trabalho da psicologia, mas crê

que dentro de poucos anos o mer

cada de trabalho' estará mais aber-,
to.'

'

.' )
;

Como representante de Santa
Catarina no Conselho Regional de
fsidÓlogia, o professor acredita que
o que falta no Estado é uma cons- 1.

.•
.? ...-i

As operações mais comuns realizadas em Florianópolis são as da mama e abdômen.

Neste tempo de verão, o número de cirurgias aumenta

muito, devido aos problemas de estética. Mas os médicos

aconselham não ir � praia logo após, pois isto retardaria o

processo de normalização da região operada. )

Para quem deseja submeter-se/ a uma operação plástica
para problemas de estética, e o que impede é o fator

econômico, existe a possibilidade de financiamento feito

pelo processo normal nas instituições financeiras.
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A-exaustiva espera pelosmédicos
.

� "

.

A lenga espera nos ban- médicos ;de plantão não,
cos dos hospitaís por um, conseguem conter 'a deman
atendimento médico já se da, que pelas 10 horas atin
tomou um fato rotineiro. E ge o seu ponto máximo,
os pacientes" sem terem a com as pessoas mal poden
quem recorrer para .a solu- do se, mover' pelo corredor
ção deste grave problema,' que juntamente com uma

'permanecem na expectati-. sala, já praticamente obso
va, "aguardando um dia em leta em suas dimensões, ser-
'que as coisas possam me- ve como "local de espera".
lhorar". Sem um sistema de refri�

A situação se agrava ca- geração adequado, estes 10:
da vez mais com o passar cais poucas condições ofe
do tempo e nenhuma provi- recem para o volumoso.nú
dência é tomada para solu- mero de pacientes.que, ape
cíonã-la. Os hospitais' se, -sar do forte calor, desenvol
desdobram em explicações" vem verdadeira' "batalha"
que entretanto, não, conse- para conseguir as primeiras
guem colocar um ponto fi- fichas que lhes permitam
nal nas agruras dos pacíen- sair mais cedo do consultó-
tes reclamantes que após rio médico.
uma exaustiva espera, pos- Contudo, nem todos

,

tam-sé 1 portaria, imploran- conseguem realizar esta "fa-
do por uma medida que ve- çanha", e o jeito é mesmo
nha, "senão melhorar tudo esperar, calma e passiva-

,

da noite para dia, mas pelo mente, até que venha o tão

menos resolver em parte es- ansíade: "é a sua vez".

ta dramãtica situação". A espera longa e cansati- ,

E as' reclamações por va, .oferece um quadro pa

parte do pessoal que procu- tético pela monotonía
'

es

ia os hospitais buscando as-, tampada nos rostos dos

sistência médica, estão re- pais, que alheios aos gritos
fletíndo no ânimo dos aten- enervantes, dos filhos' pe
dentes que exasperam-se ao quenos, permanecem ímpas
menor sinal de contrarieda- síveis, acostumados que es

de manifestado pelos pa- .tão com a demora do aten-

cientes.
'- dimento.

.Os' presentes, na maioria
Os médicos não traba- senhoras, são pessoas hu

lham num único hospital. mildes,' procedent�s da
Eles têm; normalmente, Grande Florianópolis, e de
"mais de 5 atividades", 'e outros municípios do inte-'

,

, por isso, nunca podem che- ríon do Estado. Nos rostos
gar cedo ao seu local de cansados das mães há preo- \

trabalho. "entretanto, .ísto cupação pela sorte da crlan
MO pode servir coma des- ça, que muitas vezes agoní
culpa para estes atrasos cos- za, transparece em peque
tumeirarnente exagerados", nas rugas, e em alguma
e .que marcam profunda- lágrimas, rápidas, mal' con-
me'nte estas pessoas, ,a troladas.

'

. ,

maioria procedente do ínte- NEGLIGÊNCIA '

rior da Ilha ou de outros' ,

I

Outras, mais nervosas,
pontos do Estado que per- ante uma desgraça ímínen-.
manecem h espera, desola- te, começam a chorar con
das, preocupadas com o vulsãmente, desabafando de '

que deixaram por fazer em uma forma normal.
casa ou no trabalho. A desidratação está sen-

do atualmente, o principal
motivo para a constante

procura, no Hospital Infan-
.tíl, de socorro médico, o

qual, talvez por negligência
de alguns elementos, não

consegue chegar a tempo
em 'algup.s casos mais, gra
ves, 'resultando esta falha,
em mais uma morte. Os

) ,

.

! I
... \. ,

DonaMaria Elisa chegou ao hospital. às 10 horas. As 15 horas ainda não havia sido atendida.
\

"

UMEXE�LO
O Hespítal Infantil é um

dos nosocõmíos onde este

problema se, verifica, com

,bastante intensidade.
Diariamente,

/

desde as
, primeiras horas' da manhã,

O ritual se repete todos os dias ácú�lando as 'reclamações. Normalmente os médicos têm "mais de 5 attvidaâes" , a, movimentação de pacíen-
, ,

e. mramente chegam na hora prevista a�teriormente. .tes já é bastante grande. Os
,"

\

I

Novos teletones
I

t

\.
t,

\
'

•

,
,-

só em abril
)
\,'"

Com abertura solene pre
vista para as 20h'3Om no

<Salão' Barriga 'Verde da
Assembléia Legislativa do'
Estado, começa hoje, pro
longando-se até depois de
amanhã, o Primeiro Encon- ,

tro de Autores Catarinenses,
que visa, 'segundo o econo

mista "Odiló'n Lunardelli,
, "acima de tuda valorizar.
aquelas pessoas de Santa,
Catarina que escrevem, uni
-las, torná-las conhecidas, es
timular a difusão de suas

obras junto às escolas de
: primeiro e segundo graus;
àJém de preparar um terreno

fértil,para o futuro da nosSa
literatura através dos novos

valores que, estão surgindo,
mas que ainda não puderam
,se projetar':
Até o dia de ontem cerca

de 8Ô autores de Santa Cata
rina ou flaturais deste Esta
do, mas radft:adós em

outros, já fuzviam confirma- ..
do suas presenças ao Ericon.!
tro e na opinião de, Luna;::'
delli "grande parte qó oije
tivo já foi antecipadamente
alcançada, uma vez que con

seguimos sensibilizar' inúme
ros escritores - velhos' e
;ovens� ,a ,maioria completá
mente desconhecida, muitos\
com seus trabalhos já enga
vetados -, da necessidade
de se trabalfuzr em conjunto

, pelo nome de Santa Catarir
"

na '.

Destacou ele 'a colabora
ção preStada pela imprehsa,
que fez chegar á todos o

conhecimento da realitação
1este 'Encontro.
PINGO D'ÁGUA

O EncofJtro é àlgo neces-

1ário e' indispensável às le
tras, de Santa Catarina, para
se trocar idéias, bater um

papo com pessoas de pensa
mento diferente, 'mas que
vivem na

/

mesma terra ou

têm a mesma origem. En
fim, para'marcar um novo

'Começo e que sem dúvida
será marco histórico deste

,

I$stado.
,

'

,,,-',,,<'

Sem estar caúsando maiores incômodos dado
ao tipo das obras e 'somente provocando comen
tários entre os mais interessados ou surpresos; li
TELESC continua em seus trabalhos de instala

ção da rede telefônica subterrânea e também da
ãrea, para fins de ativação dos aparelhos, novos
e velhos, q-ciando da', entrada em funcionamento
da nova cen,tral telefônica de FlorianÓpolis, pre-
vista para, abril próximo.

'

As obras ,da TELESC que já estão em fase
[mal, constituem-se, atualmente em, instalação
dos Clj.bos subterrâneos nas ruas do Centro da
cidade e .no Estreito, na' extensão' para Barreiros;
instalação da rede aérea �bém no Estreito e,

abertura de blll'acos p.flIa a instalação dos cabos
na rua entre a Trindade' e Itacorobi, n6 Jardim
Santa Mônica.

" '

Os trabalhos dé instalação dos cabos\ telefô
nicos na Ilh!! estã0 senq,o feitos pela Sielte SIA.
que utiliza aproximadamente S'o pessoas, a

maioria especializada para os trabalhos. No Es

treito, a ,[mna empreiteira é a Boviel Kyowa e,
segundo o chefe do Departamento ,de Redes 'da
�elesc engenheiro Manfred Boer, apesar dos pro
blema[ de materi�l e de mão de obra "os traba
lhos estão razoavehriente' dentro do cronogra-
.ma."', 1

"

Antes porém de serem iniciadàs as obras de,

, instalação dos cabos' subterrâneos na Trindade, a
Telesc ainda' precisa instalar um tronco de inter

ligação entre ô Centro e a Trindade, por cima

do morro, "o que será um tanto dificultoso
uma vez que somente cada bobina pata instala

çã? de um' cabo pesa 2_,S t\on�ladas e o, tronco ,

_-ainda mais do que estas".
Para o_trabalho, a Telesc está tentando obter

apoio por parte da Base Aérea para utilização
'de helicópteros para a operação e, _segundo o

engenheiio Manfred Boer a data do lançamento
,do cabo depen.derá mais da Base Aérea uma vez·

que a T�lesç já fem todo.o material disponível.

COMPLEXO
Diz .a fonte da Telesc que mesmo o trabalho

parecendo"pouco ele é complexo, exemplifican"
do que em um trecho como o compreendido
desde a esquina das ruas Tenente Sil:veira e

Deodoro até' a confluência da primeira com a

Álvaro de Carvalho os operários que 'ficam em

cada caixa subterrânea fazem num período de S
a 10 horàs a emenda de cerCa de 1.60'0 pares de
fibs. A maior ou menor,duração dos trabalhos é
advinda principalmente do número de emendas,
correspondendo cada par a iun aparelho telefô�
nico, sendo que, em ,um dia consegue-se instalar
de S'OO a 1.0'00 metros, de cabos subterrâneos. '

Ainda influi nos tra1:íalhos a dispombilidade'
de material e de mão de obra, informando o

chefe do setor 'de redes da 'Telesc que estão
ocorrendo dificuldades na obtenção de material
"deVido a, demanda nó' Brasil ser muito'grande"
e ainda porque diversos tipos de material não
são padronizados. Asspn, entre outr�, está
faltando l\ Télesc um certo tipo de amiário que
necessita ser afixado no'início de cada rede para
distribuição de' 'linhas e, que apesar' dé já ter
sido encomen,dado em meados de 74, somentE(
deverá ser 'receb�dQ em, fevereiro, quando a Te

l�sc deseja terminar �s obras em ftns de março.
. /

.

Telesc:' trab()lhos em fase final.
\

\.

"'-"":"'A.<.. '��� •• _

Odüon:
valorizar quem escreve

Luiz: unir a classe

Grisa: unir o Estâdo

,A firmação é dó partici
pante Pedro A. Grisa, pro-

; fessor, cronista e escritor de
,oaçaba Que ressaltou a ne
cessidade' de "unir o oeste'
do Estado - quase desligado
-; com os outros pontos do
Estado' também na escrita".

No cenário nacional, hâ
pouco destaque da literatura

I catarinense e segundo Luiz
-Lunardelli, conferencista
que mini"trtirá palestra, iun
tamente com o professor
Theobaldo Costa Jamundâ,
sobre, "O Autor, Editor fi
Distribuidor de Livros em
Santa' Catarina ': "nosSo Es
tado, perante muitos outros

�é .um pingo d'água' no
oceano em aSsuntos de lite
ratura,. n14S unindo a classe
através de 'uma Associação
que será fundada nó decor
rer do Encontro, podert;!mos
ter no futl.l.ro, grandes no

mes de Santa Catarina com

projeção rzacional':'

OPROGRAMA •

A programaÇão, prevê
para hoje às 20�30m 0- lan- ,

çamento do livro, ''Breve
Notlcta Sobre o Poder Le-

,

�slativo de Santa Catarina ':
de' autoria do escritor
,Oswaldo Rodrigues Cabral:
,

Para.o dia' de' ��nhã,
,após formação da Mesa que
Será presidida pelo professor
Celestino Sar;het, estão pre
vistos os' lIeguintes temas:

confer�1Ícias sobre '�Pqrti
cipação do Escritor no Pro·
cesso de Aprendizagem" te
"A Academia Catar,inense
de Letras e o Escritor Cata
rinense ':' debate sobre a

fundação de uma entidade
Ue Classe dos autores catari-

'

nenses -' "Associação Cata
rinense de Auteres" - e

jinalfnente palestra sóbre,
"O, Autor, Editor e Distri
buidor 'de Livros em Santa
Catarina':

O dia 26, rlom{ngo esta
rese11!ado, para visita aos

Pontos turisticos da flfuz.,

l

Menores': normas 'para
, participar do carnaval
O Juizado de M�nores da Comarca de Florianópolis

:listribuiu ontem à imprensa a portaria nó, 981 que
letermina as normas a serem observadas durante os'

festejos carnavalescos. A portaria é, na íntegra, a
,

seguinte:
'

10. - Não será permitido o ingresso de menorrs de 18
anos em' casas de "dancíngs" ou de bailes públicos,
qualquer que, seja o título ou denominação que adotem"

20. --: Só os menores de 14' anos em diante, se ..

acompanhados dos pais ou responsãveis, poderão,
particípar dos bailes para adultos, em clubes com entrada
limitada;sócios. '

3 o. • O s bailes infantis, e 'juvenis, ficam
condicionados à autorização deste Juízo e se encerrarão,

,

obrigatoriamente, às vinte huras.
,

'

,

I ,

40'. - Para', os bailes juvenis esse limite de horátió

poderá ser ultrapassado, mediante permissão prévia, uma,
'

vez demonstradas pelo clube interessado, as condições de

segurança, e de resguardo da integridade do menor.
'

-$0. _:_ Nesses bailes (infantis e juvenis) nã9 ,será
,

permiti� a venda de bebi�as alCoólicas nem plesmo aos

adultos, .

, 60.
'

- Aparticipação, demenores em préstitod de
soeieda,des carnavalescas dependerá de -autorização,
excluin�-se a de menores até cinco anos,.' que ficàm;
,igUalmente, frnpedidos ,.de tomar parte em· quaisquer
deiflles de blo,Cos, cordões ou escolas de sambíl. '

.

70. - A t}scalização e a vigilância seFão exercida!
pelos 'corniss�rios e funcionários, deste Juizado, cdm a

'colaboração' das autoridades da Secretaria de Segurança e

Informações" especialmente da Delegacia de Costumes,
Menores, Jogos e DÍ\jersõe,s.,

80. - Fica design�do o comissário Heto'ndino Rocha
, Li!1hares, para em 'cooperação com o comissário-chefe
Nilton Anselmo da Rosa, organizar e dirigir os serviços
de fiscalização e vigilância. , ,

90. - D.ê-se ampla -publicidade à presente portaria,
inclusive pelo "Diário 'Oficial díl Justiça do Estado" ;bem
como se comunique seu teor ao Sr. Sécretáiió de

Segurança e lnformações e aos srs. Delegado Regional 'de
Polícia e Delegado de Costumes, Menores, jogo's e

Diversões.

Uma festa à,

t beira ,da Lagoa
o Lagoa Iate Clube programou para este final de

'

semana um espetáculo espEcial: "Sábado no LIC". O
'

,show terá início às 16 horas c(i)m apresentação de Eliânal
Taulois e sua banda executando composições.' O clube
'est�á er1t festa até' a nçite do próximo sábado, dia 25 e
convida todos os sócios, pois será Ct�n':lJ)rida uma

movimentada programação" incluindo-se ensaios da
escola de samba Pro�egidos da frincesa, al�m e exibições
do Boi-de-Mamão do Studib A/2.

,

,

, pais, desorientados, não sa

bem a quem atribuir a cul

pa.' , \'

Maria Elisa Henrique, re
s;dente em Governador Cel
so Ramos, chegou ao Hos

pital Infantil ãs: 10 horas' da
manhã. Às' 15 horas, não

'havia sido ainda atendida.
"AW sea gente fosse ri

ca pára não precisar depen
der destes hospitais,

-

ao

consultar com um médico.
Esta espera 'é_ enervarite,
'cani;lativa. Estdü aqui, desde
o início da manhã para ver

� o "doutô" receita algum
remêdío para a minha ftlhi�
-nha, que está sofrendo dos
rins. As .enfermeíras- disse-
ram que ele não ia demo-
rar, mas até agora, eu 'e as,
outras 'senhoras, estamos

'

aguardando, e nada de apa- ,

recer" .

�- O meu almoço foi �
uma maçã, e o da menina
fo ram algumas bolachas-:

que comprei numa 'quitan-
da perto daqui. -A barriga
está roncando, mas o que �
que eu' posso fazer? Preci-

so. guardar o dinheirO para
pagar a passagem de volta."

Olivia de Melo Leite;,
mora.em Picadas do Norte,

'

município de São José, e

possui 9 filhos. Trouxe .a

caçula de 2 .anos para o

hospital, porque a menina, - ,

"fraturou a bacia" numa

queda.'
'

,�,

"Cheguei por volta das 9
horas' na Capital, mas não

vim direto ao Hospital In-
fantil. Fui primeiro visitar
'o meu,marido, que se en-

, co n tra internado numa

.clíniàa, na Agronômica, pa
ra doentes nervosos, "diz
Olivia. E continua: I

"A mocinha que' me
'

atendeu, âs 11 horas, falou
que o médico só êhegaria
,depoic; das duas horas. Po

rém, "depois" é muito va-

go. Pode ser às duas" qua-
tro, cinco horas. A gente "

nunca sabe ao certo. E não, �,
adianta reclamar, porque as

atendentes dizem que a cul-

pa não cabe 'a elas, ás mé
-dicos' é que se atrasam. E o

paciente; que se dane a es

'perar...
"
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